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Assistencia 4 lnlancia "'* * Divulgámos, ha dias, o 
· proposito do govêrno, em pôr 
termo, de vez, ás accumulações 
remuneradas. 

TELEGRAM MAS 
........................... Como medida com1>letiva de (Serviço especial pa1a A U.l\TIÃO) 

Denlre os problemas sociaes 
que estão merecendo acurado 
esludo da parte do govêrno, re
leva notar o da assistencia á 
população infantil do Estado. 

A politica i-evolucionaria, ini
ciada na Parahyba com o adven
to da presidencia João Pessôa, 
e continuada, sem hesitações, 
por José Americo e Anthenor 
Navarro, não cuida de criar em
prego e de nelles collocar ami
gos e correligionarios. 

E' muito outro o programma 
do novo regímen. Os homens que 
o implantaram, graças ao mo
vimento civico de outubro, vol
tam as suas vistas para o bem da 
colleclivic!atle, superpõem os in
teresses da administração ás 
injuncções do filhotismo e não 
se cansam de procurar, dentro 
de formulas de sincero patrio
tismo, a solução das necessida
des vitaes do paiz. 

tal deliberação, affirmámos que 
a cooperação das populações das todos aquelles funccionarios, TTil,a,flin. õ6 I0>4'!-1 ºn li"!'. 9\ U~T ~ "'~ ""·i111~Il99 ,a, 66w,a,t':!<l.,a,n,:,ll1J 
localidades adeantadas, não po- que estivessem percebendo ven- u-\l,,, \UI il'\.au\UJ v , 1"'1ca·~n, au \l,,,, "".:iill""u 
derá organizar, em moldes effi- cimentos em contraposição aos 

. t . . t d b d_ispositivos const.ituci?naes, te- Preso por ordem do Tribunal Especial I Um camp.eão francez vae abrir uma 
c1en es, a sua ~1 OJec a a o ra. riam o prazo de oito dias 1>ara a I Academia de Box no Rio de Ja.-
Queremos com isso dizer que o opção. 1 RIO, 30 - A policia ma.ritima pren- neiro 
chefe do govêrno deseja que nas 1 · Em data de f10nlem, o sr. in- deu hoje, a pedido do Tribunal Espe- • , . . . . 
principaes cidades parahybanas, t~rvel!tor recebe~ uma_ co. ~mu- ; eia!, o sr. Asca.neo Lôbo Leite Ribeiro. RIO, 30 - Encontra-rn aqui o ex-
Cajazeiras Souza Patos Cam- mcaçao do sr. dt. Laurn ~mho, . ~ . campeão de box ··europeu Má.rcel Nil-

. ' ' ' , optando pelos seus venc1men- Apoltces mcmcradas les, francez. 
pma Grande, Itabayana, Gua- tos de juiz aposentado da co- . De 1919 a 1923 Marcel Nilles man-
rabira, Areia, Alagôa Grande, 1 marca de Itabavana, visto ha- RIO, 30 - Foram mcineradas hon- teve o titulo de campeão absoluto da 

. .._,.. d , d · b d' · , tem 28 203 apoiices munioipaes de E d d d · t't 1 Bananeiras, mamanguape, San- ver e1xa o, em o e 1encta as · uropa per en o epo1s esse 1 u o 
d t 

. - d • varias emissões e da.tas de decretos, c t' u d · b 1 ta Rita, se organizem as insti- e ermmaçoes o governo, o para a.rpen 1er. ma as mais e -
. - . . cargo de fiscal do ensino com- sendo varias nominativas e ao porta,- las victorias de Nilles foi contra Jack 

tmç~es.,conhecidas pel~ d.~nom_1- mercial, em Recife, que exercia dor, num total de 5.842:462$000. Taylor em lucta. realizada na. Europa, 
naçao Gotta de Leite , cuJa em commissão. sahindo Nilles victorio.<;o por knock-
finalidade, essencialmente hu- Eis o primeiro fructo da me- O sr. Mangabeira não disse nada... out, no segundo round. Um dos disci-
manitari·a, e' sabi'da de todos no' s. dida. saneadora. A este, certa- pulos de Nllles foi o fam:i::::> Gene RIO, 30 - O sr. Ootavio Mangabei-

São as "Gottas de Leite" so- mente, se seguirão outros. ra, actualmenté em ~ma, enviou a:i Tuncy, vencedor de Dcmpsy. Nilles 
dl·1·ectoi· d~ "A _,

01
.te" um telegranI- pretende abrir aqui wna Ac.idªmia. 

ciedades de assistencia á infan- ----(1: :1)---- w .N de Box. 
ma a propooito de uma entrevista 

NOTAS DE PALACIO aqui divU!lga.da por occasião de sua A extracção do ouro em Minas Gera.es 
partida. 

BrilhanLe artigo d"' A Noite" pedindo 
a equiparação do trabalhador na-
cional ao estrangeiro 

RIO, 30 - "A Noite" borda exten-

RIO, 30 - O sr. Aristides Castro 
Carneiro prop1ietario de minas em 
Mariami.a, entrevistado pela" A Noite" 
a respeito da extracção de ouro na 
cidade de Ma.rianna, Minas Geraes, e 
povoações vizinhas. 

eia, sob o duplo aspecto sanita
rio e alimentar. E' preciso, pois, 
que ellas se fundem, por toda a 
parte, onde o meio, pelo allruis
mo de sua genle, offereça pro
porções para tanto. O govêrno, 
fiel aos seus proposilos, irá ao 
encontro dessas iniciativas, pres-

1 

Da. "União Graphica Beneficente 
Parahybana." recebeu o sr. interven
tor federal um convite para assistir 
á pos.se da sua nova directoria, no dia 
1 . º de janeiro proximo, da.ta. em que 
essa sociedade oonunemora. o 4. • an. 
nivcrsa1io da. sua fundação. O intenenlor na Parahyba, 

1 
embora sem antecedentes de tigiará essas instituições, aju-

dando as na tarefa magnanima Os srs. Oa.rlo.s Fonsêca. e Valentim 
vida publica que o tivessem obri- - ' ' Oast.ro convidaram o bT. inrervento1• 

gado a viver em frequente con- creando-lhes os orgãos comple-
1 

para a apposição do retrato do gran-

soo conunenta.rios em torno da coru;
trucção de casas para operarios, di
zendo que antes de se iniciarem os 
serviços de edificações, deve o govêr-
110 tratar dos acabamentos das cons
trucçõcs aba,ndonada.s na villa. prole
ta.ri-a "Marechal Hermes", que apo
drecem antes de tempo. 

Uma visita. á Associação Commercial 

RIO, 30 - O director da Recebe
doria do DLstricto Federal visitou a 
Associação Commercial demonstrando 
o desejo de approximar o fisco das 
classes productoras e ainda mais de 
dar uma nova orientação á maneira 
de arrecadar os impostes. 

tacto com as allas questões de mentares de acção, cus~ea~do as de presidente João Pessôa na séde 
govêrno e os graves negocios da despesas com a hosp1tahzação do serviço de Industria. Pa.9toril, no 
administração, vae se revelan-, das creanças insanas, contri- dia 2 de janeiro. 
do, todavia, um homem publico buindo ~ara a manute?ção . d_e ----(1: :1)---
em quem sobram requisitos de umd serviço de enfermeiras v1s1- Disl1•ibllÍ'"àlJ t.le Se• 

Accresoenta aquelle vesperUno que, 
neste momento em que todos os pai
zes cogitam de proteger seus nacio
naes e em que o novo govêrno sustou 
a corrente emigratoria. para nossa 
terra, é de justiça pedir sua attenção 
para. o trabalha.dor brasileiro, solici
tando se lhe dêm a,s garantias e os 
auxílios oom que se asseguravam aos 
de origem estranha. Termina "A Noi
te" dizendo que em todcs os paizes 
a maior concessão que se pode fazer 
a wn estrangeiro é equiparai-o ao 
naci~al, nós porem, estamos na. si
tuação de pedir que se equipare o na
cional a.o estrangeiro. 

Essa visita impressionou bem. po.s 
ha muitos a.nnos não se verüicavR 
entre os contribuintes e o poder pu
blico essa prova de ligação. 

. t Ir . "d d _, t ta oras. ~ 1n e 1gencw, c:ipac1 a e ue ra- E . "#1tenle tle .r • :gotl o 
Lalho e nitida comprehensão assm1, com àlgum tempo 
das responsabilidad s e deye- mais, o nosso Estado terá con
res da sua eleYada missão de cluido um serviço modelar de 

assistencia e amparo á infancia, 

A Delega.eia do Serviço do Algo
dão recebeu pedidos para fornecime,1-
to de sementes de algodão até o d,a 31 
de janeiro proximo. 

O Centro Parahybano prestou bon
tem expressiva homenagem ao pre
sidente João Pessõa 

chefe de Estado. Um ligeiro re
gratuito para os pobres. Mas 

trospecto de seus actos leva-nos, 
fatalmente, a taes conclusões. isso, em grande parte, depende-

rá da collaboração e da bôa 

A distribuição das sementes de va
riedade herbaceo só oomeçairá filll fe
vereiTo. 

Os interessados receberão as semen
tes das Prefeituras Mtmicioaes. oara 
onde serão as mesmas renwttidas, de 
conformidade com os pedidos dos 
agricultores residentes em cada um 
dos munioipios. 

RIO, 30-A noite de hoje, no Thea
tro Mwücipa.l va.e ser de vibração 
pelas homenagens que o Centro Pa
rahybano prestará á memoria do 
presidente João Pessôa. 

Agora mesmo vemol-o pro
vontade do povo. 

curando a solução de um in
Oxalá que nada falte á bella 

teressantissimo problema de de-
iniciativa. 

fesa social, em cujos termos fi-
guram factores preponderantes :::::::::::::::::::::::::::::mm:::m::i::miz::::::::m::::::::::::::::mm:m:::::mm:::::::::::· ................................. :················ .. ··········· ......... .. O progra.mma. dessas homenagens 

consta de wna sessão, duranre a qual 
o sr. Arthur Viotor, presidente do 
Centro proferirá un1 discurso. Umn. 
filhinha. do presidente João Pessôa 
desvendará entre acclamaçôes e o 
hymno "João Pessôa". cantado por 
toda· a.ssistencia, 0°retrâtõ de seu pae. 
Fará um· discurso. por essa occasião, 

;:~;:,:::º:.::':º:·.~~:~::.:":·Estafaa de Joa""o PessoA.a I 
mfanc1a. Se queremos ter ama-

Sua inauguração no 
dia 24 de, janeiro pro
ximo - Pormenores 
da execução do bron
ze grandioso - Os 
artistas que trabalha
ram na obra - Notas 

nhã homens fortes, aptos -sani· · 

tariamente para ª lucta pela em C a m p 1· D a G r a D d 
,i~a e ca~azes de s_ervirem' á pa- e 
tria, precisamos cmdar da crean- 1 

o orador official, pedre Almeida Leal. 
A 1 . • parte constaJ"á. de versos, re

cita.dos pela senhorita Low·des Mo
reira Santos e a 2 • parte do discur
so official, contendo re,·elaçÕ('S sobre 
a obra do grande presidente parahy
bano e da "Ode a João Pessôa ", por 
Albel'to de Oliveira . O discurso de 
encerramento será dito pelo presiden
te de honra, dr. José Americo de Al· 
meida, ministro da Viação. 

ça. 

O chefe do govêrno acaba de 
lançar as bases dessa grande e 
benemerita iniciativa. Na edição 
de hoje, inserimos um convite 
da Directoria da Saúde Publi
ca ás parteiras, diplomadas ou 
não, residentes ne!>ta cidade, 
para uma reunião em que serão 
assentadas as providencias pre
liminares da cruzada pelo bem 
estar da infancia. 

E não ficarão limitadas ao 
município da capital as medidas 
de protecção que o govêrno de
liberou pôr em pratica. Aos mu
nicípios do interior, cujas po
pulações fôrem se integrando na 
nova ordem de cousas e á pro
porção que se adaptem ao pensa
mento e ao progr 1'tma da admi
nistração, o govê no estenderá 
os benefícios decor ntes do ser
' iço de assistencia alixpentar, 
hospitalar, dentaria e pre-natal. 

O sr. dr. Anthenor Navarro, 
para leYar por diante, com o me
lhor exilo, a magnifica idéaliza
ção que será dentro em breve 
uma auspiciosa realidade, pre
cisa, porém, do concurso do 
~ovo. ~- t.;\.,. L-~~-• ..,~~ç~~~ çt.:v, ~~=.:. 

~~~~~~~~~~-

~o ªJJ?S a mor~ do presidente l curso a nosso fa.vôr foi a admiração e tosa, mas de lin11as simples, sob.rias, 
Joao Pessoa, as pes.soas mais repte- o enthusiasmo que em todos encontrei como o cara.crer do homenagt!'.i.do. 
sentattvas de Campina Grande resol- pela memoria do excelso Homenagea- Hwnberto Cczzo é um joven patriclo, 
•,eram erigir uma estatua do Ln.s!gnc do . E quando me chegou a sua carta grande premio de esculptura da Esco
f1lho_ da Parahyba: E se constituiu a acompanhando os detaiihe,s que lhe la de Bell~ Artes e já um nome feito 
:.egumte commissao: La!ayette Ca.- pedira em 16 de agosto, já eu tinha ncs dominics da arte por trabalhos 
valcanti, Demosthenes Barbosa, the- tudo assentado, estando mesmo cm de grande importa.ncia que tem exe
soureiro. dr. Elp1<_!!0 de Almeida, se- execução o nosso trab!!lho. cutado. São obras suas, tira.das em 
verlno Cabral, J~ao Leoncio. dr. Be- A pr~teza. com que o povo de:sa ci- concurrencia. com artistas de nomea.-
venno Cruz ~ J~a.o Vasconcellos. dade tomou a dianteira de homena- da, os grandes monument06 a José de 

Esta oonunJSSao em .Pouco tempo gear na praça publica a personalidade Alencar, em Fortaleza, e a Bias For
e.~gariou, conforme :i- llsta. dos sub.s- do Grande Parahyba.no; a somma que t.es, em Minas; a Machado de Assis, 
cn~ores que publlc~remos noutra a commlssão comeguiu recolher rm na Academia de Lettras daqui; sem 
ediçao desta folha, a importa.nela. d,: poucos dias com a promessa que ain:- falar em um numero con.sideravel de 
20:404$100. da me fizer~m de poderem obter mais bu~tos, medalhÕ<'s, ms1usolcus e ou-

Dada. a in~bencia ao dr. Ante- alguns recursos para que a. sua ho- tros serviços de sua ~peci~,lida.<!c. 
nio Pessôa. Filho, pois ninguem melhor menagem flcu;se á a.lLura. do mereci- Até o dia 15 d" outubro chegará a 
que elle poderia exercei-a com mais mento do maior presidente; a impor- Recue o prof. Cozzo. Vae fazer o lo
enthusiasmo e dedicaçã-0, alguns dias tancia, a projecção de Campina Gran- vantamcuto do tumulo de Rosa e Sll
depois o dr. Elpldio de Almeida recc- de em todo o Estado, no Nordeste va que o Estado de Pernambuco man
beu uma carta que tra.cluz com clare- mesmo, levaira.m-me a queirtr para. dou e1,1gir no cemiterlo de S. Amaro . 
za tudo o que s-e poderia dizer sobre ella. que é tambcm, ao lado do meu E' ma.is um bcllo traba.lho de arte 
o assumpto. Della damos oo princi- UmbU.:eiro, a terra parahybana de dc~ eoculptor. De Recife elle irá até 
paes topicos: minha especial sympa.thia e c,,Uma, ah! <ou mandará o seu mestre de 

As bandas de musica do.s Bombeiros, 
e Batalhão Naval executarão ao se en
cerrar a sessão, o Hynmo Nacional. 

----(:o:)----

o algodão 
O regish•o ob1•igalom 
t•io tle 111111·eas (•0111• 

111e1·citu•s 
"Illmo. amigo dr. Elpidlo de Almei- a glorta. de ter sido no Brasil a lll"i- obras> levar já o..<; detalhes para come-

d M tt 
. 1m to melra a levantar uma estatua a João çar o embasamento <' assentamento De accôr"'O coni O art. 9 <lo d ci·ct-0 

a - eus ª enciosc-s cumpr en s Pessõa. Pode, pois, o meu illm;trc do pedestal cio monumento. cuja cs- "' 
- Desde que dahi me chegou a gra- amigo annunciar a.os campinenses que ta.tua já cst,a.rií. n ·ri. occaslão sendo n 31, de 8 de dezembro de 1930, dei 
tissima lncumbencia que me conferi- o Grande Pre:;idente vac ter, dentro fundida. Pelo que com cllc tenho con- s1·. Interventor Fedor ai, e táo sendo 
ram os amigos de Campina Grande de multo pouco tempo, uma cstatua versa.do, tudo poderá 11car prompto oncamln.hados no Delegado do Servlc;-0 
em sua carta de 7 de agosto, venho <não um busto, uma hcrma) orna- para a inauguração 11,t.é fins de na-
agindo, com o mais vivo interesse e mentando uma das praças da sua ~mbro. Mais mpido ntl.o poderá ser. do Algodão os requerimentos doo cx
ca.rinho para della me desobrigar a llnda. cidade. Falemos agora das 1>lantas e deta- portadorc5 para o effeito do regist'tl 
oontento de todos: pela prova de con- Todos aquelles com quem tenho fn- lhe;; que o senhor me remetteu. Vle- obrigntorio das marcas commerciaes. 
fiança que me deram, pelo muito de la.do a respeito deste assumpto acham ram completos c&.o;cs dados, e por cl-
signíflcação e delicadeza. que encon- que fomos de rara felicidade na esco- lcs sc verifica bem como é IJTegular Hontem, de,ram entrada na Secre
tJrei no seu gesto, mas também pelo lha do artista e, principalmente. nas e defcltuooa a praça escolhida. Mas taria da mesma Repartição. as peti
que essa homenagem valla. para o meu condições ajustadas para a execução como é a de maior vidR. da cidade e ções doo srs. Nicolau da Coota e Soa
coração de amigo verdadeiro do Gra,n- do monumento: E' 0 e.~culptor Hum- como não se pode comt.J.r de uma ou-
d Pr id te !ri a.d 

... res de Oliveira & c.• e c .• eom=r-
e es en sacr e o. berto Cozz.o quem o va.e fazer; terá tra que melhor podesse receber o 
Fiz uma especie de concurrencia quatro metros de altura, sendo dois monu=nto dando-lhe mais impo- elo e Industria. Krcncke e S. A Whar

paz,ticular. para orientação minha, en- no pedestal, que é de granito rosa, ncncia e perfeita p()rspectiva, conr ton Pedrosa, aO<S qua.es serão forneci-
tre d1versoo esculptores, com elles polido e dois na esta.t a b discutindo varios alvitres e suggestões • u · em ronze, segui com o architecto-urbanista. dr das as res_pectlva.s guias de rccolhi-
dentro dos elementos com que conta- ~;=ª;e~~e~t~al ~~~1~do d a Angelo Bruhns um estudo para. o µre: mente a.o Thesouro do Estado. na con
va.mcs: va!!-me da. mter!e!'er..c!e. d,ê :-~iz _: <?o.-~.S?O~!.: .. m~:.,1~!~-~ :',. -~r2...·/ 92ro do !o~~ 0-~~ ~ae-~~r..~r- ~ es-1 !ormid:1.de do :!!'t. 11 _c1_0 me.:.'!'.o c!e-
;..;;.ie~; ;;:.;,.; ~~,.~~"V!:, .. ~~~ .;;;;;.. ~-w:; .;~ \.J,,)IA,,,'"'..,i • ...., ~.__. -...,...;.-, .. V-· l • _ '"""'·"t..,..~ ...... w.1 -\) ...... :..,;..._;.) ~'\A:.v~ .. 
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INFORMAÇÕES 

"A UNIAO" 
Asslgnaturas: 

Por anno ......... , .. 

Etcck . . . . . . . . . . . . 4. 489 faro os 
8ellll!?nte de m:i.rnona a 5$000 a arro

ba. 

PELLES Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso ....... . 

48$000 
25$1100 

s 2oo Cabra . • . . . . . . 5$000 
Carneiro . . . . . . . . . . 3$000 Numero atrazado (do anno cor-

rente) ............. . $400 Couro de boi sêcco salgado 1$000 o 
kilo, couro flor de sal 1$400 o kilo. Annunolos: 

Por contracto na gerencia. 
MALAS POSTAES 

PIIARMACIA DE PLANTAO A 4. • ~"cção dos Correios expedirá 
Está, hoje, de plantão, a Pharmacia malas i:elo trem da.s 10,23, para v.s 

Oliveira, á rua Maciel Pinheiro. segu:ntàs local!dades: 

TELEGRAPHOS 
Alagôa do M:mteiro, Alvaro Macha

do, Baraúna, Barra de S. Miguel, Bar
reira:,, Bo-docongó, Boi Velho, Bo:iuei-

Hi, na Repartlçlo d ::s Telegra.p:1:s, rã?, Ca:baceiras, C'am31laú, Campin :1 
telt>gramma retido para: Diogo. G:and·e, Cruz do El3oirito Santo, En-

LOTERIAS 

FEDERAL 

Extracção em 30 de dezembro de 1930 

3957~ Recreio 20:000COOO 
76306 . . . . . . . . .. . . 5 : 000,iOOO 
27935 .. .. .. . . .. . . 3 :000~000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD 

PARA O SUL 

"Sant:s" .......... . . 
"Gua,ratuba" (carguen-o) 
" João Alfredo" . . . . . . 
"Duque de Caxias" . . . . 
"Affcnso Penna" . . . . . . 

t~c!lcam.:?nto, Fagundes, Flc,esta de:., 
Leõ~~. Goya .. ma, Lngá, Itabayana, La
gêa Sêoca, Limc1liro, Mogelro de Olm:i., 
Nazare,th, Pau d'A'lho, Pedras de Fô
go, Pilar, Prata, Queimadas, Salgado. 
S:i..nt' Anna do Gongo, Sainta Rita, São 
L?u:.enço, Sã.o Miguel do Taipú São 
Sebastião do Umbu.re!ro, Sena Rl'
donda, Serrinha, Tlmbaúba, Usina Sã.o 
João, Bahia, Joazeiro (Balhia), Ma
ceió, Pelotas, &lnedo, Porto Alegre, 
Rc~ife, Rio Grande, Sa.nt:JS, São Paulo, 
~-~rgipe, Viotoria, Alagôa Grande, Ala
gôa Neva, Alagoinha, Arara, Are.runa, 
Araçi, Arem, Bananeiras, Belem de 
Gua1 abira, BoobuMmlll, Oach:~ira, 
Caiçára, Canguaretama, Culté, Cuité 

PARTE O~FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 
Decreto n5 40, ~ de 30 de dezembro da 1930 

Transfere á Prefeitura de Campina 

Grande a direcção e administração do Ser

viço de Abastecimento d' Agua 

dade e dá outras providencias. 

O Interventor Federal no Estado da Parahyba, 

á mesma ci-

Considerando que o Serviço de Abastecimento d' Agua á ci· 

dade de Campina Grande, para sua melhor efficiencia, exige fisca-

lização directa e cuidados especi:.tes que a Repartição de Aguas e 

Esgôtos, desta capital, não poderá manter; 

Considerando que, nestas condições, não havendo alli Re-

partição Estadual que possa com pro,·eito administrar tal serviço, 

só n Prefeitura local está no caso de fazei-o; 

Considerando, porém, que se trata de serviço para cuja or

ganização dispendeu o Estado vultosas sommas, não lhe sendo 

licito alienai-o sob qualquer titulo; 

Considerando que, extincto o Almoxarifado Geral do Estado 

voltou á Repartição de Aguas e Esgôtos grande quantidade de ma-

teria! <le seu sen·iço, o que exige maior 

pnrn n sua guarda e administração, 

DECRETA: 

Art. l.º - Fica sob a direcção e administração da Prefeitura 

PARA O NORTE 

a 31 c'.•e Gua.rabLra, Dqpa Inez, Duas E5· 
iJ 1 tt1.das, Esperança, Gi.arabira, Goya.n
a, 2 ninha, Moreno, Mulun1r1, Na,ta,l, Nova 
a 9 q uz, Pau F-erro, Filões, PHões do 
a 12 Ma'.a, Pirpirituba, Sapé, Sã,o Jcsé de 

M:pibú, serra da Raiz, Serraria, Ta- de Campina Grande, o Serviço de Ahastecimenlo d'Agua á mesma 
cim_.a, Bôa Vista, Cochiohola S. Joã~ cidade, continuando o Estado com o dominio das barragens e mais d? ca.riry, :1. Jo.sé das Pombas, Sác 

a 1 M~mede, &.o.rra Branca, Sucurú, Agua installações. 
a 6 I Branca, Brejo do Cruz, Cajazeira~ 

0 
• • _ , 

' 'Manács" .......... .. 
"Tocantins" ........... . 

a 7 catolé do Rocha, Oeaii:-á, <xmü3ição, Art. 2. - Ficam creados, na Reparhçao de Aguas e Esgotos, 
I Cui,té, Desterro, Jericó, J oazeiro, Jucá, u d 1 · f 2 º · t · d h t 

"Oommandante Rip,per" 

'Malta, Misericordia, Nova Clind:i., 1 os rar,.,os e a moxan e, . escnp urar10 e espac an e. 
N0H Palmeira, Olho d'Agua do Pi- Art. 3.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
ancó, Passa'.;em, Pedra Lavrada, Pi- 1 • • _ 

COSTEIRA 

PARA O SUL 
cuhy, Piancó, Pombal, Princeza, Sant'- Palac10 do Governo do Estado da Parahyba, em Joao Pes-

.. . . . . . . . . a 7 Anna dos Garrotes, Sa,nta LllZ'i.a. d? • 30 d d b d 19"0 42 ° d p 1 - l R h]' 

(Porto Alegre - CabedeUo) 
"Itassucê" 

sabugy, sa.nta Maria, sa.nto Antc :.:o soa. , e ezem ro e ,, , . a roe amaçao f a epu 1ca. 
CO~IMERCIO E NAVEGAÇÃO do Ncrt.e, São Bento, Sã.o Bôa Ventu- Anthenor Navarro. 

ra, Sã.'.> Joã.o do Rio do Peixe, São 
Mamede, S:>ledade, SoU21a, T~erri, Flodoardo Lima da Silveira. 
T.1var·es Teixeiira e Varzea. Matheus Gomes Ribeiro. 

DO SUL 
"Cama.ragibe" . . . . . . 
::J~guari~" ....... . 

P1auhy ......... . 

DO NORTE 
"Pirangy" 

LLOYD NACIONAL 

DO SUL 

a 31 
a 1 

a 6 Malas expedidas pelo trem das 16,15 

a 31 

"C,,mmandante Castilho" . . a 3 

Baraúna, Brum, Entroncament,, 
Floresta dos Leões, Itabayana, Lagôa 
Sê e c a., Naza.reth, Pau e\' AI h o, 
Pilar, Sã o Lourenço, São M'.
guel do Taipú, Timbaúba, Usina Sá-O 
João, Araçá, Caiehoeira, Guarabira 
Mulu.ngú, Pau Ferro, Alagôa Gran:,c, 
Ban2.n.e~ras, Pirpirituoa . 

DA AMERICA 
(Carc-uelros) 

"Scholar" ......... . 
"Aidan" ....... . 
"Benedict" ......... . 
"Bangú" ........... . 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
DA EUROPA 

Malas ,expedidas pelo omnibus, das 
14,15 

a 12 Bairreira.s, Cruz do Elspkito Sanw, 
a 13 Mamangua-pe, Rio Tinto, Santa Rita. 
a 20 S. João de Mamangua.pe. 
a 38 

"GREAT WESTERN" 
Horario de hoje, dos trens de pas-

sageiros: 

"Irgrnard . . . a 11 

João Pessôa a Recife, ás 10,23. 
João P65Sôa. a Itabayana, ás 16,15. 
Itabayana a Campina, ás 13,20. 
Mulungú a Alagôa Grande, ás 13,50. 
Guarabira a Bananeiras, ás 14,55. 

Decreto n. 42, de 30 da dezembro de 1930 
Altera a classificação actual das co· 

marcas do Esudo. 

O Interventor Federal no E~tado da Parahyba, attendendo 

a que a actual classificação das comarcas do Estado não con. ulta 

á necessidade de uma bôa organíznção da magistratura, 

DECRI:TA: 

Art. l.º - Fica extincta a ::ictual classificação, por entran
cias, das comarcas do Estado. 

Art. 2.º - Os juizes de direito da comarcas do interior 

vencerão, annualmente, sete centos e oitocentos mil réis 

(7·800. 000) e os da capital nove contos de réis (9:000 000). 
Art. 3.º - Revogam-se as dfrposições em contrario. 

Para a Europa 
Entroncamento a Natal, ás 11,55. , 

Palnrio do Govêrno do Estado da Parahyba, em João Pe -

:lO ele dezembro de 1930, 42.º da Proclamação da Repuhlica. "Ivo" .. . . a 15 

l\lERCADO DOS GENEROS 

Entroncamento a Guarab!ra, ts 

I 
son, 

17,40. 
Chegada: Anthenor Navarro. 

Flodoardo Lima da Silveira. Para exportação 
Recife a João Pessôa, ãs 13,02. i 
Itabayana a João Pessôa, ás 8,43 . 1 

M.1theus Gomes Ribeiro. 
k"sucar triturado 
A~ .su ca r Cl')'IStaJ . . . . . • 
A ~sucar hruto . 

31$000 
30$000 

4s;oo 

Ca.mpina a Itabayana, ás 10,10. 
Alagôa Grande a Mulungú, ás 12,30 
Bananeiras a Guarabira, 14,10. 1 Govêrno do Estado 
Guarabira a Entroncamento, 1 EXPEDIENTE DO 

Na praça 
7,17. 1 DIA 27: 

(Retardado) 
A.!:.Sucar triturado . . . . 34$000 
A.<lSu e-ar crystal . . . . . . 32$000 
Assucar refina.do typo Rio 10$000 
A.."sucar refinado 1 . 911000 
As.sucar refinado 2. • especial 8~.'\00 
Assucar refinado 2. • 7$000 
Café do brejo de 1. • . . . . 86~000 
Café do brejo de 2.' . . . . 80$000 
Xarqu? de 1. • . . . . . . . . . 46$000 
Xarqt•e d? 2.• . . . . 42$000 
Bacalháo . . . . . . . . 149~000 
Peixe s6cco (fardo) 80$000 
Arroz do Maranhão 38$ílíl0 

CORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndicato Condor) 

Para o sul, ás segundas-feiras, at 
ás 15 horas e para Natal, ás sexta..~
feiras. até ás 10 horas e 30 m!nuto5 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 

Para o sul do paiz e Republicas dr 
Prata, ás quintas-feiras, até ás 15 h" 
ras e 30 minutos e para a Europa, á:; 
sextas-feiras, até ás 8 horas (via Na 
to.!). 

Arroz japonez . . . . 52$COO T _._ d I ib 
Feijão . . . . . . . . . . . . 44$000 ran,çpo.-.c e passage ros a. omn ns 
Milho . . . . , . . . . . . . . . . . . . 18Sll0(1 entre Recife e interior da Parahyba : 
Cerveja . . . . . . . . . 90<;000 (Serviço dlar!o) 
Kerozene ..... : . . 31~000 Partida da praça Alvaro Machado: 
Gazollna . . . . . . . . . 41. oao Para Recife :-6 112 da manhfi, ás.! 
Gazolina. litro . . . . . . 1. 015 horns da tarde e 3 horas da tarde. 
Azulina litro . . . . . . . . . . . . C700 Paro. Campina Grande: - ! horn 
Alcool 40." <extra sello) litro srno da tat'de. 
Cim.pnto . . . . 52 ,nno Paro. Guarabira: - 3 horas da tai-· 
Breu (barr!cáo> . . . . . . . . . . 200?000 , de. 
Farinha de trigo nacional . . 34$000 1 Para Rio Tinto - 2 112 horas da 
Farinha de trigo "Oold Me- tarde. 

d1J ' . . . . . . . . 37$000 Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Farinha de trigo Olinda . . . . 3UOílO Para Itabayana - 2 horas. 
Farinl1a "L!II" (americana> 35 000 Par:i Santa Rita 7,20 10 112 
Farinha de trigo Rei do Nor- 3 horas P. 5 horas. 

dr <;ÍP , , . , , , 37 ,CQíl I 
CAMBIO 

Despacho: 
Petição do dr. Americo Augusto de 

Souza F'alcão, direotor da Bibliothec;.i 
e Archivo Publico, dizendo comar 

EXPORTAÇAO 
P<'b J\fanAcs - Olegarlo Jussell110, 

25 roloo ele fumo para o Pai:á; Jol!.'l 
Laly & Irmão, 80 ditos pura. o Mnra 

i EXPEDIENTE DO 

DIA 30: 

Decretes: 

nha ~ O interventor federal neste Estado, 
P 0 lo Ounratuba - c.• ..:e rec;c[(),; attendendo ao que requereu d. Fran

P,1rahyba.na, 38 fardes (ie tecidos p:1ra cL<;ea Marque da. Rocha, enfermeira 

Secretaria. do Interior, Justiço e Jn
struccão Publica 

EXPEDIENTE DO DIA 29: 
Pe1100.choo: . 
Petição de Miguel Satyro e Souza, 

funccionario do extincto quadro de 
11.d-d!dos, desejando se aposentar, pede 
por !ntermed4o de seu proourador dr. 
Severino Montenegio, que lhe sejam 
entregues os documentos com que 
instruiu um requerimento dirigido na 
Ultima re.:-são ao P·>der Legislativo.
Sim, mediante recibo. 

Idem de d. Celin_a Paes de Araújo, 
profes.<;ora da ca.deu-a do sexo femi~ 
nino da cidade de Alagôa do Montei
ro, pedindo a sua lnscripção na lista 
das candidatas ao concurso de remo
ção da cadeira do grupo escolar "So
lon de Lucena " da cidade de Campina 
Grande e que sejam juntas á presente 
os documentos que exhibiu no concur
so da cadeira que rege. - Junte-se 
os docmmentos alludidos e inscreva-se. 
Secretaria da Fazenda: 

Or. Nelson ae ~ueiroz Carreira 

CIRURGIA EM GERAl 
CLINICA DE ,p A.RTOS E :;! 

.' MOLE~TIAS J)AS 
"'::-: , ' SE JIORA& ,,..,..... ......... -~ ~ .-- -=---~ 

MERCADO DE At,GODAO 8/Lon<lres â vista 4 61jfl4 
Rio: 6/Londres 90 dldl 5 . . . . 

'T'ypo 3 lonfla . . . . . . . . . . . . :it~•no Paris ... 
Typo 3 curta . . . . . . . . . . . . 26Síl00 Hamburgo . 
Typo 5 . . . . . . • . . . . . . . . . 24$500 Sulssa . 

48$464 
48$000 

$402 
2$46'; 
2$000 

537 

o Rio. da repart!çã.o de Hygiene Saúde Pu
P •la . triida d.e fcr ,1 - Anglo Me- bllca, tendo em vista o attest.ado me· 

xknn, 1 volume e\ divei sos ceneros I dico exhibido, resolve concedeir-lhe 
para Na.tal. ' um (1) m.ez de licença, oom ordena-

P lo Santcs - J. Olcmé!nt.e I-evy, 51) do, nn forma da lei, para tratar de , -
fa,rd, de couro pa,ra Ha'lr1,; Luii P1- sua saúde. T 
1.1gyb• ele Freita.'I, 1 cnl>:,i CC"ll llrro., o interventor federal neste Esta.do, 
para Santos. a.ttendendo ao que requereu o bel. 

Por cnm!nih!io - Antotlio RabE'llo Americo Augusto de Souza F'alcáo e 
Jun1or, 2 volurru:s de cli.crsc,s g"ener<'~ tendo em vista. o primeiro laudo de 
para R::E'ifc. Inspecção de saúde a que foi subme<t-

Previne aoW seus'clientes 
[riue, excer,tuando aos ca
sos urgentes só attende 
de~ 14 ás 16 horas na 

PHARMACIA CONFIANÇA 
New York . . . . . . . . . . 9,PO pon l)S Italla . 
Llvcrpcol ..... 5,41 pon·~s Pcrtugal ..... 
St:ck . . . . . . . . . . fl. 357 far<lrll Hespanha . . . . . 

Nesta praça: 1 New York . . ...... . 
Sertão . . . . . . . . . . . . 2R~f'I)() U1-u3uay . . . . . . . . . . 
Mn.tta de 1. • . . . . . . . . 25!000 ArJ!.ntina ....... , ... . 
Mediano . , . . . . . . . . 20$000 Eelglca . . . . . . . . . , 
Segunda . . . . . . . . . . 15SOOO / O mil réis ouro foi vendido 
Refugo . . . • • . • . . • . . 12$000 !andega a 5$623 . 

$402 
1$108 

10$200 
7$100 
3$3r.O 
lU!i'.i 

na AI-

e das 16 em diante em 
seu consultorio j 

Pêlr> Campinas - Lisbrin ,•.· C. •, HO tido, resolve aposenta.l-o, provlsoria- .,...... --- ..... ~ · 
tc:n .!s de aloool 11ara o .Rio Urnnde, mente, no cargo de d!rector da B1blio- ff U'A 1011 REI TA • 4 Q 1 

F"'lo Piro.ngy - Os mesmos, l:l5 di- theca. e Arch1vo, com direito á perce- {- . , J ' % 
tr;s r,.ua Antonina. pção do ordenado, até que seja inspec. - "' T 1''" h ---!""130 

Ptlo Itajubé. - Abllio Dantas & I clonado de saúde pela. segunda vez, __ e 6P one, · 
c.• :io:i fardes de algodão pa~J. San- nos termoo do ILl't. 2. 0 § 1. 0 da. lei sob J .z 
io6 ' n. 664, de 17 cre novembro de 1926. WIIW*JMdllrn~IUU!l/.+tU!Ptfll:JJ1'111~ ' O !lPtUl."I 
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E ªtat~a!~i!~ãot.~:=~~a eml ~u~:~:1~:.=-~o::. 1

AS linanças~a pa~abyba 
(Conclusão da l.• pag.) 

tatua. Si fosse ella sem esse preparo 
erigida no ponto indicado pela planta 
que o senhor mandou, ficaria muit-0 

• ,.1 -riflca.da n1 sua. perspectiva: quem 
subisse pela rua Marquez de Herval, 
ao desco.rUnar o centro da praça, ve
ri.l!. .somente a cabeça da est.a:tua, e so 
com a sua approximação desta iria 
descobrindo o resto do monumento; 
quem viesse dos lar:los da travessa Sele 
de Setembro enxergaria a esLatua ba
tida na rampa do teITeno e na ~.ipat:l 
das casas que lhe fica...c:sem por traz. 
Attendendo a isw, projeotou o archi
tecto Brulms uma ex(~dra, unm meia 
lua (de uns 14 meuos de largura por 
uns 10 de raio, mais ou menos, enci
mada pcir ums, b1L1ti.:;~rad11 n:J cen
tro da qual deverá ser collcc3do o 
monwnento. FiC'ará este, assim, com 
n sua base em nivel com o pont:i mais 
alto da praça, o que lhe dará muita 
vida e destaque. 

Por mão de Gilvandro, que daqui 
partirá a 5 de outubro, pretendo en
viar-lhe uma maquette do momunen
to, para que todos dahi p=m ter 
lego uma idéa do que vae ser a home
nagem de campina Grande ao insi
gne Brasileiro. Pelo me6!11o portadm
enviarei uma planta det!llhada da 
t'Xédra; e a execuçio desta dev-erú 
t-omeçar sem perda de tempo de mo
do que, ao chegar ahi o esc-ulptcr pa
ra fazer o embasamento da e5!atua, 
já enoontre prompto ou quasl termi
nado o local re~tivo. 

Peço-lhe a bondade de fazer r.:-ien
te do conteúdo de&ta aos amigos que 
subscreveram a carta de 7 de as,sto. 
Confiando que elles apprnvarão as 
medidas que tomei para. o desempenho 
do honroso encargo com que me dis
tinguiram. envio-lhes, e a.o ~rnhor. 
rom as segurançns da minha ~incera 
estima, um abraço cc-rdial. 

Rio, 29 de setembro cte 1930 . 

429, Voiuntartcs da. Patria 

Ainonio Pesso:.." 

Vieram depois mais detalhes n res
peit.o da execução da obra, se11mdo 
se vê desta outra carta: 

"Ille. amigo dr. Elpidio de Almei
da. Minhas at,:enctosa.s saudaçúrs. -
Cumpriru:lo o que ao sr. prome,,i na 
minha carta de 29 de setembr:>, re
metto-lhe, com esta, as plantas e ma:s 
det.alhes para a con~t.rucçã:J da exé
dra sobre a oual irá as.sentar o mo
numento do Grande Parahybano nes
sa nobre cidade. A m.aquette não se
guirá a.gora; irá, depo..s por mão do 
esculptar. Para ganhar tempo e não 
fazer atra.zar de qualquer m«lo o tra
balho o prof. Cozzo quando est~ fõr 
até ah!, para o assEnta.ment.'> d'> pe
destal da estatua., é de Wda a cJnVP· 
niencia. que se dê com toda a urgenc1a 
andamento a esse trabalho cujas plan
tas e detalhes vã.o agora. O archite
cr.o dr. Angelo Bruhns, que o proje
ctou, aproveitou magnificamente a si
I,Uação da praça: pelo seu plano nada 
se estreita da.s ruu qtre vão circundar 
o monun1.ento, tendo elle cons~vado 
nas tres direcções IMa.rquez Herval, 
Joã0 Leite e Sete de Setembn> a 
mesma largura que essas rua.s trazem 
até a praça. - A planta n. 1, em 
perspectiva, dá. wna idéa. elo que fi
cará r-endo o monumento <lepc de 
monta.do Será de grande effeit 1 im
potente mesmo. c:>m') o sr. d"IJ I ve
rá. Na planta n. 2 estão todos o:. de
talhes para a. execuçã.:> da oto:; • que 
será feita de blocoo d<> pedra r 1 ~. 
rejuntadas a cin·ento. A h1lau r:id.1 
será tambem de pedra e0 ta la, rad:1, 
feiro. em forma de cube . ro:+..o a ,,1 p;,
de-.se fazer bem, pois é apc.r,a J: :,r ,_ 
lepiped.cs compndcs de faees p 

1
1da . 

O pi.so da exédra não dev'l! ~er nP cl
ment.o ou !aClrilhos cem.mico· .E!:;tá 
l1-0 proJecto, e é de ma.or effe,t'>, rn
zeJ-o de la.ges grande dF PE'' ..i, de 
oomonhcs diverso:; C:01111.) e• ,,. ela 
planta n. 2. Na planta ná0 ec -'> ind,
cados <por esquecimento do a <hl c
cto) cs dois romt,u,;tores para 1llum1-
naçã-o ncs pilares das duas extremi
dades da exédra. K poren,, n res2a
rio, Já preparar pifar€ r .m os 
furos precisos para fazer 0 "ncJru -
mento depois. Nos pés dos dotq pila
res, P. na sua !a.oe lntf-rna, P'Jtã > r1d1- I 
cadc.s oc logarE's para d~LS r flcC,;(J
res. -:- Ao mesmo tempo em qu · ~ 
trabalho de coru;trucçã-0 do e édra 
fôr U: fazendo, deve o Lafay, tt.e ir 
tratando de prepa~r um bc C!ll
,:-.a.rru:nto r.a praça mandando ram
bem arbonzar, a o!Lys. a tr~ CJ.IQ:J.
das das casa'! que dao frenti:· pQ.Ta 
ella As arvores deverão ser plantadas 
em cima dos par.-c-elos. lst:> dará gran
de realce á praça. Todas as pro,idm
cies acima lembradas devem ºPr to
madas ~em demora de m:xlo a re r,o
der ter tudo prompto - ,,1onume1,to, 
ruas, calçamento, 01borisar;.':io - para 
o dla da inauguração. (JllP, u n.en ver, 
deverá r m 24 d JaPP1ro, data 
natallcla do Grande PreRidente Com 
o tempo que temos pela frente, pcder
se-á tudo concluir com perfel~ão e 
;em atropell.o6. E p· r , que o '.r. e o 
Lafayette tomarão m1:lidas immedi1-
tas a respeito. 1 

Um outro OSl\tunpto O.$ora. Os volu
mes contendo as pedras do pedei;t,q i 
embarcarão por estes dias, d acha
d.cs para Cabedello e irão mBfc:tdc-1 
com o nome do sr. Quando elles dn -
qui seguirem eu lhe avisarei por t.ele
gramma, dando-lhe o nome do vapor 
e do dia provavel da chegada áquelle 
porto. O ·;r. então providenciará pa
ra que tudo seja recebido em Cabr
elello e despachad) para C111pina. 
Será bom que vá alguem até o porto 
a fim de assistir ao dcsembarq11e druc; 
pedr3!:, para evitar qualquer J .. ~ui-

do que possa quc!)nar algum.a peça 
Talvez melhor seja transportar em ur,1 
vagão da estrada de ferro os volu 
mes; de caminhão poclierá. sLtcceder 
qualquer ilnprevisto. Emfim, o sr 
v-erá L'lto melhor que eu. Esses volu
mes deverão pezar uns tres mil kilcs 
mais ou menos. 

- Por ora é o que me occorre para 
dizer-lhe. Si de qualquer out.ra coisa 
ma lembrar, escrever-lhe-el novamen
te. 

- Com os metis cwnprin1entos at
tonc1osos para os bon.s arnlgos ciahi 
envio-lhe 1un abraço cordial. 

Rio, 9 de outubro ele 1930 

Antonio Pt>ssôa". 

Num gesto altamente fympathicr 
o prof. Ange!o Bruhru, esrrevcu ac 
dr. Antonio Pessõa Filho offerec~nd, 
gratuitamente 11 planta encomendada 
pra a locallza~ão da estatua, come 
uma homenagem á memoria do lnes 
queoivel presidente, que traduziu n. 
carta seguinte: 

"Illmo. sr. dr. Antonio Pessôn Fi 
lho. - Presado anügo. - Desejand 
r:articipar de algum modo das home
nagens que neste momento são pres 
t:Jda.s á memoria do saudoso e illustr 
presidente João Pessôa, aproveito r. 
opport.unidade para ter a honra d, 
offerecer-vos o tributo de uma mc
desta contribuição profissional qu• 
,€presenta o projecto junto relativc 
á locação do momunento que o povc 
d.' Campina Grande pretende ma11dln 
erigir na Praça João Petssôa naquella 
cidade. - Esperando que a soluçãc 
proposta corresponda technica e ur
banisticamente ás condições do loca' 
sirvo-me deste ensejo para. apresen
tar-vo.,; o.,; meus protestos da ma.it 
elevada consideração e estima sub
screvendo-me vosso. - Am. • att. • e 
ci:r .. , - Angelo Bruhns. - Annexos: 
Projecto n. 1.729; 1 planta de oon
juncto, original e copia; 1 desenho de 
detalhe, original e copia; 1 perspc:ct-i
v ~ area, criginal e copia" . 

Os trabalhos importanJtes para a mo
dificação da praça e adaptação da es
tatua proseguem activamente, segun
do as exigencias da planta. O sr. La
f:l.vette Cavalcanti, prefeit:> munici
p::i."l, tem sido de uma dedicação e zelr 
inexcedlvels. O dia todo está no ser
viço providenciando e observando ri
gorcsamente a execução do exigido na 
planta. 

• inauguração está marcada para 
o prox.imo cl:ia. 24 de janeiro, a.nniver
sario do egregio vu1to desapparecido 

Em edições futuras diremos melhor 
do adiantamento do servi90 e do pro
gramma da inauguração. 

---(l::j)···--

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Fez annoo hontem a senhorita Aida 
T scano de Britco, alunma do Collegio 

N S . das Neves d 

FAZEM ANNOS HOJE: 
Faz anncs hoje o pharmaceutico 

Nilo de Avila Lins, secretario d9. Pre
f :tura. de·ta cidade. 

- A sra .. d. M:arcionil!a de Figue!
.1,do Pinto, viíi\•a do ::audoso hi.o;t:irio
LJ: apho pa.rahybano Irenêo Ferreira 
P1,1to. 

- A •ra. ci. Adelia Barb::..o;a d( 
Qu -.roz, €SJ)c:.:a. do sr. Antonio Ro
r igues de- Q11ell"YZ, ',,'.';<' :o ria firma 
r r1roz &. Fi.1110. ,,- ta praça 

. enhcriLa Ida Ro;ario: - Ha d:i.ta 
e hoJe tem o seu ar..mvtr.:>ario a gen

.1 r.en.horita leia RO'lario, cle!n-nto 
<lP realce da nc$8 sociedadr, e fill:w 

J nO-'" .. o cstimavel amigo sr. Leonel 
Rc:::ario, funrcionario de r,ateg>J.-in da 
R cebed0ria de TI.enda'l. 

Por e~ grato motivo mlle. Ida re
c berâ rJr suas am,gmnhas e odmll'a-
11~r!"5 grande copia d~ tellcltaçúu. 

- A ,"nho ita Ncvinha Gued Ra
mcs, filha do sr. Pran,;u;c., G . ft:l.
r 1 ;:;, rc ,lllente nesta c::..pital 

BAPTlôADOS: 

24 cl0 cr>rreme lo, 1~va•lo á pie 
bapt1Smal, egreja <le Lourde~. o 
l}E'Jueno Epltaclo, fllh::> !\o .,r. I• ran
r· ,co Accioly dP LUCí'rul, col!Pctor fe
, er:.l rm Santa Rita, e lll' sua es
r,., ;a d. ,Jul!a de Alhnquerqur Lu
r-,;na 

l•'oram patlrinhos, p:ir procuração 
~. d1· Ep!tacio PP'lSua C' exma. 

posa d. Mary Sayão PessC.a, o sr 
.Jr é rio Carmo e Silva. funccionario 
fr clern 1, e su11 es1)()~ c1. Lindlnha 
r:aste li() Era nco e Silva . 

MIAf.lAR 

Na cape lia ele N. S. dí' Leu reles, 
fr.,, am celebrada .• ás 7 horas, de hon
t r·m, missas em suffraglo eia alma do 
~andoso commerciantc u. Mauuel de 
Er.rros Filho, a mandarlo da famll!a 
e, waldo Ppc;sô:i.. 

Ao piedo~ neto romparerru gran
el" numero de amigc:; e parn1tr-s do 
mrrto 

caso da Electrola do Orphanato D. 
J!nco, publicamcs a nota ababw, que 

·1C1S foi forn~cida pelo C:>nsêlho Admi
listrativo d.aquelle Instituto. 

" Por occasião da festa de N . Se-
1lhora da.s Neves em 1929, foi posta 
.m rifa uma electrola "Victor", <le 
"cmbinaçio düs srs. Cosentinü & Ir
.ião desta praça com a direotcria cb 
Orphanato. Pela comm1ssao deste 
rcram vendidos bilhetes no valor de 
i :953$000 e r,ela firma Consentino 
arr..bem foram vendidcs na !mport.an

::ia de 1 : 430$000. 
A primeira destas importancias, 

1ue !:? ach!lva em mão da thesoura
"Íª da rifa, foi entregue aos srs. Cü
'"mtino, mecliante recibo. Não pre
fazcndo o valor de compra da Ele
~trola, que então figurava como sen
do do Orphanato, os irmãos Cosen
tlno envia.ram-na para Recife e lá a 
~!locaram sob penhcr, ou expo<t.a a 
enja. 
Assumindo n. direcção dos negocios 

do Orpha.nato o Conse'1ho Administra
'"ivo, por nomeação do exmo. ~r. dr. 
.ntnventor federal, procurou logo to
mar conhecimento do tão falado caso 
la Electrola, que ficou def!nitivamen
',e resolvido, com a posse da mei:.ma, 
.Jara. o fim de continuar a rifa em 
;avor do Orphanato. Conforme accôr
lo firmado com os srs. Consentino & 
!rmão, o Orphanat.c devia fazer aos 
.m:smos a quantia de 1 :000$000 no 
1.cto de recolher a Eleotrola, o que S€ 

,crificou exactamente no dia apra
~a:iJ. Na rifa. que se vae realizar não 
serão prejudicados os que já adqui
riram bilhetes com os quaes hão de 
cc-:icorrer ao sorteio. 

A Electrola acha-se agora em poder 
do thesoureiro do Conselho, sr. João 
Gelso Peixoto de Vasconcellos, e ex
po·ta á vista de todos na casa G 
P~trucci. E' de alto valor e foi rece
bida mediante experimentação do seu 
runccicnamento. A direotoria do Con
sdho vae confiar a uma commissãc 
de senhorinhas da nossa elite social 
a. offerta dcs bilhetes, esperando seja 
genercsamel11te acolhida pelos habi
t2.ntes de João Pessôa, que sentem 
p~·3zer de concorrer com um obulo 
para as instituições de caridade, es
P'.'"ialmente para a manutenção do 
Orphanato D. Ulrico. 

Gerá J;>reviamente a.nnunciado o dia 
do sorteio. 

Quem dá aos pobres empresta a 
Deus". 

i i 
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ASSOCIAÇOES 
União Graphica Beneficente Para

h} bana.: - Realiza-se, amanhã, {u 

19 horas, na re.~pectiva séde social, á 

ru:i Borges da Fonsêca, desta capital, 

a posse da nova directoria. da União 
Graphica Beneficente Parahybana, 
que na mesma data commemcra o 4.' 
annivcr..arlo da sua. fundação 

Para. a<,L">tlnncs o acto, que será 
solenm,. 1 ecebemos hontem um con
vne ela comm!S!;áo composta don i;rs. 
Antonb Franc!:.c.o da Cruz, Manuel 
cfa Anjoo PPrPira e George de O!ivi!lra. 

Grande Loja. Symbolloa Escoceza 
Soberana: - Do sr. dr. J. Arlindo 
Correa, grfi.o mestre da Grande Loja 
Symbolica E3CCRt:eza Soberana deste 
Estado, recebemo~ o seguinte attenclo
so ofttc10: 

"João Pess&a., 25 de dezembro de 
1930. - Illmo. sr. ctirector eia "A 
Unlâo". - Saudações respe~tosa~. -

A Grande Lol:i. SymbollCII. para o 
Estado da Para.hyba, com oéde nei:ta 
capital, vem, por meu lntermerlio, 
agradecer o "A Unl.ã.o" todas ª" pu
blicações feitas durante o a.nno a. ier
minar sobre seu movimento maçoni-

"º· 
Aproveito esta occaslão para apre-

SE:ntar a, v. s. e á ezsa lllustre re
darção os cumprimentos de bôaz-fes
tas e o:; meus melhores votos de pr-s
peridadcs em o anno de 1931. - Dr. 
J Arlindo Corr8a, gr : mestr: . " . 

O sr. Venancio de Flgueirê,lo Neiva. 
escreve-nos o seguinte: 

"Sob o titulo acima public'.lu o 
"Coneio ela Mim.há." de 14, tun ar
tigo lm que asslgnala níi,o tei· a P&ra
hyba divi<la externa nem divi<la in
terna fundada. E', provavelmente, o 
uniro Esl,ado em taes condições. 

Quanlto ã sua divida fluctuante, 
proveniente das cte~pesas da campa
nha contra os cangaceiros de P,iI1ce
zn., de oorca t.le 3. 000 contes, é pre
ciso lemt,rar que arlJ;es deSJ.i camp!l.
nha a sttuação economica e financ.el-
1•a do E tado na pro:::pero. O Est::.do 
Linha em caixa cerca de 6. 000 cont s, 1 
que c-stavam .~en1o cmpregadcs u.1 

obras de utilida<l1 publica que tiveram 
de ser su.spe,nsa ., para. sei em lmpr:-1 
gados todos rn recursos elo Esta.lo 111 

defesa contra o ª"::.alto patroc1nudo 
pelo então presldEnte da Republkü, 
governos de Pernambuc:>, Rio Gnn
de do Norte, São Paul:i, minl5tr,s, 
Congrf*>so Na~iona.l, Ptc. 

De<ls recentes actDs elo gov?nn 1\1 
Parahyba mctlvaram, elogios do y,ir• o 
e de ou~ros jornaes. Refiro-me: 1. "
á oreação, no jornal offlrial, ele urna 
columna em qua o public.:> p:>derá fa
zer suas apreclar,ões e recJa.me,çé,.s I 

centra. actos do govi,m.o d.:> IL ado, 
2. º - á transferenci:i. dos cemiterics, 
em todo o Estado, para. as 1~sp1;1~tiv&.s 
municipalidades. 

E' sabido que a C:mmituição Fede
ral, estabelecendo a compl!'ta liberda 
de espilitual, para todos, determina, 
categoricamente, no art. 72 § G.º, 
"que os cemiterios terão oars.cter se 
cular e Sleráo admrnistll"ados pela n.u
t:Jrid~e municipal". No entanto, eo
sa, como nuútas ont:res disp.;sições rc. 
publ!canas, não Lêm sido c1unpridas 
nestes 41 annos ele Republica, e o ec 
ca.ndalo chega a tal ponto, que um 
monopolio funeratio, cambaüdü por 
espíritos liberaes em l850, no ,·egimen 
imperial, ainda perdura. até hoje n&. 

capital da Republica 
Fa..,o, pois, um appello ao govêrno 

provisorio para que attenda cem brevi 
dade a estes pontos que deyem esta.a 
inc!Uidos no r.eu programmJ, digno 
,\,, apoio, de republicanizar a Repubh
c,a. - Voss:> cr. º e am • na Humani
dad<' - Venancio de Fi~ueirêdo Nei
va - (Nascido em João Penõa, pi::., 
em 1876) á rna Jaceguay, 87 

• (Do "Correio da Ma.."lhã" 
de 20 do corrente) . 

do Rio, 

VIDA ESCOLAR 
1

.):·:, j.~ãl) Dut.ra de Andra:le jcsé Li-
1:?ra':J Figuehk!o Lima Fllho L1liz da 
f.:Jva Plnt), L'.lurivai Chaves e Na.th"l

ACADEMIA DE COMMERCIO "EPI- lia ifcbrEga; sim:;Icmenre· LUJZ Ifa 
TACIO PESSôA" thia d~ Figueirôd) I PJ: yslca e chim:ca e histc ·ia naturai 

do ~:. • a,'1n:> - SimplEsme:,t 3. Aus
tricl.a,:ia Pezei,ra de Oliveira, Maria 

Verificação de médias 

Portuguez do 2.• anno - Plenamen- d:J C'armo Beurra de Oliveira, Orlan
te: Ma.rines10 da Cunha Moreno e do /1.lexandrias dos Ani~. João Du
João Baptista. Leite Paletot; simples- tra de Andrade, Luzimar Teixeua de 
mente: -Antonio Cahino, Rena.to de O:iv?ira, Jc3é Libr,:·at) Figue1rêdo 
3ouza Maciel, Delmar Pires e Ferno.n- L:m:1 Filho ' Nathalia Nobnga, 
do Sampaio Trigueiro. Reprovado 1. O c:;raphia ec:mcmica do 3 • an,y..,--

Francez do 2.• anno - Plenamen- p:.:::nmen',e: Luzlllar Teixeira áe 
te: Antonio Cahino, Marinesio da Ofü ira; fimplcment;, Au_;;trioiiana. 
Ounha Moreno, Renato de Souza Ma- E-szcrra. de Oliveira, Mar,a do Carmo 
ciel e Fernando Sampaio Trigueiro; Bézerra de Oliveira, Orlar,do Alenn
simplesmente : -José Bezerra de Oli· cl.ria~ do-s Anj:JS, Jc:io Dutra de P. • .;:1dra
vclra, João Baptista Leite Paletot e e)::, jcsé Litaat) FiguelI~do Lima 
Delmar Pires. Filb1 e Natha1ia Not-rega. 

Ing1ez do 2. • anno - Distincção o_ntebilida::!e do 3. • anno - Píe-
Marinesio da Cunha Moreno; plena- n•,m2r. ~: Luzimar Teixeira de Oli
mente: Antonio Cahino, João Baptis- ,~i,~; simp!,:'lmence: Ati'ltricliana Be
ta Leite Paletot e Fernando Sampaio ~rn.. c:1° Olivé'ira, Maria elo CarmJ Be
Trigueiro; simplesmente: -Renato de "'.êr:a de Ollveit:i, Orlando Alerndrias 
Souza Maciel, José Bezerra de Oli- iin Anj-:.s, J~á') Outra de Andrade, 
velra e Delmar Pires. Jc3é LiL<>rao Figue1rêdo Lima Filha e 

Chorographia do 2.• anno - Pie- Nath.a!ia í{obrPga. 
namente : -Antonio Cahino, Marine- G · cJJ.·aphia ccmmercial d:i 4 • an
sio da Cunha Moreno, José Bezerra no - Slmole.~mente: Lygia FernandEs 
de Oliveira, João Baptista Leite Pale- de Carvalho, Carl=.s FHnan:l.es Lima, 
tot, Deimar Pires e Fernando Sam- Ig!"lacio Pin~) ..,erranü, Alvaro Quinti
paio Trigueiro; simplesmente : - Re no d? Scuza Mello, Sevnin,'> Gomes da. 
nato de Souza Maciel. R:c1'9 !.uiz l\fathias dt> Figueirâdo e 

Atithmetlca do 2.• anno - Plena- Jc:é s::.:i.~~ Natal. 
mente: - Antonio Cahlno, Marinesio L~ g~~lação do 4.' ann:i - Slmpleé
da Cunha Moreno, Renato de Souza mc11 ~: Lygia Pernsndes de Carvalho, 
Maciel, José Bezerra de Oliveira, João Ca1·l::s FC'rnandes Lima, Ignaci, Pinto 
Baptista Leite Paletot, Delmar Pires E:rranc, Alvaro QumtillJ da ,3oüza 
e Fernando Sampaio Trigueiro i'.f..?llc, Se\"r,n:> Gcme3 da P..oct a, 

Algebra do 2.0 anno - Plenamente: Luiz Mathia; d~ Figueir{•cb e j,:;é 
- Antonio Cahino, Marinesio da Eoarê'> Na,al 
Cunha Moreno, João Baptista. Paletot, E.sta.tL~tica d J 1 • :mno - Pier :i.
Delmar Pires e Fernando Sampaio men:e: AI varo Quintln) de Souza 
Trigueiro; simplesmente: - Renato de Mello, Se,·erlno G::mc:s da Rocha e 
Souza Maciel e José Bezerra de Oli ' Jc.::é Ecarc:: Natal; sin1pl<'~'Tlt>TJ.t~: I Y· 
veira. . . 1 gia Fernan:l,s de C1'1n"9.lho, Caries 

Historia Universal do :i.• anno - F"'rr:SJn:lc-., ele LiJna, Ig-nacio Pir,w 
Plenamente: - Antonio Cahino, Ma-• serrano e Luiz MnthiRs dP. FtgueLe· 
rlnesio da Cunha Moreno e João Dap- do. 
tista Leite Paletot; simplesmente : - •

1 
TEchnclogia d'.l 4. • ~mnn - Piena

Renato de Souza Maciel, José Bezerra rr n ,e: C:ulcs Fern:inrl <' Umg, 1g, a
de Oliveira, Delmar Pires, Fernando, cio Pinto Serrn.n , Alv~l"\1 Qu,ntmo 
Sampaio Trigueiro, Luzimar Teixeira d 3 Souz:.!. !-.lcll'.> e J'.lft'.) So9.rES Nat,.i; 
de Oliveira e José Libera to Figue1re- 1 stmJ:13.Smcnte: LV~ia P,. u.ind ~ de 
do Lima Filho. 1. car1 alho, 1everui°;1 G:imf' da R:,-:1.1a 

Contabilidade do 2.• anno - Pie- LtilZ rhth,cs r!• Fi~n°,rri) 
namente : - Marinesio da Cunha I C.;ntu.bi\id.n ir d) ,. • nnna - Flrna
Moreno e Fernando Sampaio Triguei- men'.e· LYEi~ FL nam~ de C~rvau,o, 
ro; simplesmente : - Antonio Cahino, Caries Fcrn:rn,iss Lima .. l:IJ"!!lclo Pinto 
Renato de Souza Maciel José Bezer- fürrano, Alvaro Qumtmo de souza 
ra de Oliveira João B

0

aptistn. 1, ite Mdll), Scvsrir.o Gomo tlft Ro~ha, Luiz 
Paletot e Delmàr Pires Mathi-:u:: d, l"igue,rêclo e ,,, .. :é 8)ai fS 

uactylo;ira;:ihia do 2•. an11" - Dis- Na 'ui. 
JncçãJ; Ant~::ib Cabino e Marln, ,,o Di.Tl;it~ ci\il e ro1,1m'rcir,1 e:~ ·l.' 
fa Cunho Mo~·cnJ; plenamcnle: ll<'- annJ - Plen:in'ente: Alvaro Quintino 
·1a~o de Souza Ma')iel. ,Too<\ Bc· n ctc Souzr Mel!,\ s,,v,,r!n-1 00111 s da 
de Oliveira, João Baptista IP-lte Pa- Rocha e Jc.:;e Soarf<; Natal; .~lmµlcs
'et;t, D~l!ra-r Pires e Fernando Suni- rr .11._· Lyg.a 1• ,1Jndf d· Carvalho, 
oa.é> Trigueiro. e.\ lc T•\ , n,1m't , l,mt.... 1 ;;na "in P!n-
. Pcr.·tugu.z do :.; . annC> _ Sirr >I • t > f'"rn., J '11z T\1:i,ri~ e\? i'1gUei-
ncnte: At:,tricliana Bez:rra d~ O'I- nJ,°' . 
eira, Ma~ia do Carmo B~zen d ele ,. \, tlliul.i. l l , ,illt3 1 ,. __ r .. no 

"'.>llvcira, Orlandu Alci:anclrius dr~ J\ :i- l eut11crlo ? , N,t ,·tn~e"l~ J:,,::\,,co~~ 
lc.s, Joã:i Dutra <l:> An<lraje, Luz .• n u· M~quts d ~ou~.1. A>tt, n, U-,n«:_s 

10 Teixeira cte Oliveirn, Ja;é Lihcrnta l'i- Ol•v .~il. Hu 1t,' l·n,0,,9. d~ l t~J., 
1u Lrédo Lima l•'1lho. Reprovnd 1. M,i.n ... el ~e V -;cn:; n." ,,a1.1p.i,o, i\.~~ 

Flrancez do 3º. unno - Plen:im ·no: l 1 Lt~., Fr,n11 • ( -~~r_<~o ~~-e 
!\i•.9t.ricllana B~zerrn dP Ollv~lru Mo- Lun;,, b111vi;.ctio l, P 1 • r.u.1::t~-
·a d) Carmo DJ''.'n u de 011, ;r-1, E1 1n 'Pl 'T' 
0rl:.a.ndo Alexan<lriu~ cios Anfr l' 
Jo ,o Du .. ra de An<lracle; :;1mplr n,~ 01-

te: Luzlmur Tei,wira de OlivP!t"'1, ,k•é 
Lll:,crato Figueiredo Ltma F'Uho e Na
tli:!.lla Nobrega. 

l,nglez do 3° anno - Ple11:1m"n1~ 
Orlando Alexo ndrius doc A·nJo.? · rim
plc O mcn Le: Au.,ll lcliana Bcz.errn du 
Ollv>ira, Marla do Carm-'> B~zensa d 
Olm:ka. Luzimar TeixelJ'n .IJ 011,·ei· 
ro. Jo~ê Llberat Flguelr do Lima 
e Na,thal!a Nobrcgn. 

Algebra do :l". unno - Plen· 01311\c: 
Au::.trlcl!ana Bezerra de Oliveira, ]..fa
ria do Carmo Bezerra de Olive!rn Lu
zimnr Teixeira de Oliveira, Jos Li
berato Figuelrêdo Lima Fllho e Na
thalla Nobrega; simplesmente Or
lando Alexandrle.e dos AnJos P Joúo 
Dutra de Andrade. 

<J~ome-'.ria do 3. • enn:i - D:::' i . 
çiw: Luzlmar Teixeira d~ üllv,lrn: 
plenatmnte: Au !rlollana Bezerra d~ 
Oliveira, Maria d.) Carmo Eezerra de 
Oliveira, Orla.n.io Alexandrias dos An-

- --·l(nll ---

ll)spectoria de 
Vehiculolj 

Corte& qu~ foram multa.\0s 
ExcE:':ISO d<' ,elocldade - P 

328 i\. 413. 
r: cbêd!encla a s1gn. 1 - A. 411 
cc.1t.ra-mão - P. 381, 375 
Em ca&J de acc,dent -- e 30. 
Au•cmovel sem freios - e. 68. 

Numero avulso 
200 réis 



PREFEITURA :·.MUNICIPAL 
1 - -

Filho, José Ignaclo, Pedro Vicente de e dlg d p o ,..s o CI 
Oliveira, Cicern Lourenço do~ Sa,ntcs, o o o r e~ s V. 
Olympio Loutenço dos Santos, A.na.-
nlas Ferreira da Silva, Miguel Be- ,, Commnrl4'1al do Fstado 
zime. da Silva, Joã.o Porfirlo Baptlsta, ~ ~ '-õ L 

Peio Depart?mento Municipal de I quim junto á sua residencia, no dia Sl 
P.ssi.st~ncia e Saúde Publica, foram do expirante e 5 de janeiro vindouro. 
scc::orridas, hontem, as seguintes pes- - Diga melhor o que pretende. 

José Romão Dionysio, Abel Meira de p b 
Vasconcellos, José Gregorio de Souza, 
Pedro Alves Sobrinho, Scbastiãn Dias da arahy a 

sõas: Pedro Amancio, Antonio Fran- De Ellias & c.•, para instaillar um 
cisc0 da Silva, Maria Emil!a da Silva, ca.fé no predlo n. 232, á rua Maciel 
Pn.u!o Raymundo Soares, Francisco Pinheiro, e collocar placa na frente 
No·"Onha, Luiz Noronha, José Jovino do referido predio, bem assim abrir 
t:~ Siiva e Anna Francisca. letreiro. - De accôrdo com a infor

:i~~n~v~n~º:i:~~ntª :ªil~~hteJ; E(RETO N 28 d 2 J .1 d 1n3 
i~ix;~:~n::,o;i~°aiosie1i~:~iitoeo~; D 1 • e ue uezem~ro e 1;1 O 
Plcuhy, ditos Joaquim Ferreira da - , 

O expediente da Prefeitura. Muni
c pl, do dia 30, constou âàs seguintes 
" t.ções: 

- e Severino Gomes da Rocha, para 
--~ manecer com as portas abertas do 

seu estabelecimento, á rua da Sau
d de. durante a noite de 31 cio i!Xpi
rante. - Como pede. 

De Gustavo Lima, para ter as par
tas abertas da sua casa de negocio, 
durante a noite de 31 do expirante, \ 
rua da Saudade n. 184. - Attendido. 

De José Alves Montenegro, para 
conservar as portas abertas de sua 
casa conunercial, á rua S. Miguel n. 
291, durante a noite de 31 do expiran
te. - Attendi.do. ·· -

De J oão Tavares Jordão, morador 
á rua S. MigueC ii. 138'; pàra lhe ser 
concedida a licença de abrir um bote-

mação, deferido . 
De Miguel Reis, para muni.r o ter

reno de sua. propriedade, onde recen& 
temente construiu um pred:lo, á ave
nida Duall'te da Silveira s jn . - De
ferido . 

De Alfredo José de Athayde, para 
murar um terreno de sua propriedade, 
á avenida Conunendador Fellza.rdo. -
Deferido, de accôrdo com a informação 
do sr. agrimensor. 

De Marcelino de F1reitas Pessôa ele 
Britto, para conservar abertas as por
tas de sua casa de negocio, á avenida 
Vasco da Gama n. 553, durante a noi
te de 31 e dia. 1. º. - Sim. ·- ... 

De Manuel Francisco de PalNa, pu-a 
conservar abertas as portas de sua 
casa de negocio, á rua 18 de no
vembro n. 50, durante a noite de :H do 
expirante. - Attendido. 

BALANCETE DA R~CEITA E DESPESA DO 

Saldo do dia 29 .. 
Receita do dia 30 

MUNICIPIO 

36:715$030 
10 :975 391 

47:690 421 
Despesa do dia 30 .. 3:497$'l00 

Saldo em moéda 44:193 021 

J'pesouraria da Prefeitura de João Pessôa, em 301121930. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 29 . . . . . . . . . . 
Recolhimento. feitos no Thesou

ro no dia 30: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\Iesas de Rendas e outras 

repartições ........... . 

Despesa effectuada no dia 30 

Saldo para o dia 31 . . . . . . 
10 Thesouro ........... . 
'o Banco do Estado àa Para-

hyha ............... . 
-o Banco do Estado da Para
hvba para constituição do ca
-pital o Banco Hypothecario. 

;-o Banco Central . . . ..... . 
i 1" .. tros pequenos Bancos 

Somma .. 
I he 01;rnría Geral <lo The 

Pessôa, 30 de dezembro de HJ36. 
thesoureJro geral, 

ranca Filho 

59:733$100 

5:142~540 

103:658$482 

167:863,210 

720 :587$153 
1011 01111 ººº 
60:000$000 

1.089:224$338 

64 :875$640 

1.154:099$978 
1:991$133 

1. 152: 108~845 

1.152: 108 8'15 
souro da ~ar~yba, em João 

O escr1ptur:uio. 
Alberto Marinho, 

Silva, Jcsé Adelino da Silva, Jcsé Pe
dro Alves, Luiz de França Camp~llo e 
cabo. de esquadra Mariano Cas5imiro 
da Silva . 

Expulsões: - Sejam expulsos does
tado efliectivo desta Força de accôrdo 
com o aa-t. 145, o cabo de es:iuadra 
Cicero Maia e o soldado Antonio Mo
reira Teixeira, pertencentes ao desta
camento de Picuhy, visto terem de
m onstrado mal comportamento. 

Serviço para o dia 29 

Official de dia, sr. 1. º tenente Ma- l 
nuel Marinho; adjuncto de dia, 3. 0 1 
sa.:ge1tto. Miguel Mendc,nça; guarda I 
da Cadeia, sr. 2.º ten·nte &verino 
Cesarino, 2. º sargento José de Carva
lho e cabo José Sllvlno; guarda do 
Quartel, cabo João Cesar; reforço elo 
T.hesouro, cabo Laurentino; patrulha, 
2. º sargento José de Qu~iroz e cabes 
Asocndino Henriques e Manu~J Alves 
dos Santos: dia á S F, cabo Celso An
gelo: ordem á S.O, 80M9.do Newton 
Sa.ntiago; ordem ã S·F, soldado Jo'l
qulm Galdino; piquete, cab)-C.J~n~1..~iro I 
Francisco Guilhernr~. 

Bole tlm n. 362 - U nl! .rme 5. • 
(kakl). I 

Serviço para o Ilia 30 

O!ficial de dia, 2 º tenent:? João Pe
reira; adjuncto de dia, 3 , º sarg,ento 
João Alves Pedrcsa; guarda da Ca
deia, 2. º tenente José Feitosa, 3. º sar
-rento Ig,naclo Peneira e cabo Ren'lt< 
Faustino; guard do Quartel, cabe 
Placido Sobreira; reforço do Thesouro 
cabo J:'?veri.no de Barros; patrulha, 3 
sairgento Raymundo Pereira e cab:x 
José Francellino e Igna.clo Ferreira 
dia á S'F, 2. • sargento Ortigas; or· 
dem á S O, soldado Francisco Thomaz 
'.)rdem á S F, soldado Joaquim Galdi· 
no; piquete ao Quart~l. cabo-cornetei
ro Franc; co Patr!cio. 

Boletim n. 363 - Uniforme 5. ' 
(kakl). 

Para conhecimento da Força e de
vida execução, publico o seguinte: 

Exclusões: - Sejam excluídos ele 
~ta.do effectivo da Força, de accordc 
')()m o art. 143 do R F, os so!dad::-s Pe
iroVilrgolino da Silva, Severino Ca
'Jitolino da Rocha, pertencentes ac 
1,estacamento de S. João do Rio dr 
Peixe; dito Sebastiiio Bapti5ta do< 
3a.11to.s, perteru:ent? ao de,ta0amentc 
de Areia; ditos Felix Frane!sco, José 

I Maximiano qos Santcs. Manuel Al
fre<io de Lilna, João Dias Pereira 
Ootacilio Novaes da Cv"Sta, Pêdro Nu
nes de Lima; ditos Bernardmo Pereira 
d? Alraújo, Severino Galdlno e Paul, 
Gomes da 5ilva, pertenoent~ ao des
tacamento de Mamangua~. 

Expulsões: - Sejam expul.f;~s dn es 
tado effect!w> desta Força, de accór
do com o art. 145 do RF, o 2 º sar 
g,?nto Symphronio Bemarâino da Sil 
va, soldados Holmes dcs Santos, Ma
nuel Britto da Silva, Joaquim Janua 
rio da Silva, Severino Almeida Chris 
plm. Armando dos Sant-.--s e João Pe
reira de Fall'ias. 

(Assignadol Ten~nte-ccronel Elysic 
Sobreira, commandante. 

VIDA MILITAR 
---:JCo)l:--

da.do Joaquim Gal<ilno; dia á Secre- l 
taria, 2.º sargento João Gadélha; pi- NOTAS E NOTICIAS 
quete ao Quaz,tel, corneteiro Minervi-

Commando da Força Publica do Es- no. 
tado da Parahyba do Norte - (Au- Boletim n. 360 
xH!ar do Exercito de 1. • Linha) - (kakl). 

Uniforme 5. • 

Quartel em João P~óa. 30 de derem- Para conhecimento da Força e de-
bro de 1930 - Serviço para o dia 31. vida exiecução, publico o seguint.e·: 
1Quarba-feiraJ . . Exclusã~-por taliecimento~ - Seja 

Off,ic1a.l ~e dia. 2. º tenente Mart1- exc!Uico do esta.do effect.Ivo da Força, 
nho Maunc10; adjuncto de dia., 2.º, o 3 .. • sargento João Pereira de Ara.ús-.,, .. nto Lauro Torres; guarda da Ca- J jo, por haver fa,llecid.o hontem na ci-
na, 2 º tenente Pereira Diniz, 3. 0 1 da.de de Pombal . ' 
tJ~<:nto Napoleão Per.reira e cabo ji'xclusóes: - Sejam excluídos does-

Um menor de 14 ann:,s a quem fcj 
entregue u'a maleta de couro. ante
hontem, deixou de levai-a ao eu d es
tino, á rua da Republica n. 278. 
-Tratando- e talvez de' um equivoco 
na supposição de que o menino nã ~ 
acerta::.se com a casa indicada, soli
cita-se, á pessõa que porventura a re
~beu a bondade de mandai-a á po
licia ou á residcncia. do sr . Hei ter 
Gusmão, á praça Pedro Americo, n.est,l 
capital. Joao Casslmiro; guarda do Quartel, tab.o effeotlvo desta Força de a.ccór

c1,bo João Pereira da Silva; reforço do com o art. 143 do R F 'os soldados 
d'> Thesouro, cabo Seba tião de Frei- José Tertuliano da Sllva' Severino J05é 
tas; patrulhas, 3.º sargento Raul Gal- Torre6 Manuel Ferreira'. da Silva Pe- Por officío de hontem o sr. oom
vao e cabos Deoda.to Francisco e Ray- dro Joca Ribeiro e João Mailricto mandante da Forçn. Publics 1cz aprc
mundo Le!te: dia á S F, 2. • sargento Dutra . sentar á Secretarla da Segurança d 0 -

João Gadelha; ordem á S O, soldado Expulsões: - Sejam expulsos de a.e- vida.mente coitado, o ex-soldado d;i 
Francisco Thomaz; ordem á S:F, sol- côroo com o art. 145 do R'F. 06 06 mesma corporação Holmes dos Santos 
dado Joaquim Galdino_; piquete a.o soldado:; Manuel Slmpliclo de Moraes, o qual fora expul.so da nlludida For-
Q F, cabo-corneteiro Joao Galdlno. Chrlsplnla,no Norberto da Silva amboc; ça oor haver al'ml de dosert.Rdo da 

Bo!etim n. 364 - Unl!orme 5 º pertencentes aos destacame~tos de I força em opérações nn cnmp::mha cl' 
ll a.kil · Campma Ora.nele e Be~~m de Guara- PrinCPza, extraviado 111 ma.,; e mun.-

Pan conhPClm<>nto da Força e de- bira. çõcs no valor de 500$000. 
v1da execução, pubhco o .s•-gwnte: 

Expul.sóes: - Sejam expulsos do es- s vi 
ta.do elfectivo desta Força, de acc6.r- er ço para o dia 28 
do com o art. 145 do RF, o 3.º sar- om 1 1 d dl 2. te te 
gente, Angellno Soares de Flgueirêdo e ª e a, sr· · nen Ma-
c o cabo &bastião Dau do Na5CI en- llU"i Marques; adjuncto c!e dia, 2." 
to d d m sargento Severino de Albuquez,qu ; 

, ~aca os em Patos e Campina guarda da Cadela sr 2 ° tenente Mi-
Grande, respectivamente. º • · · 

Exclusões: _ Sejam excluldos 08 guel Pereira, 3 sargento Amadeu e 
soldados Severino Ramiro de Brito cabo José Guilherme; gusa-da do Quar
João Pereira de Llm 3 Bcllslo d Olt: tel, cabo Raymundo Leite; retorço do 
velra, Manuel de Medelroo corria, de Thesouro, .. cabo José Franoell1no; pa
accõrdo com o art. 143 do RIF. 1 trulha, 3 · sargento GUberto e caboo 

Tambem seja excluldo do estado ef- 1 Severino de Oliveira Llma e Jooe 
fectivo d ta Força por incapacidade Araujo da Sllva; dia á SIF, caibo Ma-

a.l ld d Se. cêdo; ordem á SIO, soldado Jllranclsco 
mor , o so ª 0 • verlno José dos Thomaz; ordem á SIF, soldado Joa
Santos, destacado cm Conceição. qulm Oaldlno; piquete ao Q IF, çabo

Serviço para o dia 27 
cornetelro José Neves . 

Boletim n. 361 - Uniforme 5. 0 

(kakl> 
Of!lcial de dia, sr. 2.º tenente Mar- Para oonhe<:.lmento da Força e de-

tlnho Maurlcio; adjuncto de dia, 3 º vida execução, publico o seirulnte: 
sargento Podro Jacl'!te; guaroa da Ca- Exclusões : - Sejam excluidos does
dela, sr 2. º tenente José Feitosa, 2 . • ta.do ef!l?otivo desta. Força, de accórdo 
sargento Joã.o Freire e cabo Severino com o art. 143 do ltlF, os soldados Ma
Palmeira; guarda do quartel, cabo R:?- nuel Guedes Ba.ptlsta, Olcero Wal
nato Faustino; -reforço do Thesóurn, devlno da Silva., Pedro Soares da Sil
cabo Ern tino Mendonça; patrulha, , va, Francisco Nunes Filho, Francisco 
3. o sargento Ignaclo Pereira, cabo Phllomeno da Silva, Manuel Lourenço 
Franc co Albuquerque e soldado Ma- , dos Santos Cioero Bezerra da Costa 
nuel Simão; ordem á S O, soldado Severino Honario Ql!!ri-~o. João Jo:?.: 
N\,,,v,t~ ::. •• t! ... :u; ,:,.~,!:.:;;. ;, :;:;:,, vV!• · \\.:..;.; "' ~~a;.·.;ç.r;.t-:,, J~ ~~t...!.v 

OccoiTcu o SPguinle no policiamento 
rC'alizacto de nnte-hontem pa hon
tem, nesta caoltal, pela Giurda Civil: 
o guarda n. 102, de rviço á rua Ma
ciel Pln11elro, pelas 8,30, a, prche11·Ir11, 
cm poder do lndl\'iduo J " das "ro
ça·, uma fn de uonta, 1\ qual foi en
tregue á delegacia de policia. 

As firmas co1runerciaes J Min r
vlno, Alvaro Jorge & c.•, Maia & C •, 
A Masootte, Café Moderno, S. da Co ' 
ta RlbeirQ, Saiu tluno D. de Andrarl<>, 
fizeram por intermedio da Policia, um 
presen de dôces. pas5as e bombons 
para 06 presos. A firma rreir 1 Amo
rim mandou tambem com egual d 0 sti
no varlos cha,ru tos e clga.n-oo para 
commemorar o Anno Bom. 

O srs. Luiz de Oliveira e João Ser
z,ano, felicitaram o governo pela no
meação do engenhclro-agronomo João 
Mauricio para secretario da Agricul
tura. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dh 29, !o! de 870$400. 1;i:~ J.;,.· __ ·-. 
~ ·-..:: ... :.., ~:";~ . ..., ::'~. 

(Continuação) 

Art. 1.140 - As contas dos tutores e curadores serão processadas de 
accõrdo cem os preceitJcs da legislação civil , devendo ser documeniba.das to
das as verbas de despesas, excepto as de que se não costuma passa.E recibo, 
não excedendo de 25$000, si o juiz as julgar razoa.veis. 

Para.grapho unico - Apresent.a,das as contas, ouviz4-se-á em seguida. 
o interessado, quando capaz,_ ou . quando não, o representante do Ministerio 
Publico, subindo os autos á conclusão do juiz para o resl)l!otivo julgamento. 

Art. 1.141 - Salvo cs casos expressamente prevú.i.os no lei civil em 
relação acs curadores, o tutor ou c~rador, a.lem da prestação de contas a. 
que fica obrigado confonne o art. antecedente, deverá, dentro de trinta dias 
tio termino de cada anno da sua administração, submetter á approvação do 
juiz o balanço da sua gestão, o qual depois de a,pprovado, será ann.exado aos 
autos de inventario ou aos do arrolamento e avaliação a que proceddrá o 
juiz na hypc,these de não estar em inventario anterior e não ter valor le
galmente determinado. 

Art. 1.142 - OccoiTendo algum motivo legal pelo qual deva ser re
movido o tutor ou curador, poderá elle, a requerimelllto do Ministerio Publico 
ou ex-offido, ser suspenso provisoriamente da administr:ação da pessóa e 
bens do tutel,ado ou curatela.d.o. 

Art. 1.143 - Autoada a portaria do juiz ou o requerimento do Mi
nisterio Publico, será o tutor ou curador citado para arjresentar a sua. defe
sa dentro do prazo de cinco dias que cor:rerá em cartorio. 

Art. 1.144 - Apresentada a defesa. ou decorrido o prazo, si qualquer 
d..as partes houvctr protestado por provas que tenham de ser produzidas em 
juizo, .será para isto aberta uma dilação de dez clias, finda a qual, serão os 
autos concluoos ao juiz, que proferirá a sentença mantendo ou removendo 
o tutor ou curador e neste ultimo caso, nomeando quem o substitua ou man
dando que se intime para prestar o compromisso aquelle que de direito deva 
exercer o cargo. 

hrt. 1.145 - Passando em julga.do a sentença, serão os autos appeu
scs áquelles de que constar a tutela ou cura.tela e intimado o tut.or ou cura
dor removido para prestar as suas contas. 

SECÇAO II 

Da curai.ela dos loucos 

Art. 1.146 - A interdicçáo dos loucos de todo o geuero (art. 5 n. 
II do Cod. Civil) será promovida: 

1 - pelo pae, mãe ou tutor; 
2 - pelo conjuge ou algum parente proximo; 
3) - pelo Ministerio Publico. 
Pan-agrapho unico - 66 competirá ao Ministerio Publico a inicia· 

tiva da interdicção: 
1 - no caso de loucura fw-iosa. 
2 - si não existir ou não promover a interdicção alguma das pes

sõas designadas nos ns. 1 e 2; 
3 - si, existindo forem menores e incapazes. 
Art. 1.147 - O representante do Ministerio Publico será o defensor 

do interdíctando, salvo si fór elle mesmo o promovente da interdicção caso 
em que caberá ao juiz nomear um curador que o defenda. 

Art. 1.148 - Autoada a petição inicial, o juiz designará dia, hora e 
loga.r para o intenogatorlo do interdictando, com citação deste e do seu de
fensor. 

Paragrapho unico - O interrogatorio versará sobre a vida do inter
dictando, os seus negocios e a.dminislraçã.o dos seus bens, emfim sobre tudo 
quanto ~sa esclarecer o juiz. a. r.oopeito .do esta.do .mental. do me~mo, de
vendo ser tudo reduzido a termo ' que será. por tod.05 a.ssignado. 

Art. 1.149 - Em sguida o juiz designará pa,ra a defesa o prazo de 
cinco dias que correrá em oartorio, findo o qual serão ouvidas as testemu, .. 
nhas apresentadas pelas partes, dentro do prazo corrunum de dez dias. 

Art. 1.150 - Inquiridas as testemunhas, procede.r-se-á ao exame 
medico por dois facultativos, de preferencia alienist,as nomeados pelo juiz, 
os quae.:; depois do compromisso farão as necessarias investigações proferin
do o seu laudo no prazo que lhes fõr designado. 

§ 1 ° - O laudo constará de termo por ambos assignado, com assigna
turas do juiz, peritos e partes presentes. 

§ 2'' - Além do juiz será permitti.Co a cada parte apresentar uma 
serie de que itos, devendo fazei-o no inicio do exame ou depois das primeiras 
respostas dos peritos. 

3'' - No caso de re5po.5tas deficientes ou obscuras, proceder-se-á 
de conformidade com o disposto na parte relativa aos exames e vistorias; 
transcrevendo-se no tenno o que declararem os peritos. 

4° - Havendo clivergencia entre os dois peritos, o juiz designará 
wn terceiro que optará. por um dos laudos divergentes devendo o seu liaudo 
ser dado por e.scripto e reduzido egualmente a. termo. 

Art. 1.151 - Sendo notorio o estado de loucura e não havendo no 
Jogar medicos que procedam ao exame, na forma do a.rt. antecedente, o juiz 
permitt!rã que a µro\'a seja feita por testemunhas idoneas. 

Art. 1.153 - Terminadas as provas e ouvidas as partes, dentro de 
·mte e quatro horas cada wna, serão os autos conclusos ao juiz para. o jul

gamento final. 
Parngrapho unico - Na sentença de !nterdicção o juiz providencia

rá de.'iúe logo, quanto á nomeação e intimação do curador, ou simplesmente 
quanto á intimação tfo cw·ador legitimo, prura prestar o compromisso e as
swmr a cura.tela, sem embargo de recurso que possa ser ou tenha sido in
terposto. 

Art. 1.153 - A sentença declaratoria da interd.icção, depois de m
timadas Rs partes. serã publicada por edital, três vezes em trln)ta dias, no 
jornal ou num dos jornaes de maior circulação da localidade e no orgão of
ficlal do Estado. 

Art 1.154 - A interdicção será levada, uma vez que se prove por 
exame medico ter o interdicto recuperado o uso regular de suas faculdades 
mentacs. 

l" - O juiz, ao receber .a petição, mandt;-á juntai-a a.os antos, e 
depois de ouvidos o curador e o representante do Mi4.sterio Publico, em qua
renta e oito horas cada uma, inquirirá as testemunhas que tiverem de de
por a requerimento das partes e ordena.rã o ex!'me medico legal do in
terdicto, nomeando de preferencla para o JtlesinO os facultativos que func
cionaram no exame anterior 

§ 2º - Findas as diligencias, subirão os autos á conclusão do juiz 
para a decisão final. 

§ 3° - A sentença que decretar o levantamento da lnterdicção 
é susceptivel de appellação em ambos os effeitos, e logo que passe em julgado, 
será publicada de accõrdo com o estabelecido no art. 1.160. 

Art. 1.155 - Si do exame procedido resultar que o paciente está 
i;ujeito á repetição da_Jnolestia, será levantada a inteirdicção, reassumindo, 

o ~c:~..o_ ~t.!::!.ê_?: e .~u~ ~~. c.ec:-Ce qi;~ se. !e~!c:c1:. z. ~!:!:.. 
_-_i,. ··•"" - V J-..,.; :;,;;. ,~.;;,Jr.,,:; ;,.v y:: • .;.,:.,. _,.;, ,;;;.;.,r,."v .;,,v.,., ~;;,, 



a devida inscripção, copia da sentença deolaratoria da interdicção ou do seu 
levantamento, depois ele .PMSadl!. em tulgado. · 

SECÇÃO ffl 

Da cw·atela dos surdos-mudos 

Art. 1 157 - Ao surdo-mudo sem habilitação que o tome incapaz 
de enunciar precisamente a sua vontade, o juiz nomeará wn curador, as
signan do os limites da cw·atela, segundo o desenvolvimento mental do in
ierdioto . 

Art . 1 158 - Serão observadas quanto á. interdicção do surdo-mudo, 
no que fôr applioavel, as disposições da secção antecedente. 

Art. 1.159 - Havendo meios de educar o sw·do~mudo, 0 seu cll!rador 
promover-lhe-á o ingresso em estabelecimento apropriado e desde que ad· 
quira a educação conveniente, será levantada a interdicção. 

SECÇAO IV 

Da cura.tela dos prodigos 

Art. 1.160 - O processo da interdicção de predigo só poderá ser 
promovido pelo conjuge, ascendente ou descendente legroimo, ou pelo Minis
torio Publico, no caso de h aver entre elles menores ou pessóa.s a estes equipa
r adas . 

Art. 1 . 161 - A petição inicial deverá conter: 
1 ) - a exposição circurnstanciada dos factos demonstra.t;lvoo da pro

digalidade, com as provas que houver; 
2> - a indicação das testemunhas; 
3) - o pedido de interdicção com citação do predigo para apresen

tar a &"Ua defesa dentro de cinco dias que correrão em cairto1io. 
Art. 1 . 162 - F indo o prazo, seja ou não apresentada a defesa, se.

guir-se-á uma dilação proba,toria de dez dias, depois da qual, serão ouvidas 
as partes em vinte e quatro horas cada uma. 

§ 1 ° - Quando julgar necessario, o juiz ouvirá pessoalmente o ~
terdictando, mandando r edul'lir a termo o interrogatorio. 

§ 2• - Si a p rodigalidade resultar de desordens das faculdades men,.. 
taes, será o predigo submetltido a exame medico, e por esse motivo inter
dictado. 

ArL 1 .163 - Si, an te a prova produzida, o juiz se convencer da pro
digalidade arguida, decretará a interdicção. mandando desde logo intimar 
o curador legitimo para assignar o compr omisso, ou nomeando pessôa idonea 
para exercer a curadoria, caso aquelle não reuna as condições legaes. 

Paragrapho unice - A sen ten ça será publicada na fórma do art. 
1.160 e produzirá os seus effeitos, sem embargo de recurso que possa ser ou 
tenha sido interposto. 

Art. 1. 164 - A requerimen to do predigo levantar-se-á a interdicção, 
mediante prova de ter cessado a incap acidade que a determinou, ou de não 
existir mais nenhum dos parentes mencionados no art. 1.153, observando-se 
quanto ao processo, o disposto nos § 1 a 3 do alrt . 1.161. 

Art. 1.165 - P assando em julgado a sentença de interdicção ou a 
do seu levant11.mento, o juiz pro\iden cirá de conformidade com o disposto no 
art. 1.160. 

CAPITULO VI 

Da emancipação 

Art. 1.166 - O orphão de pae e mãe maior de dezoito annos que 
pretender sua emancipação. requererá ao juiz que a conceda, mediante prc> 
va de que se acha em condicôes de r eger a sua pessôa e bens. 

Art. 1. 167 - Na petição inicial que deverá ser instruída com a cer
tidão de edade, requererá. o orphão a citação do seu t utor e do representan
te do Ministerio Publico, para em dia e h ora designados, assistirem á inqui
rição das tes•emunhas com que pretende provar a sua capacidade, e cujos 
nomes desde logo indicará. 

Aiit. 1.168 - Deferida a petição e tomados os depoimentos, dirão o 
tutor e o Ministerío Publico, dentro de três dias cada wn. 

. 1' - Si o tutor ou o Ministerio Publico impugnar a emancipação 
e requerer inquirição de testemunhas, o juiz designará., para isso dia e hora 
num prazo nunca excedente de cinco dias, com intimação das partes . 

§ 2' - Apresentada a impugnação, ou finda a inquirição, si fôr re
querida, sobre ella dirá o orphão em três dias, subindo em seguida os autos 
á conclusão do juiz para decidir o pedido, concedendo ou denegando a eman
cipação. 

Art. 1.169 - Passando em julgado a sentença que conceder a eman
cipação, o juiz mandará. expedir a competente provisão que conterá o teor 
da sentença, e providenciará sobre a sua inscripção no registro civil. 

CAPITULO VII I 
Da especializa,:ão da h ypotheca legal I 

Art. 1.170 - A especilihzaçáo da h ypotheca legal, para os fil;)$ éfa' 1. 
respectiva inscripção e validade contra terceiros, será requerida: · 1 

1) - a dos incapazes. 
a> - pelo pae, mãe, tutor ou curador, antes de entrar na adminis

tração dos re.,'l)ectivos bens; 
b> - pelo representante do Ministerio Publico em falta daquelles; 
CJ - pelo im·enta.riante, ou testamenteiro, antes de entregar a h e

rança ou o legado; 
dJ - por algum pa1ente successivel do incapaz, não o fazendo qual-

quer das pessõas acima referidas; 
2J - a da Fazenda estadual ou municipal : 
a) - pe!or proprios responsaveis ou seus fiaidores; 
b1 - pelos procura,dores ou representantes fiscaes; 
3J - a da mulher casada: 
aJ pelo marido; 
b> - pelo pae; 
c1 - pelo dotador, pela propria. mulher ou or qualquer doo seus 

parentes successiveis, em falta dos primeiros; 
4> - a dos demais, pelos proprios interessados . 
Art. 1 171 - A petição inicial conterá a estimação do valor da res

ponsabilidade e a indicação, pela denominação, situação e caracteI'lstlcos do 
imrnovel ou immovei.s que terão de ficar especialmente h ypot hecados, devendo 
vir logo instruída com o dOC11mento em que se fundar a estimação feita, e 
com a pr:>Va de que os bens ind icados são do dominio do responsavel, e de 
que este os possue H,,es de onus. 

Art. 1.172 - Autoada a petição o Juiz mandará Jogo proceder ao 
arbitramento do valor da rei;ponsabilidade e á avaliação do immovel ou Jm
moveis indicados, com ' nt imação das partes para na primeira audiencia do 
juizo, louvarem-se em peritos, de conformidade com as regr,a.s pecullare& ao 
arbit ramento. 

Art. 1.173 - PI'ccedida a louvação, os peritos serão intimados para 
prestar o compromisso dentro ~ quarenta e oito horas, abrindo-se-lhes vis
ta dos autos em cartor io par a darem o seu laudo no prazo de clnco dias. 

Art. 1.174 - Para a fixação do valor da responsabilidade na es
pecialização da hypotheca legal dos incapazes, não serão computados os bens 
immoveis, mas sómente os seus rendimentos pelo tempo do exercicio da tu
tela , cu por dez annos na curatela. 

Art. 1.175 - Apresentado o' laudo dos peritos, o juiz ouvirá succes
sivamente as partes dentro de qUárenta e oito horas cada uma, sobre o va
lor da responsabilldade, sobre a qualidade e suf!iciencia. dos i!r_"!loveis de
._._;:.:,.:..:..:,: e . ..,e.,'.:..;~ ~ V-:c.~; ç:~ :.!:",.~ !ô~~ "V~,;_;(;:.;~~-

~ ·- .. ..... . 

Art. 1.176 - Com a resposta da:S partes ou sem ella, será.o os autos · 111u1c1os 
conalusos ao juiz para homologar ou corrigir o laudo dos peritos, e, si achar . . 
livres e sufflclentes os bens designados, julgará por sentença a especlallz&:· 1;;.·'!!t!/1!=:,=!:!!!-:l!~~~~~~~é!!~~~~ 
ção, mandando proceder ã inscripção da hypotheca. - 8~~ OCCA~IA.~ . 

Paragrapho unico - Nesta decls_ão, o juiz determinará o valor da A FIRMA VICENTE IELPO & e.• 
responsabilida.de, e o lmmovel ou immove1s sobre que recae a garantia, men- - Vende por preços sem competen· 
cionando a sua denomição, situação e característicos. ela, os seguintes artigos: 

Art. 1.177 - Si o immovel ou lmmovels não estlverm livres ou não Camas em ferro com lastro de _ara-
f ufficientes e os responsaveis possuir outros o juiz manda.rã proceder me em !<>dos o~ tamanhos, colchoes e 
orem s • . 1 almofadoes, fogoes em ferro para car

á avaliação dos mesmos ou de quantos forem precisos para co~r1r o va or vão. 
da responsabilidade, voltando-lhe em seguida os autos para os fms do art. Um alambique em cobre completo da 
antecedente. capa,cidade ~e 60 canadas de aguar-

§ 1 • - Quando os !mmoveis indicados forem insÚffioientes, e os res- dente,
15

wn <:~to para 25 canadas, um 
. para cana.uas. 

ponsaveis não tiver outros sobre que possa recair a hypotheca legal ~os 1:1· Um motor com frça de 12 H. P., 
capazes ou da mulher casada, o juiz JUigará improcedente a especiahzaçao, do fabricante Grossley Brods, u~ dito 
resalvado O direito delles ás providencias legaes que no caso couberem; nas de 3 112 H. P ., uma plama carpmtel· 

· · · i llz - 1 d h•"""the ra uma dita para desempenar, uma demais hypotheses, o JUIZ Julgará a espec ª . açao preva ecen ° ª ">"" ca se~ra circular com armação em ma-
peio valor do immovel elclstente, salvo aos interessados o direito de have- deira, um fiteiro com vidraça, novo. 
rem a differença pelos meios regulares. 

Art. 1.178 - Si algum dos immoveis indioadoo fôr situado fóra do VENDE-SE UMA CASA -: Co~ 2 
logar da especialização O juiz deprecará a sua avaliação, sobre a qual serão sa>las, 2 quartos1 alpendre, cosmha u~-

. ' . dependente, qwntal cercado com d1-
ouV1das as part.es, na, forma do art. 1.182 · · versas fructeiras á Travessa 18 de No-

Art. 1.179 - Passando em julgado a sentença da especialização, vembro n. 55, -do Rogger, a tratar na 
dan-se-á ao interessado o respectiV'Q 4~trumento ou carta. mesma casa. 

. Paragrapho unico - Des~a carta ' constará .AWIDas a sente~ç9:. da I PADARIA EM JOÃO.PESSOA ~ 
especialização, os despachos que tiverem si~o . prof\eridos . soUre a aval!açao e Traspassa-se por 3: 000$000 á vista O 
arbitramento e a decisão dos recursos, si houver. · contracto de compra de uma padaria 

Art. '1.180 - Quando forem expressamente mencionados na es- com ut<;ncilios, armação, casa de mo-
. · te é dis rada ficando o comprador pagando 

criputw·a dotai os unmove1s do ma~do que devem segura11 o c1o , ~n- 0 re~tante em prestações de 1.000$000 
sa.vel a avaliação, e nelles recairá, indepe11denmen1te de outra de~ignaçao a por trimestre. A tratará avenida Vera 
incripção da hypotheca legal da mulh& casada. Cruz, 235. 

§ 1° - Neste caso, requerida. a especialização da. hypo,theca, o juiz, 
ve1ificando da escriptw·a ante nupcial a estimação do dote e a designação 
dos immoveis, julgará por sentença a especialização e mandará proceder á 
respect1iva insoripção. 

~ 2° - Si, porém, houver opposlção do marido ou dos seus credmes, 
por ser a importancia dos immoveis designados multo superior á estimação 
do dote, o juiz ma,ndará proceder á especializa,ção da hypot\J.eca pela fórma 
dos arts . antecedentes. '-' 

Artt . 1.181 - Independe de intervenção judicial a especialização, 
si o interessado, sendo capaz, a convencionar oom o responsavel por meio 
admissível em lei. 

CAPITULO VIII 

Da. celebração do casamento e da. diSsolução amiga.vel da sociedade conjugal 

SECÇAO I 

Do casamento 

Art. 1.182 - No casamento, desde a habilitação prévia dos nuben
tes ante o official competente, á sua celebração finai!, observar~w-ão as for
malidades estabelecidas pela legislação civil. 

Art. 1 . 183 - Dáda a oppoi;ição de algum impediµlento legal, o of
ficial competente entregará aos nubentes ou aos seus representantes_ uma nota 
do mesmo, com indicação dos seus fundamentos e provas produzidas, bem 
como do nome do oppoente, si a opposição não tiver· sido feita de officio. 

Art. 1.184 - Si os nubentes quizerem produzir prova contraria, de
duzirão o pedido em petição dir.igida ao juiz do casamento e instruída com 
a nota fornecida pelo official, seguindo-se úma ailação probatoria de dez 
dias, finda, a qual, arrazoarãÕ as partes, dentro de quarenta e oito horas 
ca,cta uma, e, depois de ouvido o Ministerio Publico, decidi.Tá o juiz. 

Art . 1.185 - Havendo urgencia na celebração do casamento, po
derá ser dispensada a formalidade de proclamas, bastando que sejam apre
sentados ao juiz os documentos da habilitação. 

§ 1° - Para a obtenção, wn dos nubentes ou ambos deduzirão em 
petição dirigida ao juiz do casamento os motivos justificativos da urgencia 
em celebra-se o acto, provando-os por testemunhas ouvidas com citação do 
Ministerio Publico . 

§ 2° - Quando esses motivos se fundarem em orime contra a honra 
da mulher, serão ambos os contrahentes separadamente ouvidos em segre
do de justiça, sendo concedida a dispensa sem outra formalidade, além dos 
documentos da habilitação, si o juiz verificar que qualquer demora poderá 
prejudicar a bôa fama dos nubentes. 

Art . 1.186 - Quando, em face da lei oivil, fôr dispensavel o im~di
mento da edade, será a dispensa requerida pelo pae, mãe ou tutor do 
menor 

§ 1° - Neste caso observar-se-ão as formalidades do paragrapho 
unicq do art . anteoedent.e, e, o juiz, si a,char conveniente, poderá ordenar 
a separação de corpos, até que os conjuges alcancem a edade legal . 

§ 2° - Para o fim de ouvir o culpado que estiver preso, será a sua 
pfesença, requisitada á arutorida.de a cuja disposição se achar, e bem assim 
para o acto do casamento . · · - · ·-

Art. 1.187 - Havendo união de facto, em virtude de casamento re
ligioso, será motivo egualmente para dispensa de proclamas. 

SECÇAO II 

Do desquite por .mutuo consentimento 

Art . 1.188 - Para obter o desquite amigavel deverão os conjuges 
apresentar-se pessoalmente ao juiz, levando a sua petição escripta por um 
e por ambos assigmacla, ou a seu rogo, si não puderem ou não souberem es-
crever, lnstruida com os seguintes documentos : 

1) - certidão do casamento realizado ha mais de dois annos; 
2) - declaração de todos os s~us bens e da partilha que houverem 

accordado; 
3) - declaração do accórdo que houverem feito sobre a posse dos 

filhos menores, si houver; 
4J - declaração da contribuição com que cada um delles enltrará 

para a creação e educação dos mesmos filhos, e da pensão allmenticia do 
marido á mulher, s.i esta não ficar com bens sufflclentes para se manter; 

5) - tI'aslado ou certldao do contracto anti-nupcial, si tiver havido . 
Art. 1.189 - Apresentada a petição com os documentos acima, o 

PROPRIEDADE - Vende-se uma 
propriedaide perto da capital, distando 
a.penas 15 minutos, com uma area 
superior a 500 . 000 m. qua.draidoo, ba
nhada pelo rio "Macacos", situa(ia á 
margem da estrada, com terreno para 
edificação, grande e>etensáo de paúE.s 
todo tra,ba>lhado . 

Tem na mesma propriedade um si
tio encrava,do com diversas fructei
ras, coqueiros e mattas . A tratar no 
escriptorio de cobrança com F. Salles. 
João P2SSôa. 

TERRRENO PARA CONSTRUC
ÇAO - Vende-se uma faixa de terra 
proxima a Usina de Luz, com 12 . 000 
metros quadrados, á margem da anti
ga estrada de Taml>aú, bem plantada 
de fruoteiras e coqueiros . Vende-se 
tambem em lotes . A tratar no escrip~o
r io de cobrança com F. Salle5 . João 
Pessôa. 

VENDE-SE UMA CASA, NA RUA 
DE s . JOAO n . 392, com sala de vi· 
sita, 1 quarto, sa.la. de jaintar, cosuu:ia, 
port a e janella na frente, porta e Ja
nella na cosinha, com 15 braças de 
fundo e 30 pa,lmos de frente . A tratar 
na mesma. 

CASA A' VENDA. - Vende
se uma bôa casa, bem construida, 
com quatro quartos, duas salas, 
sala de jantar, alpendre, etc., á 
rua Duque de Caxias, n. 112. A 
tratar na mesma. 

ALUGA-SE o 1. º andar de um vasto 
edifício localizaido no novo trecho da 
rua Barão do Triumpho, situado em 
esquina, com saneamento, agua e luz 
electrica, a,daptando-se bem para con
sultorios ou escr iptorios. Exige-se fia
dor idoneo . 
. ·Tratar na Standard Oil Company 
of Brasil. 

E dgard .1ff artins 
Recentemente chegado do sul 

do paiz, encarrega-se de concer· 
tos, limpesa geral e reparos em 
machinas de costuras, de escre
ver, calcular apparelhos woll, 
registradora , cofres, archivos de 
aço, victrolas, apparelhos cirur

..gicos. Dispõe de grande stock de 
material. 

Si durante 15 dias , ·ossas ma
chinas ou apparelho manifesta
rem algum defeito motivado pelo 
meu serviço, reformal-os-ei sem 
remuneração alguma. 

Acceita chamados á Rua Ma
ciel Pinheiro, 189, (Pensão Fa
miliar). 

JOAO VINAGRE - Prepara. alum
nos para exame de admissão ao Ly
ceu, Escola Normal e Academia de 
Commercio. Ajuste previo. Rua 13 de 

VENDEM-SE - 1 sala de visita, 1 
sala. de jant.n , 3 estantes completa
mcnbe novas e ou tiros moveis. Tratar 
na rua. Epitacio Plzssôa, 539 . 

ALUGAM-SE 

juiz ouvirá sepaI'adamente os conjuges sobre os motivos do desquite, e, si f Uma. ca.sa com cinco quartos, duas 
verbalmente inslstrrem na pretenção !lxar-lhes-á por despacho exarado na salas e sala de espera, á ru~ Duque de 

ria 1 ão ' d l dl , i d t inta Caxias n . 147, por 230 000 . prop pet ç , um prazo nunca menor e qu nze as nem ma or o r , Uma casa, com confortaveis com-
p2ara voltarem á sua presença a fim de ratificarem o pedido feito. modos, á rua da Concordia n. 229. 

Art . 1.190 - Decorrido o prazo, si ambos os conjuges novamente Uma casa, com modernos commodos, 
se apresentarem ratificando o pedido o juiz mandará autoar a petição e to- á praça Conselheiro Henriques n. 25, 

• por 2505000. 
malr por termo as declarações de ratificação, subindo em seguida os autos Exigem-se fiadores idoneos. A tratar 
á sua conclusão, para, dentro de cinoo dias, homologar por sentença o ac- com a directoria do Mdntepio, no edl· 
cordo. ficlo da Secretaria da Fazenda. 

Paragra.pho unice - Tendo occorr!do alguma. omlssã.o ou irregularl:
dade, será, e.m qualquer l.rultancia, convertido o julgamento em dlllgencia 
para que seja supprida. . 

Art. 1.191 - Passando em julgado a sentença homologatorla do 
desquite, 'será ella, com o aCC(}rdo feito, averbada no registro civil, levando
se ao reg,istro geral as alterações por que houverem passado os immovels 
comprehendidos na paIJtilha. 

Art. !. !92 - S! e..'"!lbos os CO!~jcges retracba.rem o pedido de de:;ta
(w;.L~~~ ~ o.• ?~·.J 

EM PIRPIRITUBA - Vende-se ou 
permuta-se por uma nesta capital, 
duas casas, á rua Castro Pinto n. 60 
e 62, a primeira contém 5 portas de 
frente, 4 salas, 4 quartos, coslnha, ap
p~elho sanita,rlo, banheiro e quintal 
murado. A segunda, 2 salas, 3 quartos, 
oosinha, apparelho sanitario quintal 
todo murado e optin,.2, garage pa.ra 
3,t!tO!'!lOV~! -j· t!"2.t_.=!" W:..: $..;y~~~·~:e, ~O 
;.\,,.w;,..,, t:~ : ... i;;.tti;.;:.. .. 
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quite, dentro do prazo referido em nrt. anterior, o JUIZ restl;tuir-lhes-á o 
requerimento com tcdas as peças que o insurgiram; si, porém, a retractação 
fôr de um só, a este entregará o requerimento com as suas peças. 

Art. 1. 193 - Deixando ambos ou qualquar dos conjuges de compa
recer no prazo assignado. o juiz deolarrurá prejudicado o pedido, restituindo 
a petição e os documentos que a in~truiram, ao conjuge que os reclamar. 

Ar1t. 1.194 - Decretado o desquite. si os conjuges se reconciliarem, 
poderão requerer ao jujz, que reduzida a tramo a reconciliação, julgi.:c por 
sentença restabelecida a sociedade conjugal nos tenncs em que fôra consti
tuída 

CAPITULO IX 

Do bem de familia 

Art. 1.195 - A instituição do bem de familia será feita por escrip
tura publica, declarando o chefe da familia que destina determinado predio 
para domicilio desta, com a clausula de ficar isenta de execução por dividas, 
salvo as provenientes de impostos ao mesmo relativos. 

Art. 1.196 - De posse da escriptura, o instituidor :i.prezental-a-á 
ao official do registro geral, afim de que, dando-lhe entrada no protocollo, 
a faça publicar na imprensa local e no orgão official do Estado. 

Paragrapho unico - Na. capital basta que a publlcaçã se dê na 
imprensa o1ficial. 

Art. l 197 - Da publicação que deve ser feita em fórma de edital, 
constará: 

ll - o resumo da escriptura, mencionando-se o ncme, a edadc e pro
fissão do Instituidor, a data do instnimento e o tabellião que o lavrou, a 
situação e os caracteristicos do predio; 

2l - o aviso de que, se alguem se julgar prejudicado, deve perante 
o official reclamar por escripto contra a instituição, dentro de trinta dias 
contados da data da publicação. 

Art 1.198 - Terminado o prazo do art. antefedente, não havendo 
reclamação, o officia1 fará a transcrdpção verbo ad ,•erbul\t, em livro proprio 
que para isso deverá ter, e as respectivas indicações nos indicadores real e 
pessoal, archivando em seguida um dcs exemplares dos jornaes em que a 
publicação tiver sido feita, e restituindo o instrumento á parte. depois de 
nelle lançar a nota da transclipção. 

Art. 1. 199 - Si dentro do prazo a que se refere o art. 1. 204 n. 2, 
algum interessado reclamar contra a instituição, o official archivará a re
clamação, e sobrestará na transcripção, dando copia authentica daquella ao 
instituidor, a. quem no mesmo acto restituirá o instrumento com a declara
cão escripta de ter sido a transcripção suspensa. 

Art. 1.200 - O instituidor poderá recorrer ao juiz, pedindo-lhe que 
ordene a transcripção sem embargo da reclamação apresentada. 

. l º - Si o juiz, em face das allegações da parte e das provas produ
zidas, não considerar valiooa a impugnação apres>entada, ordénará a trans
cripção, resalvando ao reclamante o direito de recorrer aos meios regulares 
para annullar ou tornar sem effeito a instituição. 

§ 2° - A transcripção, neste caso, além do que se acha estabelecido 
no ali. l 204, deverá conter o teor da decisão proferida pelo juiz. 

CAPITULO X 

Da ~paração do dotR e da vPnda dos bens dotaes 

Art. 1 201 - Quando a desordem nos negocios do marido justifi-
4ue o receio de que os seus bens não bastem para assegurar o dote da mu
lher, poderá esta reque;rer a separação, expondo na petição cs acms cu motii
vcs em que fundar o seu receio. e juntando o contracto dotai e mais docu
m€nto." que tiver. 

Paragrapro unico - Em falta de prova documental dos factos aUe
gados, o juiz admittirã que a requerente os justifique em segredo. dentro 
de cinco dia.<; do recebimento da petição, designando para isso dia e hora. 

Art. 1.202 - Produzida a justificação ou em face dos documen
tos exhibidos o juiz mandará expedir edital com o prazo cfu trinta dias, tor
nando publico o pedido de separação d') dote, e intimando o marido e cre
dores a apresentarem a oppcsição que tiverem, dentro de três dias que cor
rerão em carto1io, a contar do termin0 do edital. 

Paragrapho tmico - O edital c:mterá a declaração do pedido de se
paração do dote, sem necessidade da especificação de motivos 

Art. 1.203 - Não havendo opp :sição, o juiz concederá desde logo a 
sepa:ração pedida., investindo a mulher na administração do d:,te. 

Paragrapho unico - Na sentença o juiz marcará o prazo cm que o 
marido de\·erá fazer a entrega dos brns dotaes, determinando ao mesmo 
tempo que se convertam em immoveis os valores que por ventura r-ejam en
tregues em reposição do dote lart. 309 do Cod. Civil> 

Art. 1. 204 - Si, porem, a separação fôr impugnada, o Juiz conce
du ã urna dilação à:) dez dias para pr:iva~. find,l. a qual. arrazoando succes i
vamente o impugnante e a impugnada. dentro de rln<'o dias caclt1 um. serão 
Ol; aJtoo concluscs para a decisão final. 

Paragrapho tmico - Sendo a impugnação de credores, o marido po
derá, JWltamente com a mulher prcduzir allegações no mesmo prazo para 
esta designado. 

Art. 1.205 - Julgando impr<'...:::e<lente a impugnação, o Juiz proce
derá de C'Cnformidade com o disposto n:> art. 1.210 e seu paragrapho. 

Art. 1.20G - A venda dos bens dotaes só terá Jogar no5 casos ex
pressamente estabelecidos na legislação civil e mediante autorização judicial, 
depoi de ouvida a mulher. 

~ 1 - Autorizada a venda será ella effectnada, em hasta publica, 
r-om as formalidades que lhe são concernentes. 

~ 2º - Nos casos de indivisão, desapropriação e situação longum
qua dos bens dotaes, o juiz no S<!U despacho, designará o prazo denlro do qual 
<' respectivo preço terá dE· f.er appllcado noutros bt'ns, <'m (Jtll' fletirá subrc~ 
ga<ln o <lmP 

CAPITULO XJ 

Da uhrog-:u•fio de hrn~ inalienavei 

Art. 1.207 - A subrogação de bcn lnallcnavcis teri Jogar a reque
rimento do interessado, expondo rstP os fundamentos do pedido, e lndi· 
cando os bPns que prl'tende a!IPnar ,.. o.~ qu,. ~ propô!' a adquirir cm subs
tituição. 

§ l" - Na petição o requrren!R declarará o valor do: alludidos bens, 
exhlblndo os respectivos titulo~ e n~ provas q111' tJv,.r Jn~tiflcatlvns da ma 
prctRnção. 

~ 2" - 81 o pedido tlvrr por fundamPnto factos que só por trslc
munha ou vistoria p0!11am . r provados, o rrquPrPnt!' prole .irá rm sua 
petição por e- sas provas. 

Art. 1208 - Recebida a pclição, mondará o juiz, qul', auloada, lhe 
venha á conclu~:,o, e, si vcrlflcar qur o pedido não depende das provas re
feridas no § 2º elo artigo antcc dente, e que o caso é de subrognção, nomeará 
dois peritos que 11vallem M bens que se quer alienar e os que se prelPndc 
ndqnlrir. 

Paragrapho unlco - Si os bens torem situados cm Jogar estranho 
i Jurisdicçáo do jujz, será. a avaliação deprecacla a.o juiz do Jogar de sua 
situação, competindo a este a designação dcs peritos. 

Art. 1. 200 - Realizada n Q.Vallo.çL.o, seríí.o ouvidos os 1ntcrcssa.dos 

1 
sobre os seus direitos, dentro do prazo comannm de três dias qu~ correrá 
em eartorio, findo o qual, serão os autcs conclusos ao juiz, que concederá 
ou .denegará a autorização requerida. 

SeriYiços .Eco1iow,i
co1J e Conune,~cia11~ 

Paragrapho unico - Ncs casos em que deva intervir o Minis~rio O INSTITUTO DE CAF't,; DO 
0

ES-
Publico, será este ouvido nas quarenta e oito horas seguintes ao prazo at:t- TADO DE S.AO PAULO l'ÍO 
signado aos interessados. ANNO DE 19J9 

Na Mensagem de 14 de julho do 
Art. 1210 - Na hypothese do § 2º do art. 1.214, o juiz, depois de corrente anno, 0 vice-presidente, em 

autonda a petição, desigmmi o prazo de seis dias para que tenha Jogar a in- exercicio, do Estado de São Paulo, 
quirição ou a vistoria. dr. Heitor Penteado accentúa que 

Paragrapho unico - Os periton serão de livre nomeação do Juiz, a o Instituto de Café, funccionando 
b cem toda a regularidade em 1929, 

quem ca e formular os quesitos, sem prejuizo dos direitcs que assistem á manteve O cumprimento das obriga-
parte. de por sua vez, apresentar os que entender necessarics . ções as!>'Umidas no Convcnio dos 

Art. 1.211 - Produzida a prova, seguir-se-á o que se acha estabe- Estados cafeeiros. Em 31 de dczem
leci<lo nos ruis. 1.215 e l.21G, dispensada nova avaliação, si pela vistoria bro existia, no Estado de São Paulo, 

segundo a Mensagem, retido nos ar-
já se tiver determinado o valor dos bens. mazens regulad,ores, estações e va-

Art. 1.212 - Autorizada a venda, poderá fazer-se inclependentcJ... gões das diversas estradas de ferro, 
mente de hasta publica, salvo si a lei civil, testamento ou acto de que se um s':ock dr 18.357.:!34 saccas de 
tratar dispuzer O contrario, sob a condição, porem, de não O ser por preço café, despachadas com destino a 
inferior ao da avaliação. Santos. O tro m:porte para os portos 

de exporta~ão obedeceu sempre ao 
Paragrapho unico - Quando para a venda não fôr exigida a hast:::, criterio convencionado, providenci

publica, poderá ser feita por qualquer outro meio, mediante a expedição do ando o Instituto sobre a melhor ma
competente alvará. neira de provei-os com as qualidades 

exigidas pelos paizes consumidores. 
Alt. 1.213 - Logo que se effectue a venda, o juiz fará depositar A receita do Instituto foi de 

dentro de quannta e oito hora;, a respectiva. importancia,e assignará ao re- 13 .152 :587$906, proveniente de juros 
querente um prazo razoavel para tornar effectiva a subrogação. sobre seus deposítos cm Bancos, di· 

. videndos de acções do Banco do 
~ 1" - Achando-se o pr~ucto da venda em mão do requerente, o Estado de s. Paulo e quotas de ou-

juiz poderá decretar-lhe a prisão, si findas as quarenta e oito horas, não tros Estados cafeeiros para auxiliar 
houver feito o depcsilo ordenado. a propagando do café. Com esta 

. 2" - A prisão, neste caso, não exoed'rá de scss.eni:a dias, e c2-s- importancia, .accrescida do saldo que 
sará deulc que O deposito se realize. veiu do anno anterior, no valor de 

8. 786: 155$413, fez-se face á despesa 
A~. 1. 214 - Nos cases de desapropriação ou de sinistro, terá intei- ordinaria do exercício, no montante 

ra applicação o disposto no art. antecedente. de 17: 595: 345$420, passando para o 

CAPITULO XII 

Da venda, a.rrendament.o -,u hypotheca de bens de menQJ.1eS e incapazc!".f 

Art. 1. 215 - 0:, paes, tutores e curadores, que pretenderem vender, 
hypothe~ar, aJTendar ou por qualquer medo obrigar os bens dcs filhos, tu
telados ou curatelados, deverão pedir :i utorização judicial, expondo em seus 
requeril;nentos os ftmdamentos do pedicio, e juntando as provas que tiverem, 
ou requerendo as que julgarem neczssarias. 

Art. 1.217 - O jtúz á vista dcs m:::tivos expostos e das provas pr:>
duzidas, ouvindo o menor, si pul:~r::, e o representante do Ministerio Pu
blico, conced·rá ou d:megirá a autorização, mandam.do, caso conceda, c1ue 
se expeça alvará, cu que o acto se rcali~'.: em hasta publica, si assim o de
terminar a lei civil. 

A1<t. 1. 218 - Nas vistorias e avaliações crdenadas p.elo juiz ,. ex
officio" cu a requcl"iment:> da part,;, a nomeação do.e; pcrlt-0s regular-se-á 
pelo disposto n:> a1t. 1 217, paragrapho un!co. 

CAPITULO XIII 

Do supprimenío <le consentimento 

Art 1.219 - Recu<;ado o c-0n:;e:1timento indi.spensavel á r~lização 
de qualquer acto, a pru·te qu~ cieJI.: nc:)C~itar poderá requerer a citação do 
recusa:lte, para n:> prazo c'.e três clias, que ccrrcrá cm cartorio. dar as ra
zões ela recusa, sob pena d: supprin1e:1to judicial. 

A1t. 1.2~::J - Citado o recm;ant: s1 dentro do prazo marcado nf1 
allegar cs m-Oti\'C, da rcct"m o juiz, <lepc:s de q:,clenar as dilig,encias que 
julgar comenientes. pr:::ferirá a d 0 ci.si::> supprindo ou não o consentin,~rato. 

Art 1. 221 - Si, p:>ré:n, a pa. te apre::ent1r impugn:içii:> em tempo 
oi:;portuno e i:;ed!l' dil::.ção Fra y.,·:::n•, o juiz a con::ederá pelo p:::azo d~ 
cinco dias. findo o qual decidirá como f(,r de direit'.l. 

Art. 1. 222 - Nos casos em que forem interessados orphãos ou pes
sôa,<; a estes equiplradas, :;_rã. ou\"ido o Ministerio Pul:Jlioo. 

Art. 1.223 - ':qprido o c;:insen~:ment.), exp.edir-&:-á o c:>mpetent 0 

al'.'ará de autoriwção, no qual &eri lranscrirta a sentenç:i 

CAPITU!.,O Y.IV 

Do resg-:tt<' <' abandono do :tfo1;amcnt.> e alienação do domínio ulü clirecto 

Art. 1 224 - Querendo· o for~:10 resgatar o aforamento, trinta an
nos depcis des[' c'nstituido, requ~:2r:.', ao jwz a citação do senhon:> para 
receber cm pagament,) vint: p nsôes annua.es ou impugnar o pc<l:d-0 do 
resgate. dt:ntro do prazo de l:tês dia, c,uc c:>rre_ã em ca!"'tJrio. 

• 1 • - Si o se,nhorio nã impugna.!· o resgat 0 , o juiz, dClJ)Ois df> 
pago o preço e de sat~feitas as t>:ig r.cias fi•caes, dxla,rará p:>r sent:,nça 
ffSgatado o aforamento. 

'. 2· - Occorrcndo, porém, 1mr,ugnação, ser-ão cs aut:s ccnclus::is 
no juiz, que a d,c1clil i, mandan io c1q;c 'br o preço caso a juli;;1c im
praedente. 

Art. 1 225 - Dada a hyp~th '~ do ab:mdcno gratuilo do n.foramen
lo, cs cr_dcrc,, prejudica de.,:; .e ;::ler~ :i. m 0 dmnte caução das pensoes futura , 
requ 0 r r ao Juiz J ::i "ª lcrnll-o se1:1 tff~1to alé que ~ejam r>aics dcs s~us 
crediL~s. dtad s o !'•'nhori > e o f.Jrc:... J, para. d.ntro de três dias que cor
rerão .(m cart >ri'.l, :1p1e&nta~em a impti nação que li\'erem. 

ParagTapho uni<:-:> - Sewlo impugnado o ped,<lo dcs credor()S, d"
cidirá o juiz c::1110 lhe , .. uc:c- d·~ di. itJ. e n:> cls:> contrario, det~rminará, 
mediante caução elas p::-nso.s fthura que subLl::i. o aforament'.l. até o in
tcr-ral pagamento dts sew; c. &lon~. 

A1 t. l 22G - P1 etrncicndo o .senhorio alienar o domini:> dir ct-0 ou 
o emphyteuta o (lr minio util, por n nct:1, ou dlçã.o cm pagam 1:1,0, far--se-á 
a. cita\ao do titular ela outra part, d0 dJ:nlnio, paru dent.ro de trint.a di'.l:, 
que o:>rrcrão em c .. ~t wlc, e. 1 c'r o direito de prefen'ncia que o. lei civil 
lhe c.>nfor~ .• ')b p, na ele l0rn:ir-&" cfLC"til'a a alienação, mediante alvará 
de licença. 

Paragrnri110 un:no - N:1 r .,, n:iç:io do dcminio util precederá á 
lic011~·0 o cllposi,o do r ~e •l.\'O l:rnct. mi.:>. 

CAPI rTTLO .·v 

11:t Jll'S. <l'.l .iu ultra~ 

SECÇ \ 

Da liquld.,~r-o 11-ls sodedad<'s 

corrente anno o saldo de 
4.343:397$899. Ivfontava a .... 
232.251:916 '640 o saldo total em 
dinheiro existente do Banco do Es
tado de S. Paulo em outros bancos, 
em 31 de dezembro, conforme consta 
do balanço do activo e passivo, en
cerrado naquella data. Continuou, 
com exito, a propaganda no estran
geiro, tendo em vista o desenvolvi
mento do consumo e o melhor co 
nhecimento das qualidades elos nossos 
cafés, bem como a conquista de no
vos mercados. 

Foram exportadas pelo porto de 
Santos 9.311.508 saccas de café, va
lendo 1. 965 . 936: 868$000, contra . 

8.956.041 saccas em 1928, com o valor 
de 1. 994. 308: 461$000. Verifica-se pois, 
ei.ue, apesar de ser, em volume, a 
exportação de 1929 maior, de . . . 
255 .467 saccas, do que a anterior, o 
seu valor ficou abaixo, na importan
cia de 28. 371: 593$000. Esse facto foi 
devido á baixa de preços que se deu 
nos ultimos mezes do anno. Reduzi
dos a libras esterlinas esses valores, 
encontram-se, para 1928 :E •• 
48.936.896 e para o seguinte, :E •• 
48. 509. 312, tendo, pois, havido uma 
diminuição de :E 427.584. 
A EXPORTAÇÃO DO ESTADO DE 

SANTA CATHARINA Eivf 1929 
Segundo a Mensagem apresentada 

:í. Assembléa Legislativa de Santa 
Catharina a 22 de julho, pelo ge
neral A. V. Bulcão Vianna, no exer
cício do cargo de presidente desse 
Estado, o valor official dos generos 
exportados em 1929 alcançou o total 
ele 83.071:417 , accusando uma dimi
nuição de 2 .974 967$ em relação a 
1928. Os productos destinados ao inte
rior montaram em 65.484:550$ e os 
vendidos para o estrangeiro em 
17 .586:867 . Quanto ás contribuições 
fiscaes em que incidiram. os productos 
exportados se dividem pela seguinte 
forma : Sujeitos a imposto de e>..1>0r
tação, 75. 320: 524 ; sujeitos a imposto 
de expediente, 7 .128: 093$; livres de 
imposlo~, G22:800$. O valor da ex
portação catharinense no ultimo de· 
cennio é arrolado no quadro seguinte, 
"m que figuram tambem os direitos 
arrecadados 
Anna.:i l'alor official Direitos 

1920 37. 799: 226 !l. 829: 515$ 
1921 31. 957: 777$ 2 .116: 176$ 
1922 42 .891 :817$ 2. 783 :242 
1923 57.762:372 3.431:273$ 
1924 77.216:769 4.027:387$ 
19~5 87.326:631 4.537:408$ 
19~ 59 .898:310 4 .015:553$ 
1927 76.617:094 4.697:301$ 
1(1~8 86.046:384 5.209:279' 
1929 83.071:417 4.912•575$ 
Os productos d:1 exportação cujo va-

lor official excedeu a mil contos de 
réis, em 19W, foram os seguintes : 
arroz. banha, camisas de algodão e 
lã, cigarrilhos, couros e solas, farinha 
de mandioca, feijão, gado. herva 
malte. madeira, manteiga, meias de 
algodão, sêda e lã, papel, productos 
suinos, queijos e tecidos de algodão e 
lã. Outros productos que contribuiram 
com quotas apreciaveis e que servem 
para demonstra.r u variedade da pro
ducção do Estado incluem · alfafa, 
fumo em folha. pregos, velas estea
rinas, carvão de pedra, milho, assu
car, polvilho, tapioca batatas, bana
nns, phosplloros, e>tc 

E ~LIWJ..b l.&.1 J.-.A ,1..Jp i.&.f 1 4.., 1ti..&Ui , W ll,LJ.l 1l.Li, IM.~ 1 

i Doc-nqn"i da. _ enbôrR<1 f~ 
C)pera~oc• 

Paã"fO'I _ 

DR. LAURO WANDERLEY 
""' Cirurgião da Sant.L Casa, da Assísten.:la t_~ 

Arl. 1.228 - Dl olvida a s:>cic::lncl::-, quer a dissolução se tenha ope- - Publica. e da. Maternila.de f::: 
rado de pleno direito, quer em virtude de . ntença, cabe a requerimen~.o de ~- s;: 
quulqm r inter "~ado procedca·- 4 -á liqu1c!açii.o e partilha, de confonnldade OpPrações iobre utero-ovarios, f 
com o que for c:,iabel ciclo no rru tltul J com Mtutivo ou na lei. apendice. fig-ado, tumores do f 

Pu.rngrnpho unice> O n·1u 'runeato, no caro de clissolu >ão de pie- e ventre, etc. .. 
no direito, devorá 11er instruído cr,m o contraroto social, oomprcmi.sso ou es- t 
latutos, l' cem d cumrntf.l comprobalalo dv facto d·termi111anic d,i d!s<;0- ~ C,·rl de bcmorraida1 e varlzes ~ 
Iuçao; e 11-0 cu o de se>nknç:i, com a ,·~··t ::h o desta, além d:> titulo C.{.• 1.Stitu- 3 Eem operação e sem dôr. 

til'o da socirdudo. j Transfusão de sangue. [ 
Arl. 1. 220 - ccbi la a petiçã.>, o juiz nomeará Jiquidant,3 a1u<'?l!e 

qu~ fôr indioado 110 co11trE.ct,:, social. e tatutos ou compromisso, ou n:> cas:i } Vonaultorio: ~ 
ele oml r.10 a 1espeito, :i. 1xcsõa a quem couber conforme a lei re:;:-uladora i lll!A DIIIEIT'A, 1~6.S f 
dacrclc. ~ De1Jis31/2horu ~ 

• 1 º - Sendo nind'.l dcflcimt!! e:;sa ultima font), o jU1Z c:mvOC!l..rá j TELRPHONI! DA RESIDENCIA- 20 i 
<Continún. = pag 16) i-iwi• ,., ,'i"i ,1·r"I' .. ,.,,, ,., 'l'1 r,"l~f""'" . .,,,. 1 ,., ,,,., 



~firam as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO PESSôA" e 'i',RAINHA" 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

Vendem: GUF~DES, JUNQUEIRA & C.A Ltda .- ri./praça 

QUE ag:ada\el surpr~s::i .,e 
experimenta • o preparar 

pela primeir:l vez o no,'o QuahJr 
Oat s "de Cozimento lbpitlo !" 

1. Basta o quinto do tempo 
necessario antes. 

2. A qualidade (! 1-,cmpr'
mesma. 

3. É aind!l mai... l r~ntlo '-' 
saboroso do que qt!al1uer outro. 

Um novo proce:, 'ú de forno 
na fabrica faz LOm que ~:,te Ouak'-r 
Oats possa ser pre nr:1êu ~':n C'.lS:l em 
um quinto do tempo ne eG,,.lrio ~mt<.':_. 
Imagin e-se quanto tem.,o, tr:1h:1lho e 
combustivel se poupam C' quantos pra
tos deliciosos se poclee.1 preparar facil
mente com etle ! 

Convirá agora servir o Qu:1kcr C: ts 
ainda mais vezes. Em foro.~ d~ min~.u., 
é incomparavel par!l .. prim\!ir:1 :refei_:'io, 

tempo, 

ats 

a sim como para engrossar sopas e 
n.olho., para frituras, biscoitos, bola
chas e sobrem esas. 

O novo Quaker Oats vende-se em 
rndas as mercearias. Debaixo do nome 
''Quaker Oats" e d a conhecida figura 
do Quaker apparece a inscripção " De 
Cúzimento Rapido." 

EDIT.L Ee ommercio e Industria Krõncke 
INSP:SCTORB. GERAé. Dr: VEHI

CULOS - De ordem c:o 5: 1.u:p.ctor 
geral faç::i pulúco " s se-:1ho, ~ pro
p1ietarios de :automovei.s, mot,.C' -
cletas, bicyc'.etas e carroças, c;.ue de : 
1 d~ jan-?,ro a 31 do In€-mo acham- , 
se abertas as matnculas para veh1cu
los no ann::> de 1931 Os intereo;sad:>. 
quando vierem fazer seus reg,-t::s de
vem t:-azõr ex conhecimentos da Pre I 
feitura. Recel:'~oria de Renda e de 
Industria e P.ofi.ssão 

OutrosL.'11. Levo ao wnhrcL-nen~ 
dos s.nhores mteress:tdcs que, n:> act 
da ma•ricu!a st-rifo e.::1:nmados e. 
freios, o radiador, a c::.xa de m:ircha 
o catre e a direcç.ío a,;;, carr apre
sentadcs, não c::mced'!ndo m1t~c·l11 
aos v ·hiculos QUP não ti\'erem func 
cion:mdo em perfe1t ordem, - Se
bastião Ccrreia, c.h fe dl se(:çâo 

EDITAL - O dr. Agr.pi)U10 e,F 
Barro . 1. J 1,? s1..b .ti..t !> 1:-t11" 
da Je1, e_· ' 

Fac, at,~r a q 1e o '}f n'E' d.
tal d ci. · ç.i.o ryeJo pr;.zr, d o! ) u I 
virem qu., P' > e· 1 o trr fe,, 
denun_ia- '"> Ci:('":l10 Coelho e -
com_, 1rct -º 110 a:-t .!94 2. d.J r, · 
digo P?nal, e c--rr.0 não t ".lll t s'do e'1-

PARAHV BA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

eodão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

Agenú das tümpanirtas <U ,~porl$ t - !Wo•ddeat.ehe• 
1,loyd B r e men - Perét .. a Carnel•o 
& C,ª Limitada (C.mpa nbta, Cem• 

::»3relo e Na-ve«••ão) 

Agtntt da comr,anhta dt 1tguro3 : - ~ • rdt Rrl
tl•h .. Mer e ntUe ln••ranee t::••P••Y 

L lmlted. Lendres . 

t c,lotOf'fo - RUA 5 DE AGOSTO N. 150 
f'Ãl"U 00 CORREIO .... 0 

ltnd. teleq-T'a.p h ico - H R O N e K li 

• 

c:;ntra o nr> d ct, da e 'pa · ~~1-,rv'-,1-v'·,rv-, RETOCADOR DE Al\1-

PLIAÇõES ~i;:~~::dirti;l:~:1·:t,:1~; )))~ lloãoAdSvaongtaad~Cruz ?f I da Coa• l a r.:> c.1 ctn~ Jan !· 
ro dP l!i21, a&-1.:: a fo,rra-; o de- u:a 
culpa a qual t'•rá Jogar ás 14 he,ra.; 
do d.a adma a!'ud1r<? na 5a'a da a 1-
dienc1as, no .:,.nJa. rr > do Th .r, o Duque de Caxia9,!G)9. 
d0 &;·,e-:> • .int,go :M, .:o de E:, 
Bento, E' pna que eh g ao e )J"l;e- ~\..../\.../'--"~ 
cimento ..:i'"> alluclido Clcil10 Cotlho <1 

d e 

Precisa-se de um que sai
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin· 

to - Rua S . .José, 216. 

o 
! COMPANHIA DE NAVEOAÇÃC1 

I LLOYD BRASILEI 

Ili. ftfq. 1 IAYfLLOTn iH,: 1rn Dl Jj l!f t 
Paaaa_ielror a carga, 

Linha .R1o-:Seléx:n 

PARA O NORTf' PA:RA O SUL 

O rpaqueta MAHA'OS O paquete JOÃO AlfREOO 
1!1perado do sul 110 dia 1.0 de !!aperado do norte ao dia 2 de 

j,meiro, sahlrá uo !mcsmo dia para janeiro, sablrl no mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz , Bcl!m. Recifr, Maceió, Bahia e Rio. 

O catgoeiro TOCANTINS 
Esperado do Sul no d ia G de janeiro, sairá no mesmo dia pua 

Macao, f ortaleza, Maranhão, Belém, ltacoatiara e Manáos. 

A Companhia recebe C11'2H para Santarem, ltacoa\lara e Ma.11 \01, 
com tr101bordo em Beh!m, e oara' Pelotu e P. Alegr~ a tran1b1>rdo · no 
Rlo Gr,~~e. 

As redamaçOnfde raltas e 1v1rl19 a<'> aerlo •cc,1t11 ro• 11crlpto 
1 ' det1lro do P"f'..:> do tr9 dlat1 após a descal'R•· 

... ,.. ••mala lnf0rmaç6•• a ... cn o : aaent• 1! 

A r e n I r:n e d e e .;·c l n t r a 
'l>crlfl,tlt 1 10.1 l.1CIIL rllUl!llO ( lil!Hdt b .lutda; l ~ C:t•attda , 

Arma11a1 1 PW'••• 16 d.e l\O'lll'embr• 

PHº llES ( !SCIU'TOIIO, 3& 
I li ilU.Z!JIIS. U, JOÃO PESSÔA 

Costa, m"nc,ei r,a , o pr nte. D .. 
do e p!l.c .:u:lo nesta c1 aéle e e João P ~ 
sóa, a'.,, 2b dias mez d" d zcmb1 e 
de 1930. •<a 1 Agnppi'l.'"> Gouve1 dl' 
Barro.,, Está co1úorm ao or .g na!. 
dt>ll fc O e ;crivão Cio e lrr ", Hilc. 
brando R!briro d 0 Morr:.e 

Comp@hia ..................................... _ .................................................. ... 

ADVOGADO 

fJ,eueri110 Jflariel I 
l.1.ccelta cau,ae: nes!d capital o 

no Interior do Estad~ 

~ESlDt! ClA ·: 

enida J mez Tavora, 3'4 - Ja P•n õ 

See~ão Livre 

Omnibus 
Novo hor ,rio de ()mn!bus para Tam

br,u 

Ma n hã: 

Omnlbus Praça Tamb::iú 

N º 2 fj h 6,30 h. 
" :, tJ 11 6,30 h. 
" 2 7 h 7,30 h, .. h 7 h 7,30 h. .. l 11 11. 1~ 11. 

J\' t :irclr: 

N.º :.? 4,30 !1. 5 h. .. 5 4,:JO !, . 5 h. .. 2 5,:JO ll fj h . 

NO'l'A - O carro n" 2 faró. o ser-
AO C0MM:ERCIO - ~ver!no B, hCO con;,tantc, entre Tambaú e n 

d" Arau ,, d" Camp na Gra11.rie. :n Praça, d~ 6,30 h até ás D horas da 
que par fln, commerc!M'.., pas a n oit<-, quando partirá da Praça em I 
re• 't > na Junt.. Commc,.clal d 1 F ,. . 

' 'Casa !f e 1rreir'a'' 
l 1 1 ---

e as festas de NATAL e ANNO BOlVI 
.............. --·· .. ·-·· .. -··--- ,.. .. --=:... - ~ . '1 

A 0!8! FERREIRA fará durante o mez de Dezembro "li.grandes reducções nos 
preços de seu variadissimo sortimento dos afamados chapéos " CURY" e "BOR

SALTNO" , calçados para~senhoras, perfumes dos melhores fabricantes estrangeiros, 
meias de sêda, gravatas,~ etc. 

QUEIRAM FAZER UMA VISITA .. ,PARA SE CERTIFICAREM DA REALIDADE 

RU1A l MACIEL PINHEIRO •• 154 se a!.Z "'!' o.~ S B, Araújo, CfJnfo:mc I ultima via<sem 

ta.do A GERENCIA , ......................................................... m:ii .............. ESW-:s:9Uettl!IEl .. l!!.:llililllVPIIU 



Ultima hora. A On.fâo 
RIO, 30 - Foi assignado de· 

ereto no l\linisterio da Guerra, 
revogando o decreto que man
dara incorporar, temporaria· 
mente, ao exercito activo, as 
unidades estaduaes e patrioticas, 
visto terem cessado os motivos 
que o determinaram. 

RIO, 30-A Associação Com
mercial realizou hoje uma ses
são que constituiu verdadeira 
confraternização entre o fisco e 
o cornmercio. O sr. Herbert Mo· 
ses falou demonstrando oue as 
prevenções entre o fisco · e os 
negociante fôram motivadas 
J>ela neutralidade do govêrnos 
passado . 

RIO, 30 O chefe de -Policia 
fez-se representar no embarque. 
do general Astolpho Serra, in· 
terventor do Maranhão, que se
guiu para aquelle Estado com 
seu secretario particular, sr. 
sr. José de Abreu. 

recer toda a confiança e o seu 
apreço em virtude de sua dedi· 
cação ao trabalho. 

RIO, 30 - O ministro da Edu
cação e Saúde Publica, depois 
dum estudo sobre as verbas dos 
serviços que passaram á sua ju
risdicção, elaborou uma pro
posta de orçamento, apresen
tando-a ao chefe do govêrno 
provisorio, acompanhada duma 
exposição acêrca das alterações 
introduzidas e de um quadro 
comparativo entre as verbas 
actuaes e as que são pedidas 
para 1931. A proposta consigna 
a reducção de 1 313:3268726, pa-
pel e um augmento de ........ . 
.180:289 216, ouro, sobre a ver
ba da lei orçamentaria vigente. 
Ape- ar dos córtes havidos, ne
nhum prejuízo soffrerão os 
serviços, tendo até sido feitas 
modificações no sentido de me
lhor efficiencia de recursos. 

O sr. Francisco Campos de
HIO, :JO - O ministro da Ma- clara nesta exposição de moti

rinha com1nunfrou ao contra-ai- vos que outras reducções pode
mir~nte Pinto da. Silv~ (!Ue o rão er feitas desde que seja Je
govern_o rev~luc1onano re~oI-1 Yada a effeito a reorganização 
veu nao acce1tar o seu pedido das reparti~es e corrigidas as 
de demis ·ão do cargo de dire- ' omissões que St<J notam nas mes
ctor geral da Fazenda, visto me- ' mas. 

A a11110Nição tio ,·e
t,•1110 ,to JJ1°esitle11te 
João Pessila ,,a lle-
11a1·tiç,10 tle ll'1d11s• 

t1·i11 Pttsloril 
No proximo dia 2 de Janeiro os 

fw1cciona1,ios da repartição de In
dustiia Pastoril, deste Estado, pres
ta.rã.o expressiva homenagem á memo
ria do grande presidente João Pes
sôa, appcndo o retrato do inunortal 
parahybano numa da.s saiais daquella 
repartição. 

Ccmidando-ncs para as.sistirmos a 
solennidade, estiveram hontem nesta 
redacção os srs. Valentim Cru;tro e 
Carlcs Fonsêca. 

---(J::J)--

fJ,1•t111de q11a111idatle 
,le IIUll'liÇilO U/1/ll"e
l,el'Ulitlll ,ui ,·esiden
citi tle Zé Pereira, 

e111 P1·i11ee::a 
A policia a.caba de de.scobrir num es

c::>nderijo em casa do chefe de ban
didos José Pereira, grande quantidade 
de armas e copí'JSa munição. 

Além d:;s 1ifles foram apprehendidos 
37 fuzis mau~ier, arma privativa das 
forças armadas, ficando a.~,im mais 
uma \·ez dcmcnstrada a cooperação 
cff1" go,'êl'!'1() Washington Luls na mas
horca de Prinoeza. 

A proposito da importante diligen
c'a recebeu o dr. Anthenor Navarro, 
íi,tervcntor federal, o seguinte tele
gramma do sr. Nominando D!niz, pre
feito daquclle município: 

"Princeza. 29 - Communico vos
sencia delegado policia numa de suas 
repetidas pesquizas acaba de desco
brir, num quasi tnviolavel esc:>nderi
jo, em casa de Zé Pereira, 37 fuzis 
mauser, 25 rifles e grande copia de 
munição. Estou informado com se
gurança que elementos da familia de 
Zé Pereira procuram organizar gru
pc:., a fim de atacar este munlcipio. 
Estamos alerta para qualquer movi
mento. Saucta,;ões. Nominando 
Diníz, prefeito". 

---Coi---

De 1•t>g1·essfl tto Hill 
l'tJleve l1011len1 11e1Jlt1 

,·,111Uul o ti'f:JitltJ 
.. Bh1111e11t11t" 

Hontem, {,,S 8 horas, arncrl'sou junto 
á h:iia da a3€nola Krr.ncke · no Sa • 
nhauá, o h~dro avião" Blum:mau ", da. 
"Ccn·lor", t,·azen,Jo trt'n pas.;agc1ros 
wn lran•,it,0 

O ''Blumenau" proxdla dP N:•tal 
dP<;lmando-se ao Rio de Ja,ncl!o para 
<.nde levou fart.a corrc.spond~ncia. 

:(1):---

Queixas do Povo 
Do soldado Felwmino J :ia:iuim re-

oebemos a seguinte carta: ' 
",João Pessôa, em 30 de dezembro 

de 1930 - Ilhno. sr. director da "A 
União" - ~ndo hoje, na edição ma
tutina deste jornal, uma carta ano
nyma, a qual penso te sido publicada 
1 revelia do vosso oonsentimento, poi~ 
sei que não é faculta.da a publicação 
de cartas anonymas neste jornal, ven
ho a vc.~·sa pr~sença pedir a publicaçãc 
das linhas abaixo pelo que antecipa.d9.
mante muito agradeço. 

Na rua Indio Piragybe, combina
mcs, nós os moradores festejar con· 
digname:nte a noite de Natal. 

A mim coube o encargo da arrecada· 
,;ão geral dos dinheiros angariados po· 
uma commi.."ISã.o de moças. 

Quando já ascendiam a 248. 000. e 
jmheiro em caixa. d~c::>b1i que algu
mas arrecadadoras estavam d<esc'.J<ntan
do porce,ntagens sobre a.s a,IT·3<:a.da· 
ções. 

Em vista dessa irregular,:dade sus· 
pendi co~o organizador principal, a 
arreCll!daçao e consequentemente ~ 
festejes anmrnciadcs, sendo devolvi· 
j::s a quem f:>i possível a quota dada 
para as festas, c::>mo v. s. poderá ve1 
no attestado que junto á pN:&:)-nte. 
Restou a quantia de 106$000, arr~ida
da sem que os contribuintes assignas
sem na lista da commif:sã.o. 

Sendo a55im impcssivel fazer a de
V?lução do mesmo. a conselho de pes 
soas amigais, entreguei ao Orphanatc 
D . . Ulrwo, a quantia d,e 81$000, cujc 
recibo fo1 publicado neste jorna.l em 26 
do corrente, 15$000 deix:sitado na Cai
xa de São Pedro Gonçalves e 10$000. 
foi pago pela oelebração duma mlssa 
em aJ.:ção de graças Qeloo _que oonc.or· 
reram para os festejos não rea.Liza
d-::s. Assim foi dado destino a impor
tancia = meu poder. 

Absolutamente não embolsei o~ 
800$000, pois a quantia a mim entre
gue não passou dcs 248 000, e lamente 
não puder prestar e::>ntas dos dinhei
ros desconha.dcs em seu beneficio pela 
d~mm'lssão ar:reca.dadcra. 

Sou s::>ldado da Força Publica ha 
anncs, e até hoje não tenho nenhu
ma fa.lta que desab:ine a minha con
ducta, como provo com o certifica.do 
firmado aq-Jnexo a presente. 

Não sei a quem attribuir a carta 
a,n:,nyma enviada a est,e jornal, en
treta,nto caoo a comm.issão all'I't:~ada
dora m~ !nform,e a qua,nto montaram 
suas p:irc3ntagens de.900'J1tadas, e~tou 
prorr>,fto a tlrar doo meuis vencimento~ 
n. quantia corroopondente e dep:J1Sita1 
cnd b m lhes aprover. 

o~rto de v s. dará aoolhimento a 
estas linhas fazendo publicai-as, sou 
c~m reaJ estima e admiração Cr. • 
att .. " F'ellsm!no Joaquim, s:>ldaclo da 
1. • companhia da Força Publica da 
Pairahyba" . 

---:(J):•---

Delegacia do Servi~o~J 
Algo~ao 

VIDA RELIGIOSA I O_ movl.mento de exportação ct,, al-
godao, pelo porto de Cab0 del!o, du-
rante o dia de hontem, foi o seguinte· 

Na Cathedral Metropolitana.: - Rio de Janeiro: - Ablllo Dantas lv 

Haverá adorac;ão ao 8. 8. de 13 horas C. •, 101 fardos com 14. 868 kllos e 300 
d<' hoje ás 24 de amanhã, qundo será gra.mn:ias pelo vapor "Itajubá". 

I A1·aujo Rique & C. •. 52 fardes com 
dada a bençam de Jesl.lS Host.la a 9. 616 kllos, pr.lo vapor "Itajubá". 
mela noite em ponto. 1 Santos: - A,b11io Dantas & c.•, 81 

A 's 5 horas, será celebrado o santo fardos com 12. 641 kiloo e 400 grarnmas, 
~~"e e '"'º h~venc!.o 1)0 ... e!!l n,; ~~ oelo vaoor "ltajubá". 
~ ·-- . ., ... - _.....,. ·- - .. .. ·--- - '!'ot~f- - 234 !'l.!"{.!.Vw 1,,;v .... :::7. !:S ki-
~.:; ~. ':~ V 7W (;::...:.,~· • ....,. 

ORGAi\1 OF'FICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA B OTOPLANA ",DUPLEX.,. 

ANNO XXXIX I JOÃO PESSôA - Quarta-feir;,-31 de dezembro de 193;---i-N_U_M_E_R_0_3_0_2 

A falta d agua, causa de s • d AI d 
!:em::t;:es!~!-~:- r:. e rv IÇO O go ã O 

calidades do Estado, assumia em 

~or~orema uma feição curio· 1 ·--------------•• 
s1ss1ma. S , . ,,.1 

Ha alli um pôço tubular, per· era lllBUgUrauO, pOr esfeS dias, o 
furado pela lnspectoria das l b t • d t .1.. I • d 
Sêccas, alimentado por um 8 Ora Or/0 e eC11ll010gJa · a 
abund~nte lençol dagua potavel fibra do al<Yioda-o 
e provido de catavento. 6' 

Mas a população de Borbore· 
ma não se utilizava do pôço, 
porque. . . não o podia. 

O sr. José Amancio, indus
trial na referida povoação, em
birrara com o catavento. ao que 
parece, e o circurndou de euca

Por iestes ~las, i;erá offlcialmente 
insta.Dado ,no edifício Zaccara, ;á. rua 
Barão /do \Triwnpho, o !aboratorio 
destinado aos exames physicos da fi
bra do algodão, a cargo do agronomo 
Clarindo Gouveia. 

Além Idos ,apparelhos acima men
cionados, disporá o laboratorio de: 

lyptos. No começo, ninguém li- O novo !departamento tecbnico fi· 
gou irnportancia ao caso. Mas cará habilitado a detennina.r o corn

~m microscopio "Leitz", uma balan
ça de (precisão "Sartorius" e outros 
instrumentos que permittem o estudo 
da determinação da percentagem e do 
indice da fibra e demais propriedades 
physicas. os eucalyptos fôram se alçando, 

subindo, crescendo, até que as 
correntes aereas ficaram inter
ceptadas. Emquanto isso, o povo 
daquella localidade se privava 
d agua. 

primento medio real das fibras das 
differentes -variedades algodoeir,as, 
com o auxilio dos apparelhos "Reu
tlíngen" de Zweigle; a resistencia dos 
fios empregad06 mi l,ecelagem, por 
intermedio do dyn:amometro de 
Schopper, ie a. resistencia ila fibra in· 
dividual dos algodões, por !meio do 
dynamometro de "Ma.chenzie ". 

A Delegacia :JIÕe, desde já, á dispo-

siçã.o Idos industriaes de tecidos, não 
só na Farahyba., ~omo ta.mbem dos 
Estados do Rio Grande do Norte, Cea. 
:rã e .Maranhão, os seus ~rviços para 
o estudo das fibras utilizadas na,s suas 
fabricas. 

Estavam as cousas neste pé; 
surgiam reclamações de toda a 
parte, quando o sr. dr. Anthenor 
Navarro, em suas viagens de 
serviço, passa por Borborema e ~,......,,.....,,"'.,,..,..~..,,,./,;..,,..~-., 

torna conhecimento do caso. importou 6.810 contos. Saldo, 30.792 go doo moradores que a fairão com 
muito gosto artístico . _l;Tm machado entrou em acção; 

e Ja agora o povo de Borborem;, 
tem agua para regar os euca· 
lyptos do sr. José Amancio. 

---:1(0)1:---

NECROLOGIA 
Carlos Espinola Filho: - Após lon 

gcs padecimentos veiu a fallecer err 
Guarabi:ra, o sr. Carlos Espinola Fi· 
lho. 

O joven extinoto que contava a ida
de de 22 annos era ca.saclo com d 
Inah Dantais, sendo filho do nos.se 
amigo cel. Carlos Espinola, prestigio· 
so poli.Uco em Caiçára. 

A sua morte consternou profunda
mente a sociedade guarabirense, ond( 
por suas invulgares qualidades de es· 
pirito e coração era geralmente esti
mado. 

Senhorita Amelia Clemente dos 
Santos: - Victima de pertinaz mo
lestia falleoeu hontem em Espírito 
Santo a senhorita Amelia Clemertte 
dos Santos. filha do sr. Francisco 
dos Santos, funccionario da Fazenda 
de Sementes de Algodão daquella. lo
calidade . 

Contava a inditosa exti.ncta 18 an
nos. 

Seu enteno rea.li2iOU·se hontem 
mesmo, no cemite1io Publico da villa. 
com crescido acompanhamento de pa
rentes e amigos da familia enlutada. 

D JOSEPHA LINHARES: - Por 
tclegrarnma qu:: nos foi mestrado, sou
bemcs haver fallecido em Fortaleza,, 
ha dias, a sra. d. Jcsepha Alv;:s Li
nhares, genitora do ex-deputado fe· 
dera! sr. Vicente Li.nhares. 

Amigcs e pa.rente.s da extincta ma11-
iaraim celebrar missas ante-hontem, 
~ªa.CaU1edral em suffragio de sua ai- , 

Falleocu ho1,tcm, p::-la manhã, na 
residencia de scu.s paes, na povoação 
de ~pilit,o Santo, do município de 
Sa,pé, victimado por forte accesso de 
~ip,p,~. o jovcn Hc!U'ique Lins Cezar 
do Andrade, filho d:> s1·. Lucino Cezar 
je Andrade, agricultcr cm Sapé e de 
;ua ~;l<:"'a d. Sinhá Lins ele Andrade 

contos. 
Pará, exportou 37.747 contos, imper

ou 31.104 contos. Saldo, 6.643 con-
;os. 

Maranhão, exportou 28.564 contos, 
mportou 6.954 contos. A exportação 
io Piauhy está incluida nesse total, 
00rque é feita pela ilha do Cajueiro. 
>\ importação do Piauhy foi de 3.087 
:ontos e não está incluída no total do 
Maranhão. 

Ceará, exportou 41.434 contos, im· 
)Ortou 16.784 contos. Saldo, 24.650 
:ontos. 

Rio Grande do Norte, exportou 
i3.588 contos, importou 9.950. Saldo, 
3.630. 

Parahyba, exportou 24.316 contos, 
mportou 15.674. Saldo, 8.642 contos. 

Pernambuco, exportou 58.795 contos, 
·mportou 111.909. Deficit, 52.114 con
tos. 

Alagoas, exportou 4.500 contos, im· 
oortou 13.529 contos. Deficit, 9.029 
contos. 

Sergipe, exportou 1.395 contos, im
portou 2.229. Deficit, 824 contos. 

Bahia, exportou 150.453 contos, im
portou 61.876. Saldo, 88.577 contos. 

Espírito Santo, exportou 102.906 
contos, importou 6.410 contos. Saldo, 
36.496 contos. E' de notar que uma 
parte da producção de Minas Geraes 
sáe pelo porto de Victoria. 

Capital Federal, exportou 246.803 

NO BAIRRO DO ROGGERS 

O bairro do Roggers estará hoje 
tambem em festa pela vespera do An
no Novo, havendo retrêta pela be.nda 
de musica da Força. Publica e farta 
ill um inação. 

o trecho escolhldo para os diverti
mentos ostentará. bem cuidada orna
mentação tendo sido construidos nu
merosos botequins. 

A missa, que realizar-se-á na capel· 
la local será ás 4 horas. 

NA PRAIA DE TAMBAú 

Esse pittoresco arrabalde da cidade 
vae festejar tambem a entrada do 
Anno Novo, realizando os seus vera
nist,as animadas danças no pavilhão 
para is5o armado naquella pra.ia . 

Ao coatra.rio do que fôra noticiado, 
o baile a realizar-se em Tambaú, não 
será á phantasia, podendo os convi
dados comparecer sem uniformidade. 
de trajes. 

A missa será. officiada. na ca
pella de Santo Antonio, ás 4 horas 
em vez de 3 como fôra publicado. 

A orchestlra obedecerá. ao maestro 
Claudio de Luna Freire. 

NA EGREJA DO ROSARIO 

contos, importou 750.946. Deficit, , Na egreja e convento do Rosarlo 
504.143 contos. Pelo porto desta capi-, realizar-se-ão egualmente varia,s fes
ta! sáe uma outra parte da producção tas em beneficio ctaquella obra, em 
de Minas, de ~ão . Pa~lo e do R!o . de construoção começando ás 3 horas 
Janeiro, que so figura na estatística 

1 

~ d Cre b 
com a importação de 1.414 contos. COJl' ª as anças, 

50 0 
pa-

São Paulo, exportou 1.123.619 con-
1 

trocinio dos frades daquella Compa
tos, importou 628.067. Saldo, 504.552 ' nh1a. 
contos. A' noite haverá kermesse sendo 

Paraná, exportou 120.807 contos, vendidos bilhetes todos premiados ao 
importou 21.889 contos. Saldo, 98.918 preço de $100, estando em organiza-
contos. ção varias outras surprezas. 

Santa Catharina, exportou 35.410 
cont.os, importou 16.967 contos. Saldo, 
18.457 contos. 

Rio Grande do Sul, exportou 
234.624 contos, importou 126.836 con
tos. Saldo, 117.788 contos. 

Matto Grosso, exportou 25.618 con
tos, importou 5.364 contos. Saldo, 
20.244 contos. 

Minas Geracs figura com a impor
tação, pela Alfandega sêcca de Bello 
Horizonte, de 802 contos, apenas." 

----( :o:)----

E" de suppor que o festival do Ro
sario alcance raro brilhantismo pelo 
cunho de caridade com que foi idea
lizado. 

EM ACAYS 

Os habitantes do povoa.do do Acays, 
município desta capital, vã.o festejar 
a entra.da do Anno Novo, realizando 
varios nm11eros populares e mandan
do celebrar u'a nússa ca.mpal o sr. 
Flosculo Guimarães, proprietario na. 
referida localidade. 

O cxtinoto era um moço bastant,, 
rclacknado no meio <'lll que viviB, 
,endo Irmã.o d:> sr. João Baptlsta 
Lin.s d~ An1rade. dn ag-cncia da Com
panhia Co.;t~ira cm Sã.o Salvador da 
Bahia; d~ d. Cnnninha de Andraide 
Ikzende, <""p: sa do sr. Luiz de Moura 
"tczc11de, agricultor cm Sa1:>é e da sra. 
d. Celi de Andrade Fonsêcn, e8posB 
do sr Romunld:i Fo11 ·êca, auxiliar de 
escrlp~u da Im1pren.sa Offlcial do &· F t d A B 
ta~º-cnt~rram"ni,o rea,Jlzou-se á tarde es as e n no o m 
na povonçiio ele Sã.o Miguel do Ta.ipu 

~ ~ ~~~,......,.., 
~ ADVOGADO ~ 

em jazigo da famill.:1. 1 

--:1<0J1: 1 

;f e~port11ção e Ulle 

1101•taçll1J po1• 
E11ltido · 

Os dados da exportação e importa
ção, por Estados, por portbs de pro
cC;denc!a, nos nove primeiros mezes do 
corrente anno, são bastante interes· 
si:.ntes, pelo que não nos furtamos de 
transcrevel-os do boletlm da Estatlsti
c2. Comrnerci:.!: 

.{r~--..ír~.;1 ç~ ... ~.~t.: 37.~0~ cv.:tv;, 

NA RUA SAO !MIGUEL 

Os moradores da rua de São Miguel 
vão festejar com muita a,nimação a 
entrada do Anno Novo na.quella ar
teria. 

A's 5 horas da manhã. de hoje será 
queimada grande salva a.nnunciando 
o inicio das festividades e ás 6 e meia 
da tarde outra salva. de 21 tiros. 

Ant'ut1 i o 6. G uadas 
1 

Cau!A.s civeis, commerchtes 
e criminacs 

-=$=-, 

Rtsldenda.:: Avenida. 
s. raulo, 461, 

Das sete horas em deante, ret;ê~. 
havendo ainda varias surprezas e ker
messe em beneficio da,..egreja. de l'\· 
s. d2. Conceição, em situada.. 

.FITÀ'&_DO Nf:GO-para lapelJas, es· 
pec~d.ade R.ecebet! a Casa. Zacca.• 

:. c...~.::.:.· • .,;."OC..~"-" .;:"- .-i;;;, ...:.~ ~ ~- • :.., _ :+1.;o ~;;.:: ~;..;.:...:~~ 



D~CRETO N~º 41 

Orca a receita-e fixa a dtspesa do Fstado 
para o exercido financeiro dt 1931, 

O d; Antheno, Navarro, interventOi federai no fgtado da Parailyba, 

DECRFTA : 

A~t t O - ?- despesa. do Estado da Parahyba para o exerci cio financeiro de 
1931 é f1xa_da na tmpor!ancta de ome- ~il quinhentos e cincoenta t: ttei contos quatro
centos e trinta e um rml e ~elscento; reis (ll.553:431$60il) a ser dispendida com os ser· 
viços abaixo enumerados 

") - Pessoal 
b) - Material 

C APITULO I 

CAPITULO rr 
Secretaria• 

83:040$000 
66:01 OJOOO 149:050$000 

1 - SECRETARIA DO INTERIOR, JUSTIÇA E INSTRUCÇÃO PUBLICA 

§ J.o - SECRETARIA DE EST>.DO 

a) - Pessoal 
b) - Material 

§ 2. 0 - .MAOl<;TRATURA 

a) - Pessoal 
b) - Material 

\5 3.0 - INSTRUCÇÃO 

a) - Pess'.lal 
b) - ,'v\a terial 

§ 4.0 - DTRECTORIA:DF SAÚDE PUBLICA 

a) - Pesso1l 
b) - ,\ ateria! 

§ 5.o - HOSPITAL·COLONIA ]ULIA'IO \\ORl!IR., 

a) - Manutenção administrativa ou contractada 

§ 6 • - BIBLIOTHECA r: ARCHIVO 

a) - Pessoal 
b J - r,\atenal 

§ 7.0 - re TRO ACRiCOL" PRESIDENTE JOÃO Pi!SSÔA 

a) - P~asoal 
b) - Material 

76:101$000 
5:060$000 

476:212SOOO 

81 164$000 

6:040$000 487:252$000 

l .527:784JOOO 
200: 3861000 1 728: 170 $000 

64 9; l 92$00J 

180:000$000 

2U92$000 
2:830$000 24 :022$000 

67:280.COO 
84:580JQOJ l 51.860800J 

§ 8.0 - EYE!'ITUAES 10:•)00$000 

11 - SECRETARIA DA SEGURANÇA E ASSISTENCIA PUBLICA 

& 1.0 - SECRETARIA DE ESTADO 

a) - P~smal 
b) - Material 

§ 2.o - FORÇA P!JBLICA 

o) - Pessoal 
b) - ,üterial 

~ 3.• - l:VfNTUAES 

330:5041000 
301: 1 ôOSOJO 631 :664$000 

l .959:621 $0('0 
373:ssosooJ 2 33:1·:io1 iooo 

10.JOOSOUO 

111 - SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCJO, 
INDUSTRIA, VIA< ÃO E OBRAS PUBLICt\S 

§ l,o - SECIH!TARIA DE ESTADO 

o) - Pe,soal 
b) - \ateria! 

§ 2.o - REl'ARTIÇ.1.ü De ALUA<; f Esor,10~ 

a) - Pessoal 
b) - ".\atcnal 

A transportar -

~ 3.0 
- JUNTA COMMf.RCIAL 

u) - Pessoal 
b) - Material 

§ 4 o - SECÇÃO& DE ESTATISTICA 

a) - PessOi1 

b) - Material 

• § 5.0 - SERVIÇO DE ALOODÃO 

b) - Mitedal .- -

§ 6.0 
- ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

• 

52: ~OOf,000 
504 ·OQOjO~O '>56:&JOjl.OU 

353:640$000 
:l03:560t000 657:200$000 

7 614:875$000 

10:800$000 
660f000 11:460$000 

------

20:7121000 
5:500$00() 26:212$000 

------

150:000SOOO 150:000$000 

250:000$000 250:000$000 

1 

§ í O - 5ECi,H,•.?.i" i)C: EST;uo 

a) - Pessosi 
b) - Materiii 

§ 2.0 - R.ECEBEDORiA DE iiENDAií 

a) - Pessoai 
b) - M~te,ial 

§ 3,e - MESAS DE REND.\S 

a) - Pessoal 
b) - Materíril 

§ 4.o - lMPRENSA Off'ICIH 

a) - Pesrnal 
b J - Material 

§ 6. 0 - TlifATRO SANTA ROSA 

ü) - Pessoal 
ti) - Materia 

§ 1.• - su11veNç lFS 

§ 8. 0 - CllSPONIBILIDAOF 

a) - Pessoal 

§ 9. 0 - INAC'TIVOS 
1 

a) - Pessoal 

§ 10.o - DIVIDA PUBLICA - -

§ 11.0 - CAIXA ECONOMICA 

§ 12.0 - REPOSIÇÕES E RfSTITUIÇôfS 

§ 13.0 - .tPPLlCAÇÔfS DE FUNDOS l!SPEC'I.U.S 

~ 14. 0 - EVfNTUAES - -- -

V - PUBLlCAÇuES OFFJCIAFS - - -

RESUMO 

Presidt>ncia do Estado- - - -
:;ecretaria do Interior, Justiça e lnstrucção 

Publica - - - - - -
Secretaria da Segurança e Assistencia 

Pubhca - - - - - -
Secretaria de AR:ricultura

0 
Commercio. In

dustria, Vtação e bras Publicas 
St>cretaría da Fazenda - - -

DA RECEITA 

209 . 904 j,000 
l9:240f00Cl 229 1441000 

188:1208030 
12, í 60$000 200. 280$000 

1 005 OSOSt,00 
80:640$00!.I l OB5 6J0j000 

~-w. b ,~ .... uoo 
2j.i 2601,000 <!83.9::lliooo 

4 08·18800 
4:240$()00 8:324!800 

~46 1 GOt,0(.1) 

'íQ:833$1úO 

422·580$500 422 r;ROJ500 

10:000$000 

5:COOSOSO 

t>O: oco seno 
600:000$GOO 
20:000$000 

30:0COJOOO 

11.5fí3:4:i I seon 

1-Hl·050 000 

3 30õ.656J()(l() 

2.975: 1651-000 

l.b61:6i2$00U 
3.460:884$600 

11.553·43 J $600 

Art. 2.0-Para o ex~rcício financeiro de 1931. a receita do Estado da Parn
hyb~ é orcacla em doze mil setenta. e nove contos e seiscentos mil réis <12 079 :600$000), 
por 1mpos_1os, ta.·n,.. outr2s ,.endas discriminadas nos par::igraphn, ·guintes eaJT,•, .i.1:1-

dos de acordo com as tabellas nnnexas ao presf'nte· 

~ 1." - RENDA ORDINARf,-\. 

I - RENDA DOS IM.POSºl'OS 

a, E.rportação 

l - Imposto ad valorem po1 via marítima 
2 - Imposto ad valorem por via terrestre 

li\ Renda íllterna 

3 - Imposto de industria e profissão 
4 - Imposto de incorporação . . . . . 
5 - Imposto de transmissão inter-vlv~'j, .. 
6 - Imposto de transmissão c011.sa-mortis 
7 - Imposto de estatística .. 
8 - Imposto do sello adhesivo 
9 - Imposto do sello por verba 

10 - Imposto sobre gado abatido . , . . 
11 - Imposto sobre produccão de gado . . . . 
12 - Imposto sobre agu~.rdcnte . . 
13 - Imposto de expediente 
14 - Im11osto sobre fallenci:>s e concord~tas 
15 - lmposto de arrendam~ntos 
16 - Imposto sobre leilão 
17 - Imposto de caridade 

Sobre . ~assar;ens e transportes fen-oviarios f' 
maritnnoi, . . . . . . . . . . . . 

Sobre bilhetes de ingressos em casas de f'S
pectaculos e diversões . 

Sobre coqueiros fructiferos 

II - RENDAS PATRIMONIAES 

18 - Venda de gencros proprios do Estndo . . . 
19 - Fóros de ten-enos do cxtmcto aldeiamento de 

ind!os .. 
20 - Laudem!os . 
21 - Renda de predio~ e terrenos do Est.ado 
22 - Juros dt> cap1tac, do Estado 

l l I RENDAS INDUSTRIAES 

23 - Renda da Repurllçiio dt> Agua.~ e Esgôlos : 
Taxa de e. góto 
Taxa de consumo <1'agu1, . 

24 - Renda da Imprenso OfflclaJ · 
Renda d'A União . . , 
Encommendas de part!culn.rcs 
Formulas P !mpres.~os . . . . . . . . 

4 300•000,000 
1 9oo·ooowoo 

550 .000 000 
800 : 000$000 
500:000 000 
80:000 000 

200:000. 000 
350:000$000 
80:000 000 

350:000 000 
50:000,000 
80:000 000 

5 ooosooo 
500$000 

5 000-,0llO 
500$000 

1J·ooo ooo 

~o oo~ooo 
20 000 000 

5 000$000 

2 000 ººº 100$000 
8 000 000 

20.ooosooo 

220.000.)000 
350 000 000 

120:000,000 
3:000 000 
3:000$000 

§ 2." - RENDA EXTRAORDIN'ARIA 

25 - Cobranca da d!Vlda activa .. 
26 - Multas . 
27 - Renda de deposites . 

6 200 000$000 

4. . 104 000 000 

35 100$000 

(>96 ·000$000 

l 28 - Contracto com o Serviço do Algodão 
§ 7.• - E:VrNTTJAl!S lO:OOO$OOO 29 - Iru,pectoria de VPhículos 

------------------------------------------__:: _____ i-_-_o - Eventuaes . . . . . . . . , , 

300.000~()00 
40·ooosooo 

500$000 
9:000$000 

45 .000$000 
60 000~00 _ 444 500$000 



§ 3." - RENDA COM APl'LICAÇ, O :ESPECIAL 

20 % sobre a :urecadaç·o das Pre!eituras GOO. 000 000 600. 000$000 

12.079: 600~000 

E CAPITlJLiA ÇA O 

Renda ordlnarla 
Renda extraordinc.ria . . . . . 
Renda c;om nppllcação cspeciel . 

11 035:100 000 
444:500$000 
600 000$000 

12 079 600, 000 

PHlacio do (.,oYerno d.> Jo;st.i,l J da P l .ihvb,t. c1u Joa-0 Pcssu ~, 30 dr 
dezemb1 de 1030, 42" da Proclama çflo ct·1 H.epublic;. 

( Ars.) Anlheno,· Navarru 

F/odoardo L1ma da Silveira. 

Mal/1eus Gomes Ribeiro 

Ollon Bezerra Cavalcanti 

TABELlAS EXPLICATIVAS ao ORQAMENTO 

Cnpi t'-1.lo :r 

unico 

l'r"sitlcnci: do EshttJ(.) 

Qu;.idro dt mon~trati, o da despesa p·1ra 
hnan cn o ,l< 19.:d 

xe1 cicio 

==~======~=--~~==~~~======,.,,,,,~======,cr.-=:!1.:=:;~">'===========~~ 

Ll A5SlFICAÇAO 

Prrnd n!e - subsidio 

OAB!NETE, 

1 Secretario da presidentia 
l Official de gabinete - -
1 Ajudante de Ordens- -
2 Contmuos- - - - -
t Dacti ographo - - -

PALAC!O 

tordomo - - - - -; 
A1udantet- -~- - -

1 Coauffeur - · - - -
l Servente - - - - -
t Servmte da garage - -
! Jardineiro - - -

,'~ATEP.JAL. 

Consumo de luz - - -
Expediente - - - - -
Combustivel e acw;sorios de 

oulos - - - - - -
Al8CIO- - - - - - -
l<ecepções offlciaesJ e outras 

despesas- - - - -
Corre.p:mdencia posta e te· 1 

legrapbica - - -
\s,ignatura d,. tekpbone -1 

1 

Ve,ic!mentne e OL!lra,o de913rs~s 

Orde- Gratifi- , Por I íOTAE~ 
_n_a_d_u_ caçá~- umdade -----------

36:000$ 3fi.c,oo$ooo 36:000$000 

12:000$ 
8:4oof 
J·8oof. 

1.44of ?:!o$ 
2:800$ 1;4001 

2:4Jo5 
1:ÕOO~ 
2:88,,J 
1:200! 
1:2"º' 
)'60P1. 

1 2oof 
8oof 

1:440$ 
6oof 
boof 
8001 

12:COUS 
8:4001 
1.8oof 
2:16oS 
4:2000 

12:0UOSUO(I 
8:4oo$ooc 
1:8ooioot 
4:320 000 
4:,00SOOG 

1 

3:600: 3.600$000 
2:4oof 2:4oofocc 
4:32oS 4 320f.oot 
J :8ooJ 1 8oo$ooL 
1 :8oof I.8ooJooo 
2;4oo$ _'_2:_4o_o_J_oo_o 

250$000 
.. :500$00l 

24:000$000 
1:200 ·ooo 

28:000$000 

l 
lo·ooo ooo 

608000 ----

\ 

Capitulo :r 
• f· CH. :TARIA 

30.7<0 000 

15 32o~;uoo 

66.010$000 
l 49.0SU$000 

I - '!.X RE'f ARIA l O I TE UOR, l USTIÇ \ J·~ 
r STRl r, 'CÃ J PUBLICA 

. 1 " 
.l • f 

s, r··, l~tri- de E. tac1 
)1iad1 o den1onstrat iv I d t despesa parr 

f111,lJ!ííJIOd 190! 
exercido 

C LASSIF!CAÇÃO 

PfS:,QA f 

... enctar10 r:!o Ynter,or e 
Justiça -

lnspector ger,11 do ensino 
!nspector tecbnlco rtgto-

nal - - - - __ 
2 Chefes de secção-
2 Primeiro; offioaes 
1 Official archívista - - -
4 Segundos off•c1aes -
! Porteiro - - - -
2 Contínuos - - - - -
! Servente - - __ _ 

MJ..Tf:RL!.º 

ft ssignatura de !elephone -
Expediente - - - - -
.-.sse10- - - - - - -
Correspondencia postal e tc-

legra ph tca - - - -

Ordc · 
nado 

Ven~lmentos e o\ltras de!resas 

1, ,railí1 1 Por - -
CJJ•.'n unir1adc --,--

I.! 400$ 
:.!:200 

·728 
l '00$ 
1•4001 
1 400$ 
1;2001 
J.200$1 

• 720! 
'iOO 

TOTAE 

---------

14:400$0()(1 
IJ:600$00() 

5:1848000 
l 200$000 
8:40Uf000 

:200 ºººI 
14 400$000 
3:600!000 
4:320 000 
1:800 000 

601000 
3 500!000 

500$000 

1·fl()()tQO() 

?ô:10~$000 

5:060$000 
vl.l64!0Co 

uar a· eira, 

~ 2" ~ . 
Magistratura 

Quadro demonstrativo d.~ despesa para o e,:ercicio 
financeiro de 1931 

Vencimentos e outras despesas 

CLASSIPJCAÇÃO 
Orde- Oratlfi· Por I TOTAES nado cação unidade 

PESSOAi, 

/-Superior Tribunal de 
f ustiça e &cretarüi 

5 Desembargadores 
I Procurador Geral 

Secrelar/a. 

Src1et11fu - - - -
J.• offlclal - - -;-
2.'' olficial - - - -
A11 anuense ·- - _:. -

I Porreln -wnlinuo -· -
2 l lfidaes nc Justiça 

lf-/1 m~ rle Direlio 

l J u I z de il a !lo da cap1. 
tal- ·-

!2 Jutzes sulislltatoa - -
7 Jolzes de dl e:to do 11l 

teríoi - - - - - -

" Mumclpaes 
171Ju!&e1 l!1!!'Jlclpar 

IV-Ptomalores Publccos 
i Prome,tore1 publlcoi. c!a 

e pltd - - - -
17 Prornc10rc1 publico,; do 

lnter!l)t - - - -

V-Server.tuarios de J ustlt;a . J 
(1 fücrivfo &lo Jury - -

I Es~c1vao ou, feitos -
1 Etcrh!o do R•g. Ci,11 
6 Olllclua oe Ju11tç,- -

I' Portel o •lll 111utllorlo1 - ~ -"' ~ 

a. MA!EP.!A!. 

8:8oo$ 4:400$ 
8:800$ 4:400 

6.o8of 3:o4of, 
2:72of 1:360} 
i:4ool 1:2oof 
1:752$ 876f 
1:44:>J 72of 
l:o4oJ '52oJ, 

f,:oooS 3:000$ 
5:600$ '.2:~oolS 

5:2001 2·6orSJ 

3:456 
1 

1 72tit, 

5:376i 2:68fi$ .,.,. 
I J.4561 1:7281, 

1.92of 96u11 
1:o4oJ 52oi 
1 o4ol 52oS 

[ 1.o4oS 520 
1 1.440! 720 

,;i 

j . D •r 'b d J 1· Asslgnatu•a de lelephone] 0 _rt · e us 11,a 
• .. do Jury-

Expeu1e11te para o Tribuna! e Secretma - - -

1 

13.200$ 
13.loo$ 

912of 
4:o8of 
J:600$ 
2:6281 
2:l6of 
l:56oi 

9:oooj 
8:4001 

7 8ooJ 

5.184•\ 

8.0648 

";184i 

2:88of 
1.56of 
1.560! 
1:560, 
2:16oJ 

Idem parJ a Sala das Audiencias e Tribunal do Jury -
Idem pardos juízes da Capital- - - - - - - - -

/1. 1 { !)o rriiJunal de Just11,a -- - - - - - - -
.sse O lJ.:! Sala das Audiencias e Tribunal do lury - -

Cortespotde!lcia postal e te!egraphica du Superior 1 d bum.! 

Cunmrno de Luz { Do fr1buna! de Justiça - - - - - I 
" ., uo Jury - - - - - \ 

. 31) . . 
Instrue ~;i u 

66:ooof:ooo 
13:200$000 

\l:12of,oot 
4·o8o$ooe, 
J:6ooSooc 
l:628$ooc 
2:16oJooc 
3:12olooo 

9:ooofooc 
!0:8001000 

132:õoolooo 

88: 178$oco 

16.128$000 

88.128$000 

2 880,ooc 
1:56u$oou 
1:560$000 
9 360$000 
2;160$000 

Go$ooc 
6ofooo 

1 5no$ooc. 
1:200$000 
!:5001000 

6oo$ooc 
tioofooo 

300$000 

I lo$ooc 

1!o$oool 

79 200$000 

24:7o8$uoo 

158·400$000 

88;l 2.8fooo 

lot256iooo 

! 7:520$000 

6:040$000 

482:2521000 

(.)uº1dro demonstrativo ·la d,·spesa para 

financeiro d<> ·1931 

exercido 

UASS!F!CAÇAO 

Pf3SOAL • 

1-1.YCCU PARAHYBANO 

P) ~DMIN!STR.4.ÇÃO: 1 

Ditectot (ftatificeção) -
Stcretario- - - -
Amanuense - - - 1 

lnspfclor de alumnos -
1chlvish- - - 1 

1'01 teiro-bedel- -
í"rJ11(1nuo- - -

~ervenlc - - 1 

1 ) ORPO DOCE!'nr: 

18 Lentes 
1 Prdcs,ot-
1 Prt paradot 
I fls~al 

li - ESCOLA NORMAL I 
~) ADMJNIST!<JI.ÇJ:O ; 

D!rector - - -
Secretario - - -
Escripturarlo-archivls!a -

1 Porteiro-bedel- - -
3 lnspectoras de alumnos 
3 Strventes - - - -

Zelldor-contlnuo - -

b) CORf'v ::iôC!::Nt!::. 

l 7 P:vft<...sor.:$ 1 

·.J·<x.:~t..V: 

V~r,c!mentos G\ltr!!.S despesei 

Orde- Gratlfi- Por 
nado cação unidade : 10TAES 

3.440 
1:824 
1:824$ 
l:824f 
J:920$ 
1.2('01 
'rH?f 

'1:440$ 
3:4401 
3:440$ 

ó:360$ 
3:440 
?:400 
!:920$ 
1:200 

9601 
&!:S24S 

~~40$ 
.;,.-.•• 0 

1 720$ 
1:720 
1:720;6 

12:0C{l 

' 

3:720$ 
5:!60 
2 7361 
2;736f 
2:736$ 
2:8801 
1:8001 
1:3081 

2:680$ t B:Q.~O 
!:720$ 3:!60$ 
1 :200$ L ~ 3:600$ 

960$ 2;8805 
l 6ú0J 1 ! :600$ 
~S0$ l!:440$ 
9!2S 2.736$ 

.:i.100; 

ll:720'000 
5. 160$000 
2·736$000 
2.736$000 
2:736$000 
2:880$000 
1.800!000 
1 .' 08$000 

92·880$000 
5:1608000 
5:160 000 

12:000~000 

... 
s:o~osooo 
5:160$000 
3:600$000 
2:8805000 
5:400$000 
4:320$000 
2:736$000 

1.720$ 
_:-: .:.o_. .:, .• wJ1, __ .............. _ .. . 

138:276$000 



111 - ORU PO ESCOU. R 
l\\ODEUJ 

3 Professores 
6 AdjunctiS 
1 lnspei:tora de alumnos-

IV - CADEIRAS ELE

MENTARES E RUDIME'.'l
TARES 

5 Cadeiras e ementares d1· 
urnas da capital -

5 AdJuncto~, idem, idein-
20 Cadeiras elementaats 

nocturnas da capital -
7 Adjunctos, idem, idcm-

33 Cadeiras elementares dt· 
urnas d.: cidades 

15 Adjunclos, 1de11 1, idem-
41 Cadeiras elementares dt· 

urnas de v1llas - -
13 Adjunctos idem, idem-
53 Cadeiras elementares •i· 

urnas de povoações -

21 Adjuncto~, idem, idem-
150 Cadeiras rudimentares 

diurnas urbanas - -
17 Cade,rns noLturnas do 

interior - - - -
100 Cadeiras rud,mentares 

ruraes- - - - -

V - GRUPOS ESCO· 
U.RES DA CAPITAL 

I Professor-director : : : 

4 Professores 
7 Adjunc1os - -
J Servc.lle-porteiro 
1 Servente - -
I Inspectora de alurnnos 

36:064!000 '\<._ 5 = 1 

VI - GRUPOS ESCO
LARES DO li 1TERIOR 

(CIDADES) 

I Professor-diredor I 
2 Professores - - - -
4 Adj.rnctos - - - - -
I Servente-porteiro - - -

18:3{:3 000 ;< 5 = 
\, II - GRUPO ESCOLA

RES DO INTERIOR 
( Vl!..LAS) 

1 

3 1401 
1. ltOI 
1·2cos 

2:400i 
1.248J 

1:8401 
1:248, 

2·t60} 
1.1 LU) 

2:000$ 
1:12\Ji 

1:840f 

l :\20f 

1:00{'f 

1:0üílf, 

480f 

2:400$ 

2:400f 
1:2~8 

suo; 
800 

1:0401 

2:16UJ 

J :200$ 
ô:.!4' 

9201 
t24f 

\:0801 
560$ 

1:0001 
560f 

920$ 

560$ 

5001 

5001 

240f, 

1:200$ 
1:000f 
1·200~ 

624 
400J 
40f•$ 
5201 

!:080$ 
9201 

1.0 o~ 
5608 
33ô$ 

5:1601 
2:0401 
l:800i 

3:600! 
1:872! 

2:760! 
1.8721 

3:240$ 
1 :080S 

3:roüf 
1:680~ 

~:7601 

l.{:80! 

l'.5COI 

1:500$ 

7201 

3:600$ 
1 :Wvl 
3:6001 
1:8721 
1:200~ 
1:200$ 
1 560t 

3:240J 
920S 

3:2~0 
1 :ô80l 
1:00SJ 

1 

1 

1 Professor-director { = : 1· 

2 Professores - - - -
'3 Adjunctos - - - - -

:'·OJ0$1 

n 000~ 

1.080 3:000fl 
840 8401 

1·0003 3.000S 
1 120~ 560 1.680$ 

J Servente-porteiro - - -

\'!li-ESCOLAS REUNIDAS 
DE ALAGÔA NOVA 

672$ 3361 1:oos·1 

Prnfesscr-d ,redor ~ = = 1 
1 Professor - - - - -

Adjuncto - - - - -

JX -· FISCAL!ZA.ÇAO TE· 
CHNICA DO ENSI O 

5 lnspectores (<liatias) -

X - E3COLAS !:.UBVE. -
CIONADAS - - -

XI-CAIXAS ESC:GLARES 

da cap11al 
do interwr 

MATERIAL 

2:000$ 

2;000S 
1 120 

- 1 

!:GOO!I 3:000$ 
560$ 560} 

1:0ooi 3:000S 
560$1 !:680$ 

Expediente para 'J L;ceu - - - - -
' para a l:scola Norrra! e U•urn Esc.olar Modêlo 

para o, Grupos E cr,l~re; da i-ap1lal (5)- -
para os Grupos Escolares do Interior (5)- -
para as Escolu Reunidu de Ala~ôa Nova -
para as Escolas tlementares e rudimentares, ur-

bJnas e ruraes -
A,qu1si~ão de mobrliano escolar 

Do Ly.eu -
Da E,cola Nurmal e úrupo Escolar 

Modê,o - - - - -
Dm Grup<·s f'scol res da Capital (5) 
Ocs O ui;os Esco'are~ drJ lnterir,r (5) -• 

I Da E~:ola Reunida de lagôa Nova -I Das esco1a9 lsoladag: 
A;sew - 1 !í de l • catrgoria ~ 204 

33 de 2.ª categona i - - 15U8 
1 41 de 3 & categor:a .1 - - 1208 

I d 

' 

53 e 4 • categoria rl - - 102S 
250 cadelrag cadeira9 rudimentares -

~ - - - - - - 60$ 

1 
20 Cade:ras noctutn H da Capital -

a - - - • - - 1208 

1 
! 7 C~deira1 nodurn 11 do Interior -

a - - - - - 60$ 
A · f do Lyceu - - -

ssignaturas de telepbone, 1 da Escola Normal -
Aluguel de casu - - -" -- - - - - -
Conservação e tr1n~porle de material escolar- - -

1

, Dos Gtupos Escolares út Capita:
Da9 Escolas n?ctu ,n s da C1pital

Oonmmo de luz Doa Grupos e Escola ú J ln!erior
Do Lyceu - - ..__ - - -
Dl !:;icoh No·!!l?I - - - -

1 
1 

1 j:48:--soou 
12:2.tOSLOC 
1:8001000 

I 8:000$()( G 
9:360$00L 

ss,2oosoo· 
13:104$00( 

106:9201000 
25:200$00l 

123:000$;)( f 
21:84030CC 

t 46:2S08000I 

35:280l000 

225:000$000 

25 500! coo 

29:5201000 

12:0ooiooo\ 87õ:684Sooo 

1 

3:6C0!00l I 
1 :OOOSOC(,, 

l 4:4C0$0CC j 
13:t04SOOO 

J:200S OOO 
t:200$000, 
1.560 OOL I 

36.064SCOC 

1 180:320$000 

l 

3: 240$0001 
920$000 

6:4801000 
6:720S000 
l:008$000 

18:368IOOC 

3:000$000 
840$00G 

6:000SOOC' 
5·040:000 
1:0085000 

3:000$0001 
550SOOOI 3:000S(;CO 

J-a30JOOO 

! 

5 0001000 

91:8(0$000 

1s,ssa~ooo 

8:2408000 

12:000JOOO 

40:0008000 

5.000$000 10;000$000 

l.527:784$000 

1:50080(,(1 
2:500!COCJ 
:t: oco 1 (J()() 

2:ooosrou 
150$000 

J8i~8l~; 
6001,000 

1.2QC$0U 
J:500$(;0( 
l·5ílOSOOO 

120$000 

t .120$000 
14:9508000 
• 4;920$000 

5·406JOOC 

15:'XlO 000 

2.!00JUOO 

1:020$000 
60$000 
LOfOOO 

70000f00U 
IOOG0$00C 

1:1508000 
560$WC 

!.10()8000 
!20SOOO 
~cOJOOO 200:3S6$00J 

! .728: 170~000 

& 4" ;;: -· 
Directoria de Saúde Publica 

Quadrn demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO 

Pf SSOAL: 1 

3 Deleirados - - - - -
1 Secretario - - - - -
1 Priar.n•ccutlc -Almox,rife 
3 O uard as - - - - -
I Porteiro - - - - -
.! S:rvcntca - - - - -

MATERIAL: 

Orde
nado 

4:800$ 
2:400$1 
2:4ooS 

l.9~011 1:300$ 
1:o4of 

Assignatura de klephone - - -
Expeditnte - - - - - -
Material para desinfecçlo e huiene 

A . 1 I f .1 {Pessoal -sststenc a n antt Malerial _ 

SANEAMENTO RURAL . 

Pessoal -
Material - - - - - -

Ve cln.er.tos e outras despesas 

Or.11fi- 1 Por I 
cação unidade 

2:400$1 7 ?oof I 
1:200$ 3:600~ 
1 2ooJ 3:6ooj 

9Sc1 ;i:8801 
9ooS 2:7ooJ 
52oS 1:5601 

TOTAES 

21:600$ 
3:Goo! 
3:600$ 
8:640$ 
2:700$ 
3:120$ 43:260$000 

60$ 
3:occS 

17:332$ 20:392$000 

63:652$000 

300:000$('100 

285:54oJooo 

649:1921000 

§ 5.º 
Hospital Colonia "Jul\ano Moreira" 

Quadro demonstratiYo da despesa para o exerc1c10 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO 

PESSOAL; 

! Director --- - -
1 1.0 Escripturario - - -
1 2.0 Ercripturario - - -
l Administraàor - --
1 Microscopista - - - -
I Pbarrnaceutico - - -

.MATERIAL: 

Manutenção, administrativa 
ou contractada- - -

Vclnclmenlo• e outru deseesa• 

Orde
nado 

7:680$ 
2:8LOfl 
2:400$ 
2:800$ 
2:400$ 
2:400$ 

Oratifi-1 Por \ 
caçào unidade 

3:840! 1 l :5201 
1.4001 4:2001 
1 .200$ 3:600$ 
1:4005 4:2001 
J:2001 3:600$ 
1:200S 3:6001 

§ 6." 
Bibliotheca e Archivo 

TOTAES 

11 •520$000 
4:2008000 
3:6008000 
4:~00 000 
3:600$000 
3:6008000 

180:000$000 

180:000$000 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO 

PESSOAL: 

Director - - - - -
l Off. archivista da Assem-

biéa- - - - - - -
1 Amanuense - - - -
1 Continuo-porteiro - -
2 Serventes - - - - -

MATERIAL: 

Consumo de luz - - -
Expediente - - - - -
Livros e encadernações- -
Asseio - - - - - - -
Correspondencia po;tal 

Orde· 
nado 

3:4401 

3:168$ 
1:6 º' 
l:4~0, 
1:040$ 

Vencimentos e outru dcspeau 

Ora{ifi· 1 Por I 
cação unidade 

i :720f, 5: 160$000 

l :5N$ 4:752$000 
soo, 2.4:,01000 
7205 2: 160!000 
5205 1:560$000 

~ i.' 

TOTAES 

1 

5:160$000\ 

4:7521-000 
2:400 000 
2.160 000 
s.120 onu 21:192$000 

190IO O 
6JO OCO 

1:50010001 
420$0(.0 
IW OCO 2: '30$000 

24:022f000 

Centro Agricola Pre idente uJoão Pessôa" 
(J und1 o lcmonsh ai ivo da despesa p:.u a o exe1 cicio 

firnmc iro de 1931 

CLASS!flCAÇAO 

f'!:'.SSOAL: 

Dlrector - -
Professo!-cscrfoturar:o -
A.Ci~.1c.to- - _: -

Vencimentos e outras deapesa• 

Orde· 1 Orailfi· 1 Por 
nado cação unidade 

5.520. 
2:S'$0Si 
:.100. 

2:iEC$ 
1:-!~0S 

ecos, 

TOTAES 

8: 80$ 
-1:3 0$ 
! ~cos 



1 Economo-a lmoxarifc 
D iaiist:i.s (te,hnicos e alum

nos) 

:c:~;,câ:e·~tc - -
.=..i~1nt:ntação e m.:::d;'-am~r,

tos - - - - -
fardamento e pertences de 

dormitorio - - -
M .. terral agrario e de offi

cmas- - -
Const r uccão. rtc-onstru,cão 

e ,ombusuvel- - -
_.-\sseio- - - -
Tran~porte de menore; -
Corresrondenc1a po~tal e t~-

legr~ph1ca- - - -

960$j 
:SSOSI :""'J ____ , 50:0001 e.i:2SO$CC'Cl 

·000~ 

36:5C0$ 

:í í:520$ 

W:OCG~ 

20:0CO~ 
1:0CO$ 
3.000$ 

~00$ 84:580$000 

151:860,000 

Qüadro demonstrativo da despesa para o e7..ei'c1C10 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO I TOTAL 
~~~~~~~~~~~ 

Despesas imprevistas - - - - - - - - - - - -1 10:000JOOO 

H - SECRETAiHA DA SEGURANÇA E 
ASSISTENCIA PUBLICA 

r. ,.,,. -· 
'S 1-º' 

Qüaãro demonstrativo da despesa para o exei'c1c10 
financeiro de 1931 

CLASSlflCAÇÃO 
Orde
nado 

Vencimentos e outras despesas 

Gratifi- , Por TOTAES 
cação . unidade 

~~~~~~-;--~~-;-~~~ 

PESSOAL 

J-Secretario da Segurarça 
Pubhca - - - - -

REPARTIÇÃO CENTRAL 
DA f'OLICIA 

1 D~legado geral - - -
i Delegar o da ,apitai 
1 Chet.- de Secção - - -
2 Escrrpturarios- - - -
J Escripturario·thesoureiro
l Encarregado da Secção de 

Identificação - - -
Arch1vista - - - -
Photographo - - - -
Porteiro idPnt1ficador -

1 Medico LPgista - - -
2 Escrivães - - - - -
1 Porteiro - - -
1 ContI!luo - - -
1 Chauffeur - - -
1 Servente - - -
1 Off1cial da Polic1• Marí

tima - - - - - -
Adjunrto de offic1al da 

Pol1t:ia Marítima - -

íl - GUARDA CIVIL 
Comman.fante 
AjUJante- - - -
G ,1,11011 AuxllJsr de l • 
ela •e - -

Gua da A11;;1ll;sr d1 2.• 
cla.1= - - -

J 2 Uu ,,., ... lle 1.• .:11111 
50 O a•d I ce 2.• claHe 
46 Ou., cta .. r e '3.. ci.uc 

lii - CADEIAS 
rAPITAI 

Dl>cc1or -
Carccrelro
entcrmelro 
Escr•p•unrlo -

J Almoxarllc-
6 Guaroaa -

iNTfRIOR: 

18 Carccre,r1,s de comarcas 
18 c .. ccr11r , de 1cnnoa t 

villos • - -
iV-JN'SPECTOí<IA DE 

VtlilCULOS 
l lnspector Geral 
l Chde de Secçao 
4 fi,caes - -

13 ln~pec101es I 
MATERIAL: -

EJCped1ente da Secretaria e 

I 
Repa tiçáo Ctnlral 

Conbus ivel e ptrtences de 
automov,·1s - - -

Exped1tn1e da Guarda Civil 
Fardamen,o e a mamento da 

mesm .. c<,rporação 
E:,ped,tnte da Cacttia da 

Capital - - - -

4:EOO$ 
4•800$ 
4:400$ 
2:400J\ 
2:600) 

2-400$ 
:l:400ll 
2:400-I 
l 2UüJ 
:t:880, 
l:920S 
l 704:i, 
1:4401 
l .84(JJ 
1.~00, 

2;8881 

í 760$ 

2:0001 
J:920$ 

1:376$ 

1:232S 
1:v881 

8tlUS 
BuOJ 

5:350$ 
2:4001 
1:MOS 
2 40(,. 
2t4001 
l l:!U$ 

480$ 

400$ 
1 

3 2r-os/ 
2:400$ 
1 600! 

J ºªº' 

14:400$ 14:400$ 14:400$000 

2:400$ 
2:4001il 
2:200$ 
):200$ 
1:3001 

1:200$ 
1 2001i 
l:20US 

6001i 
1:4401 

9601i 
852$ 
720$ 
9201, 
600$ 

1:444$ 

880$ 

1 :ooos[ 
960$ 

1 
688$: 

616$ 
544$ / 
440S 
4ü08 

2:680S 
1:200S 

9?0S 
l '.t.OôS 
1:2001 

560$ 

240$ 

2001 

1 600$ 
l :200> 

SOíll· 
540$ 

7:200$ 
7:2U0$ 
6:bOO;. 
3:6' OJ 
3:900$ 

3:600$ 
3:600$ 
3:6001 
1:8001 
4:J20$ 
2:8~01 
2:5561 
;2:160$ 
276Ut, 
l:6001, 

4.3325 

2:ú40$ 

3:000$ 
28801 

2:054$ 

1 :848S 
J:632$ 
1:320S 
1 200$ 

8:íl408 
3:600$ 
2.760J 
3;6001 
.,:t,001 
l;oôOJ 

720S 

~00$1 

,L:;OO::I 
3:600$ 
2.400$ 
2:620$ 

7:200$000 
7 :2Uuf000 
6:600$000 
7:2001000 
3:9QOJOOO 

3:EOOSOOO 
3:6u0)000 
3:b00$000 
l:!:<00$000 
4 320$000 
5 760;000 
:i:5:iôSOOo 
2:16UJOOO 
2:7bvSOOt, 
1:800$000 

4:332l000 

2 640$000 

3000$000 
2:880$000 

2·064SOOO 

l:848!00C 
19:584$000 
66:000IOoú 
5:>:200$000 

8;040SGOü 
3:600S00ú 
2:760$00(; 
3:600$00(' 
3:600$00( 

1U:080$00C 

12:9605000 

10:,00$000 

4:800$000 
3:6008000 
9 nOOSOOO 

2 :060JOOO 

5:cooioco 

7 2CO~CGO 
600$000 

48 oooioco 
6G0$000 

85:42af000 

150:576$(0 

55:HOSCCO 

39:060$0CO 

J\limentaçâo de presos 
Yestuanos de presos - -
Expediente da li!spectoria de 

· 'ebiculos - - -

(OJ'.lS.lü:O 

Da Reparticão Cen
tral - - -

Da Guarda Civil 
Da Cadela da ca

pital - - -
Dos I'o5tos Poli

ciaes - - - · 

Secretaria e Re
partição Central 

Asseio - Guarda Civil -
Cadeia da Capital 
Po:;tos Policiaes-

Co.respondencia postal e te-
legraph1ca - - - - -

Diligencias pollc1aes - -
T rausporte de presos - -
Alugueis de casas dos postos 

policiaes - - - - -
Ass1gnaturas de telepbone-

Força Publica 

150 0001000 
40:000$000 

600j:CC'O 

rnosooo 
140$000 

3:6íJOSOOO 

400$000 

600$1 
2405 
600$ 
bOOi; 

5:000$ 
24:000S 
10;000$ 

3:000$ 
420$ 30l ·1 l0$000 

631 :664j000 

Quadro demonstratiYo da despesa para o exercido 
financeiro de J 931 

Vencimentos e outras despesas 

CLASSlfiCAÇÃO 

Solá o Gratifi-1 Por / 
cação unidade J TOTAES 

?ESSOAL · 

1 Tenente-coronel com
mandante - - - -

3 Í\lajores - - - -
9 Capitães - - - -

íU L 0 s tenentes - - -
í9 2.0

' tenente9 - - -
5 Aspirantes a offlci4l -
3 Sargento,-ajudantes -

11 í. 0 s sargentos - - -
1 L 0 sargento-musico 

29 2.0 s sarg~ntos - -
1 2 ° sarg~n,o-musico -

54 3.•s sargentos - - -
99 Caeoa de esquadra 

6:7201000 3:3601000 10:080$000 
5:760$000 'd<tüiOUO 8:640Sú00 
4:8l1Qj000 2:-1001 ººº 7:200$000 
4:320i00 2 160$1 ou 6:4h0$000 
3 6UCJO, O l :!-00$000 5:400$0u0 
:.i:7C0f00ü l ·350$ 00 4:050$000 
2:19 )000 l :095i0ü0 3:,85$000 
1 :898$000 949$000 2:8471000 
,: J 90~uUO 1:095S00ú 3:285$000 
167~1,l (J( tl.,9~5Ul, 2:518$50() 
1 :89r100ú 9491000 2 847$000 
l ·533 OUG 7 61500 2:299$500 
1 :09:'>jOO, 547 liiiOU 1 :6-í2$500 

lOCSOSOOO 
25:9205000 
64:~00$000 
64:800$00( 

102:600$00( 
20:250$00( 
9:855S00l 

31:317$000 
3:21!5SOOú 

7 3:U36$5úl1 
2:847$000 

124:1731000 
162:607i5()(, 

1-5:31ooc 766$500 2:299$500 18:396;coc. 

l:387$00l 693J5CC "2:080$500 16:644$000 

1:241$,0C 620$500 l:861$5CO 26:061$COO 

1 :022$000/ 511100( 1 :533$000 33:7 26$000 

8 SeiE!ados-rnusicos de I.• 
classe - - - - -

8 Soldados musicas de 2.• 
classe - - - - -

14 Soldados musicas de 3.a 
c'asse - - - - -

22 SoldadoHambor-corne
teiros - - - - -

818 Soldados - - - 9491(,0ui 474$5lJ0 1:423J:i00 1.164:4231000 1 954:821$000 

iUDiC·TELEGRAPl,l.\ 1 

1 Er1rarregado - - - I 4:800$000 ,4:800$000 

iliATERiAL 

Expediente - - - - - - - - - -
Armamento equ1pament0, fardamento e instrumental 
Matenal para u Corpo de Bombeiros -
Material para o kad10-Telegraph1a 
Transporte de força - - - - - -
funeraes - - - - - - - -
A1ugue1s de casas para quuteis no interior 
Coire pondenc1a posta e 1elei,:r.pb1ca 
Assignatura de telephone -
Asseio - - - - - -
forragem - - - - -
Consumo d~ luz - -- -

4:8C00$00 

3:600$0001 
200:000$0001 
100:000aOOO 
10:000$000 
20:000SOOO 

1:200$00() 
12:000$000 

l:500$000 
180$000 
60vSOOO 

7:CJ00$000 
3:000$000 

4:800$000 

Ajuda de custo e diligencia3 - 14:SOO$COO 373:880$000 

s v, 

Eventuaes 

2.333:501$000 

Quadrn demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro ele 10:~ 1 

TOTAL 

De! resas imprevistas 10:000$000 

IL - S Ch~"fAUL\ DE AGRICULTURA, COM
_!ERClO, 11 :DUS'fRIA, VIAÇÃO E 

O:BJ1-!"S PUBLICAS 
§ 1 o 

0cc1e:t2!'fa ue Estatlo 

Qu~dro demonstrah\'o da despesa :')ara o excrc1c10 
financeiro de 1931 

CLASSlflCAÇÃO 
Orde
r.ado 

Vendn.'~ntos e outras dupesas 

TOTAES Oratifi- \ Por I 
cação I unidade 

~P-E_S_S_O-AL~:~~~~~~~~~~-~~~1,- '-~~--~~~~~~ 

SrcrelHio - - - - 14:400$ 14:4ooS t4:4oo$ooc 
Chefe: de secção 4:400. 2:2oo$J 6:600$ 6:6ooSooc j 
1. 0 Esmpturano 2·1!oof 1 :400$ 4:2ooJ 4:2ooJooo 



2 2. os Escripturarios -- 2:4ooi ] :200, 3:6oof; 7 200$000 
1 Continuo-porteiro - - 1 :2ooS 600$ J:800$ J:8ooj;ooo 
1 Servente - - - - - l.2oot, 600$ l :800; 1:8oot,ooo 

"' 
SECÇÃO TECHNICA: 

1 Architeclo ---- 8:ooof; 4:ooof; 12:oooJ 12:000$000 
1 Desenbista ---- 3:200$ l:600$ 4:800$ 4:800$000 52:Soojoco 

M.>.TERIAL: 

Consumo de luz - - - - - toof;ooo 
Expediente - - - - - - - 3:ooot,ooo 
Material para Obras Pu-

blicas - - - - - - - 100:000$000 
Construcçãú, reconstrucção 

de editicios e outras 
obras publicas -- - - - 300:000$000 

Serviços de vias publicas - - - loo:ooof;ooo 
Asseio -- - -- - - - - 6oot,ooo 
Correspondencia postal e 

telegraphica --- - - '! - 240$000 
Assignat11ra de telephone - - :- 60$000 504:000$00 o 

556:Soofoo o 

§ 2.º 

Repartição de Aguas e Esgôtos 

Quadro demonstratiYo da despesa para o exercido 

financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO 

PESSOAL: 

1 Engenhe{rc-dlr1cl<Jr- -
I Eo11enhciro-1judantc, -1 
1 1.0 E1cr1ptur1rlo- - -

• 2 2.0 , Eaerlpturarlos - -
1 3.0 Eacrloturarlo- - -
1 Almoxarife- - - - - , 
l Despachante - - - -
1 Cont1nuo-portelro - -
t Servente - - - - -
1 Encarra g.soo da Secção ! 

dll ... l(U~B - - - -
1 Encari egafo da Secção 

de Eegôtos - - - -
l Aomlr,istrac1or Oo• ma· 

nanciaes - - - -
1 Chefe ac machlnas e ol

llclnas - - - - -
ra Pessoal con tractado pa 

officir.as de esgôtos 
rivações d'agua, ra 
domíciliare~, cons 
ção, transporte e soe 

as 
, de· 
maes 
erva-
corro 

MATERIAL: 

-
-

ntes 

1 

Consumo de Jaz- - -
Expediente - - - -
Combustível e lubrifica 
Material de installação 

e,gôto e renovaçã 
canalização d'agua 

Combustível e accessori 
autornoveis - - -

Ass~io - - - - -
Correspondencia postal 

legraphica - - -

de I 
o da 
- -
os de 

-
--

e te-
-

Assignaturas de telepbo ne-

1 

Vencimentos e outros despesa• 

Ord~
nado 

e 000$ 
4:Sooj 
2:Sooj 
2:4ooJ 
2:ooof 
4:oooS 
2:000$ 
l:2ooS 
l:o4o • 

2:880$ 

2:880 1 

3:44oS 

3 92oi 

-
1 

-
-
-

-
-
-

e.-
-

1 

Gratifi-1 Por I 
cação unidade 

4;000$ 
2:400$ 
l:4oot, 
J 200$ 
I:000$ 
2:ooo 
l:oooJ 

6001 
52oJ 

1:440 

1:440$ 

1:720$ 

1 96 : O;i 

-

-
-
-

-
-
-

-
-

§ "o v. 

l?·nooS 
7.2 )Of. 
4:.<00 
3:600, 
3:000$ 
6:000, 
3:ooof; 
l:8ooJ 
1:5601 

4:320$ 

4:320$ 

5:16oS 

5 88 I : o 

-

-
1 -

-

-
-

1 -
-
-

Junta Commercial 

--:-OTAES 

1'.!:oooJ 
7:2oof, 
4:~oot, 
7:2ooJ 
3:oooJ 
6:oooJ 
3:ooof; 
J:8ooj 
1:560$ 

4:320$ 

4:32of 

5:16of 

: o 5 88 1, o 00 65 64 li o 

288:000$ 288:000$00 o 

300$ 
2:oooJ 

9o:oooJ 

200:0000$ 

to:oooS 
78oJ 

12oS 
360$ 3o3:56oSoo o 

657:2ooSoo o 

Quadro dcmonstraliYo da despesa para o cxcrcicio 
financeiro de 1931 

CLASSJFICAÇÃO 

PESSOAL: 

J Secretar· o 
1 OHiclal -
l Continuo-porteiro ... 

MATERIAL: 

Expediente -

Asseio - - - - -
Correspondencía postal e te· 

,egrapbica - - -

Orde· 
nado 

3:44of. 
2:560/ 
l:2ooJ 

Vencimentos e outra• dnpeau 

Grahfi· 
caçi!.o 

1:720$ 
J;28oJ 

600$ 

Por I 
unidade 

5:16oJ 
3:840$ 
1:800J 

TOTAES 

5160$000 
3:84of,ooo 
l.8oof,ooo 

360$000 

240$000 

60$000 

lo:800$000 

660$000 

11:460$000 

• 

§ 4.º 
Secção tfo Estatistiea 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1930-1931 

CLASSifiCAÇÃO 

PESSOAL: 

1 Cbde 
1 Secretaria
l Escrlpturarlo 
1 Amanuen1e 
2 Collector11 

Vencimento, e outras despesa• 

Orde
nado 

Gratifi. 1 Por I 
cação unidade TOTAES 

3:440~ 
2:880$ 1 
2:4ooJ 
1:648$ 

1:720$ 
1 :4403 
1:2ooJ 

1 S t li lfYCD C•COD nuo -
l :2oos, 
I o4of 

824f, 
600$ 
5?of -

5:160$ 
4:3203 
3:6oot, 
2:472$ 
l:800$ 
l 56oJ 

5:160$000 
4:3208000 
3:600$000 
2:472$000 
3:6oo$ooo 
) ·560$000 .. ro 712$COO . 

1 

1 
MATEIUAL: 1 

1 

Expediente - - - - - ~ l:600$000 

Livros e impressos a serem 
fornecidos pela Imprensa 

3'.ooof;ooo Oflicial - - - - - - -
Correspondencia postal e te-

6oof,ooo legrapblca - - - - - -
Asseio - - - - - - - - 300$000 5:500$0( 

26:212$0l 

§ J.õ 
Serviço elo Algodão 

Quadro demoflstrativo da despesa para o exercicio 
financeiro de 1931 

PARCIAL I TOTAL 

o 

o 

Quota contrac!ual - - - - ~2:500$01150:000$000 

§ 6.º 
lliuminação Publica 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro ele 1931 

I PARCIAL I TOTAL 

-llluminação de ruas e praças - - - - - 250:00080001 25o:ooo$oco 

§ 7." 
Eventuaes 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1931 

Despesas imprevi1tas - - - -- - - - - - - -

1V - SECR.l!.:'fARIA DA ~"'AZENDA 

§ l.º 

Secretaria de Estado 

TOTAL 

10:000$000 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1931 

CLASSifICAÇÃO 

PESSOAL: 

1 ~ecretarlo da Fazenda -
1 Director do Tbesouro -
1 Procurador da fazenda 
3 Ch1fca d• sccçlo -
1 ).o Cont1bil11t1 - -
7.0

• Contablllatu - -
3 3. 00 Con1ablllst11 - -
6 1.0

• l!scrlp1ur1rlo1 -
9 2.00 E,crlpturarloa -
9 3. •• t!1cnp1urarloa -
1 The1ourelro - - -
2 Piela cie Theso11relro -
1 Arcblviata -- - -
1 Porteiro - - - -
4 SerYentH - - -

MATERIAL: 

Expecliente - - - -
Consumo de luz- - -
LIYroa e lmp, ea101 a H· 

re11 fo1nectdo1 pela 
Imprensa Olflcl1l -

De1pe1a de a11alo • con-
ccr,o de m0Yel1- -

Corrc9pondencia postal e 
teleirapblca - - -

A9signatura de telephonc-

Orde· 
nado 

-
5:600$00( 
5:600~00( 
4:800$00{, 
4:608t,00() 
S:456t,OOC 
2:822$400 
3:456J00ú 
2:8ll2Ji400 
2:1691600 
4:608SOOO 
2:169f,600 
2:822$400 
2 822S400 
1:l2Jf;200 

-
-

-

-

-
-

Vencimentos e outras despesas 

Gratifi
cação 

14:400$000 
2:800~000 
2:800$000 
2:400$000 
2:304'000 
1:728$000 
J:411$000 
1:728$000 
J:4 11$000 
1:084$800 
2:3041000 
);084$800 
HIUOOD 
l.41 ISUUO 

561~600 

-
-

-

-
-
-

I 
Por j 

unidade I 

14:4001000 
8:400$000 
8:4001000 
7:200$000 
G:912$000 
5:184JOOO 
4:233$600 
~:1841000 
4:233!600 
3:2541400 
6:912t,000 
3:254$400 
4:239$600 
4:23:JJOOO 

1:1684$800 

-
-

-
-
--

TOTAES 

14 :400$000 
8:~00f.000 
8:400$000 

2l:600t,OOO 
6:912SOOu 

I0:368f.000 
12:700 800 
3l:104f000 
38:1021400 
29:28(1$600 

6:912;1:000 
G:508 SOU 
4:233$600 
4:233 600 
6:730$200 20!J:!l04$00J 

8:00CICOO 
1:101000 

6:000$000 

2:00:)$000 

3:noosooo 
J:.>Of;OOO 19:240$000 

229;144$000 



nnadrn denwnslrati ·n da despe ·n para u c.-erdciu 
financeiro de 1 U31 

Vencimento• e oulr11 de~pesas 

CL \'' lFIC1,Ç;\O ,---
Ord<'- Oratifi- Por j 
nado l~ção umdade 

1 - --- -------
rr:s:,OAL 

1 Olreclor .J ooof 
2 Ch le• de secção 2:400,. 
1 "l lle1,ourelcu 2:400$ 
1 Cnnt•bllt•U - - 2:0001 
3 t.•• fs·rl~tur11io1- l:600 
5 2. 0 • Eacr1r,1u1ar!o• - l:4nof,I 
6 3.•• Eat rlp1ur1.los - J::.!ooJ 

10 Agente• - - - - I 200$ 
1 P1t:1 oc Tbe,ourtlro 1::00$ 
l Porteiro 1:2001, \ 
?. Sc:nen1c:a \ ·!joo 
2 Rem1001c1 ( dlarl11 dr 

4$0()0) - 1.lfin 1 46Uf\ 

A rrrrrntrg,m erj c1lrul3da 1111 , t1t11l11t t asl' 

,té • 11rrrcadrç:ln 11r.nu,1 de .!. 40(1 UOOJCOfl, 3 / •. 
roab de, \1.400:llDOSOOO at~ 4.200:000 000, :.! º/., 
m.t~ d• 4.200:0001000 até fi.L'OO·Qvílft11 o, tº/,, 
m 1L de o.000:000$000, l /2 º, •. 

MJ\TERIJ\L 

Co11sumo de luz -
J"'. ped1e11tc 
livro• e lmprra,os a 11re 

1rcn11 Olltc11l -
forot>cldo1 ,'eia. 

Asseio e CODCl!eílO de DOYCh 
Correspondencia postal e telegraphic,. 

portes 
e~tampilbas e lrans-

1 ~signatura Je 1elephone -

' ' "'" .). 

TOTAE5 

.;l·ooojooo 
4:8oo$ooc, 
'.l:4odSooo 
2:00(1 000 
4:8oofe,oo 
7:000$00() 
7·2oofooo 

12·000$000 
1:200$000 
1 .200$000 
'J.f100$000 

..:. U2o· ooo 

lon oc,u[ 
4·ooo$or.>o 

4 oooSoou\ 
1 000$000 

3.ooofooo 

57:120$0'1) 

13tnmofooo 

6ofooo 12 lúoJoo() 

200:280$000 

111 11J1 o dt'mrmstr;.1tl\'o dd <le~pe"a parn n exc1·cici·) 
fina1wc·irn de 1 ~J:i I 

Ver:H,lrnentoe s ou!?a .. despesas 

(LASSIF!CA(,'.ÃO 1 

1 Ordc- J Orat1fl. Por TOTAES nado ca~ão 
1 

u11idade 

1 

----
1 

F ESSOAL 1 

1 l7 Admioi,tradc,res 2 4on 
1 

2 400$ &o 8ookcol 
l I hesomdro da ~1 de 

R de Camp111aU1andc I J;?oot;., l .800$ 1 8oofooo, 
1 l l:-rrivães · 1 8001: 1 8ooS 3n.6oo ooo 
17 E taci,,narms ? .1onj; 2-400, 4o 800$000 

2 '() tJuarda• 65,,•I %0$ 211 ''c•o coo 

1 

pctctntagel!! sed ca!cu!arla 11~ r2zão tla labella seguinte: 

A reia « brr 
<r>bre o orcdente dr 

A 1~:,õa do Mr>nleitn ~ob, ,. 
<otJP 11 enedrnl dr 

A lagê,a 0121 u• •0brP 
c"bte o ,xnrlf11te r:IP 

Ba!1111eit•:; •ob1e 
-obre o excedrnle r:lr-

Ca1aze•ta1 sr bre 
~t hre n ncedrnte rle. 

1.. arnr ina lJr~tid~ se bre 
sohre n rxced•ntr dP 

< atolé rlo ~ocha Fobri 
,obre o e ·te1len1e cir 

< n1arab1ra sohrr 
s1Jbre o rxcedrnte ,Ir I 

llaba a11na f• h1r 
<IJU f " FX( r1 i'tt ,j 

lnnallgUa··f 'CrJ" 
•obre o •r.ced nl de 

Pa!n! ~' btc 
•nure li ex tdc11t..- dr. 

r d11cp,1 ~ohrr 
obre o exrr.Je111 rll' 

f 1a11• o r,brl' 
obre o excedcntr de 

P1why r,b1 r 
~nlite o ,trPdent dl" 

,znh 1 110 robre 
01 1 o rK1 rdrnl d 

u,, sobr,. 
ribt o rx, etl nte r:lf 

.,. ,r o do 1<J dr, re,xe sobrr 
6<>bre o cr. edtntl" de 

Ara.1 una eobrr. 
oti, e o x ec.lent de 

Hre111 rJ 1 1 uz sobt!' 
i;ob" t> , cdc11tc d 

f:\~rra •'e 1â1J 1, , . u•l obrP 
; bre " ~,reden ·~ ele 

a1çár ,;obre 
,nbre n Kc.rc.lcntc ,t .. 

once l,~n eobtr: 
•orre u ~cedente; d 

E•nera•1ça eubt,. 
;CJb1 r o ~tcdenle c.lr 

ngá 8obre 
;obre. o excedrn te d" 

Pn~bal sobre 
o'·• o xccdenle: de 

PiJ1r sobre: 
tob~e o e,.cede::tc de; 

:-:!:;:-.!:,., to!:-:e 
_.;;:,:1: ,:, e .. ~e- :.te C:c 

l :So:000$000 

2fio.ooof 00·1 

l;io.c> 0$00•_1 

f,o oooScoo 

J o ooo$•Jun 
• 

I boo.oco!nor1 

1 ?o oooSooo 

.?2o:onoSorp 
~ 

·, 7o:ou(l cno 

1 7L• º'"' 000 

l 80 'I00$01Jl' 

1 ~n:ooo$ono 
• 

1111 , 000 000 

l .!0'00080011 

18c oco n•,o 

'fo C,CJO 0" 

1 'o·om,$oor, 

Jt ,ron ooo 

.,11,c (lo ooo 

1 'e ·ooo º'' 
• 

l •JO OOl $0 li' 

'íry·oootooo 

150.oooiocc, 
• 

7o oooioon 

7o:coo ooo 

1 oo:cco~oo0 

.:,.;..cc.0$000 

32:, 'oo$oou 

ap rnbie 
sobre n rxc,c.lente de 

canta Lt,zia d~· :.iabugy rnb,~ 
~OIJ!e o excedente ele 

Su IAn11a do Co11go sobre 
fobre o 1,cedtnte ce6 

tão Sebastião de Umbuseiro torre 
sobrr o o cedente c'e 

Serra Branca sobre 
sobre o cxcc dente de 

Taprroá H,bre 
6cbre o excedent~ de 

Umbuzeiro rnbre 
rnbrc o excedente de 

220 Guardas fiscaes ~·;bre 
sobre o cxredenie de 

~!AHRl!\L: 

Livros e imprcs;os a ~nem fornecidos pel~ 
Imprensa Official 

Alugueis de ras1s - - - -
Concertos de moveis - - -

{ 

Expediente -
- Asseio - -

Correspondcn eia 
Campina Grande 

J 
Expediente -

Ca1~zeira~ - - - - Asseio - -I Cnrrespondencia 

l!ü,aya 11na -

Soun -

1 
Expediente -
Asseio - -
Correspondencia 

l Expediente -
- A9seio - -

) Corresponc.leuc1a 
Aq demais mesas Je teu· j Expediente -

lco:ooofcoo 
• 

1 e e>. oootooo 
• 

fo:ooofooo 
• 

fo:coofoco 
• 

to:ooofooo 

E:o:coofoco 
• 

ío:coo$oco 
• 

f .oco:oooScoo 

15oioou 

4:114'.I 
?. o/ 

o o 
4 li/ t / 0 

2 º/o 
ú :1 0 
). /,, 
6 º/o 
2 º I • 
8 º/ o 
3 º!. 

9 1/2 °lo 
4 °lo 

63/t°lol .; o. 
7 o o 

,O 

:i "/ u • 

:t0:000Jooo 
40·000$000 

1 

t :oooSooo I 

360$000 
36oiooo 
'..!tofooo 
240$000 
240$000 
1802-000 
210$000 
240$000 1 
180$000 
24oJooo I 
240$000 
l!lofooo 

120$000 1 

120$000 
das i: estações fiscaes - I Asseio - -

Correspondencia 

390$000 x 3o =_1_1_.7_o_o_l_oo_o_, 80:640$000 

, 1.085:690$000 

§ 4.~ 

Imprensa Of ficial 

C,,_)110.dr() demonstrati\'o da despesa puru 
financeiro de 19:i 1 

o cxcrcicio 

Ve!!clmen!os e cu~r!!S <!es!)esa11 

CLASSIF!CAÇA 
TOTAES Orde· J Gra~íi· Por I 

nado \ caçao unidade I 
~-----------,-------,------.-

l'L'.>50AL 

l:.m comml:s:ll!). 

l o:reclor - -
1 R~~ a ctor-,ecret&rlo 
t RcOactor - - -
2 Revl•ores·reporters 
2 Au1i,l1re• de revl1lh -
1 Corrtspondente tdrg,1 -

r h lco - - - -
1 Gersnfe - - -
4 e htf ~R de Src tecbnkru 
1 Revhc t ri• seL. de Obr11 
I E• c:d!do!- - - -

Ef{ecli10 

I E1crlplut11rlo 
1 Ptrlelro 
1 Coalllloo 
Operarias 

~t HfRIAL 

Cunsumo de luz -
Expec.liente - -
Acquislçãu dt;macbl11as e ou 
tros materiaes e combustível 

As3elo - -
Ct rrespondenc1a postal e le

lt>graph1ca e esta111pilbas -
Ass1g11alu1a de telephone -

~.4co 
1 824f 
1 ~ºº 

8.64ol 
7 800• 
ô·t 00$ 
:-i 6ooS 
l.800$ 

3.6r oil 
5·760$ 
~ fico$ 
1 8ooS 
2:736$ 

1.2nc $ 
9121 
600 

8.G4of 
7.8coi 
6:oot J 
3:6Jt 
l.8Jl S 

3.60of 
2:7361 
l:8ocj 

·-

§ 5," 
Theatro Simt Ros· 

8,Mo~ooo 
7:800$000 
6 oocjooo 
7·2ooiiooc 
3.GJe,Jooc 

3.6JC $000 
5 7õc$ooo 

14 4001000 
!:8iJ0$000 
2 736fooo 

3:6ooSooo 
2:736Soor 
) 800$000 

7.ooofouo 
• 1.000$000 

l ~ºº 000$000 
1.2oofooo 

25.000$000 
boSooo 

69 672Sooo 
180:0001000 

234:260$000 

483:932$000 

111::idro <lemon. hc. ti •o <la d 'spe a parn u cx.ercicio 
f inance1ro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO 

Pl!SSOAL. 

Zelador- -
Ser en!e -

MATERIAL: 

Ae~elo - - - -
Concerto de moveis e ou

tras dtspesas-
Cor!rn1110 de luz - - -

Ordr 
nado 

l:600~0001 
1:123$200 

Vencimentos e outras dupesae 

Gratifl, 
cação 

Por 
unidade 

roTAES 

fl 
8oo1ocó 2:400Sort1 2:400$000 
56!,6oo J•b84$Soo u l :h84$"oo 

1 

3:ooc,$006 
!:coofooo 

4:oe4$8oo 

~:240$006 

S:334$800 



§ 6.º 

()u:idi l) dunun lraliH> dét despesa para o exercício 
financeiro de 1931 

LSTAI3EL[CIMENTOS 

SociedJde de A;:r_icult111 a -
Santa ()asa de ~l1sencord1,1 
Asylo de ~1cnd1cida<le 
Orphanato P. LTl1ico - - - - - -
Sociedade União B. dos. O. e T:abalhadorc!\ 
Sociedade União Upe1ma fünef1cente - -
Sociedade dos rrofcssnrcs - - - - , . 
para constrncc,;ão do t iosollal D. Pedro li em C amµma Grande 
Para rnnstrucção dn I-lo p11al ( entenati er11 r\l~gô~ Grande 
Casa de c~ridade de CabaLe1ra~ 
Instituto Ji1storito - - - - - -
Sociedade de /'. Opera rio~ M. e Libcraes 
Assis! 'ncia Dentaria li1!a11!11 rla Capital 

§ 7." 

Disponibilidadt:1 

TOTAL 

12:0001000 
156:000fOOO 
24:000$000 
24:0001000 

1:200$000 
l:200'p000 
1:200$000 

15:000$000 
5:0008000 

500$000 
1 .8001000 
1:200/;00U 
3:000$000 

246: 100'000 

t1[1d1 u dcmon~t1 ctl 1 n Ja despesa paw 
tinanceiro de 1931 

xer ido 

NO~ll e I 
V encl nw, tus 

1

1 

annuaes fOTAl 

"------

Dr. Manuel Vidoriano Rodrigues de Paiva - - - -
Dr. f1anciscoda Trn•da k l\letra liennque; (sem vmcimenlos)! 
Dr. ;\nlonio Massa -- - - - - - - - -
Dr Eutych10 dr l'Juquc1•1ue 11han - -
Dr. lnneu AlvP ,l ()J1vclrn - - -
Dr ]0~11 Navarro Filo'• - - -- - -
Dr losr A111c11 u d · lmeida (~em vcnciri1e11lo~) 

LEN fES E PROf ES~OkES 

Mons Franr:1sco de Assis e Albuquerque 
Joãj_ de Lyra Tavares (mn venc1inentos) 
Flonppe José da Sil\•a Pessôa- - - - - -
Dra, Catharrna Moura - - -- - - -
lJ. Maria José de Hollanda Chave~ - - - -
Mons. Sablno Coêlho - - - - - - - - -
D. Mana das Dores furtado de Mendonça - -
1 uiz Antonio lllarques forrmga - - - - - -
Dr. Januel Tavares Cavalca'III (5~m veucimentos)-
Dr. Ol1~·ina CarnP.Jro ,.h Cur1h1 (5ein veucimento ) - -

8." 

Inadi\'os 

~:000$000 

6 91/0001 
6 912 ,OQQ 
f>.760 ouu 
(1·900 000 

f. 

5 j201000 
i 

4 320,000 
4 320$000 
U20JOOO 
4 680$000 

84CISOOO 
3491300 

s 
3 

3'.í.484.tOUO 

24.34YS3ü I 

59:B33$JOJ 

>uadro demon li atl\ o da despes,, p:u a o c.serdcio 
li11anceiro de 1831 

'0"1:S l Vencimentcel 
aunuaes 

1 

1 - APO~ E:.N í ADOS 

1 Anlon;o Franc1•co da Costa ftlho (Dr I 
2 Antonio M111ervin1 ela Cruz - - -
~ Anlomo Fraici•co Borges- - - -
4 Anl~ll"J hp1nola da Cruz 
5 Antonio Eduardo Uns - - --'- -
fl Ar1hur Alttno de Andrade Espinol~ 
7 Cass1an-:, H. R1be1ro dcs 5antos - -
B Claudino V de Uma e Mo ira - -
9 frar.cisco Pedro c~nwro da Cunh~ -

!O F~anr1sco Xa ,_r Junior (D l -
11 franc1°co leronymo Alves-
12 franmc.> do Valle MP lo Filho -
13 Ho110110 Loµes .Machado - - - -
4 Ildefonso ferna " de rauío Uma 

1 lgnac10 Evar•~to '1 ntPttO 
!6 Jai::yntho José da <.;ruz 
!7 Jo11a11 Neves Parahybano -
18 JosP. de O iv'!1ra Lima - - -
19 Jo~P !gnac•o d ArauJo Punentel-
20 Jo5e Joaquim cl Neve3 1Dr) -
21 José Pcrdeus ,!a . Souto Maior 
22 Jo~" !lerna1do V11:1ra - - - - -
L3 ,Jose F.J,nrdo Marques de Araújo -
:.!4 Joa ~u1111 Cavalcar,t,. de Alhuqu"rqu" 
25 Joaq 111m rl;i, Stlv~ Coelho :D,Lt1a - -
LS Jo~o P~dto de !cantara 
i7 Lau1u Candido Soam; de Pinbo íOr) 
,8 Luiz Aranha de Vasc.onc.ellos- -
29 Manuel Antonio de Carvalbo Costa"'º tophito Ferna11dt- Bo1,av1des - -
"1! Ruf,iio O!avo da Cr1sta Machado -
32 Tito Henrique da "ilva - - -
:i8 Tho•n2z de Aqul110 Mtndtllo (Ür.) 
~ Frtde•Lo Lo, es da Fons~ra Ga!vã,; 

1 1 - JU!3!LADO:. 

! Adriano Feitosa Cai,a!cante: - - - - - - - -
2 -"'""ª A. To.cano c!t AI .. ida - - - - - - -
3 Anr.a C1mptl!o de Oli eira- - - - - - - -
4 Anr.a E!yc!!a Ca alcante de Albuou~roue - - - -
5 Arma Joseph? de 'l!edeiros - _: - ·- - - - -
6 Anna ~!i<J

0

Ut!il!2. da Silva Uma - - - - - - -
1 Ar.na Ltn~ - -- - - - - - - - - - - -
8 Ao_ui!ina C.!í;~or - - - - - - - - - -
g .-.:-!:!.-~.?. Ct ;...,rlt~O O!.!~!'!".! - - - - - -

10 .-.:r.:inó de: C-r _::~o . !tde1•c: - - - - - -
! ! .\•lt- C.ind:c .. C:t f_~;.:.~ !..ei•e - - - - - -
!f (__:::._lé: Arn lia de !"da~ - - - - - - - -
: ~ e i.r.~,G. . ~ ::.1 (..e Vas ... On(\,;.!! .J - - - - - - -

..... C~:0 ... t._ .. -............. ~ ..... -... \ .. ~~.:i - - - - - - - -

S.76010001 
s.oooiooo

1 7491400 
3:110$401/1 
1.161$000 
2.111.,6oü 

9608000 
6:854S700 
4 360$000 
8:000$000 
1·08!!1000 
3. i27$30 
2:4501()0 
1 979$40( 
ó:OOOWOO 
2 444!500 
2:400$00u 
5.760$00( 
l 200SOOO 
3 6(lO!OOr 
3.600!000 
1::t32$00 
4.fl84$' OC· 
? 258$701; 
4•224$000 

707!200 
5.760$000 
ó:4763200 
2.4001000 
8:9031700 
nsosooo 
.i:0001000 
7:586$700 
1:248$000 

!:466$700 
387$200 
292$900 

2:3505900 
521$300 
800 OJ1 

1 •2571900 
4-!98400 
533$-tOO 

!.3SOSOOO 
!:260$00(\ 
: .OOC?OCió 
~ .. 100S(l0 

'.:,..,..,.:,.:.w, 

TOTAl 

! 7:248St>Gü 

ua1· a· e1 a, 

15 Cordula Augusta de Lima - - - -- - - -
16 Clemenlino Gomes Procop10 - - - - - - -
17 Cbristina frrncisca dos Santos l\\aia - -
18 Diamantina f'rAncelína Tavares Barretto-
19 franc:sca B. Guimarães - - -- - - - - - -
20 Francisca E Nobrei;:a - - - - - - - - - -
21 Francisca Presalina 1-'essôa Cabral - - - - - -
22 Francisco Alves de l ima filho (Dr.) - -
23 Francisco Coutinho de Lima e l\Ioura - -
24 Francisca R. de Soula Leite - - - -
25 feli~mi111 Elelvina de Vasconccllos - - -
26 Gonçalo Aquil1110 Pereira Te10 - - - -
27 João Benjamin de Maria Gl·nt1leza - - -
28 João Sergio Vima ele Mello - - - - - - -
29 João da Silva Porto (Dr.) - - - - - - - -
30 João P~re1ra de Caslro P,nlo (Dr.)- -
31 João !'J~polrã0 Serpa - -- - - - - - ....., 
32 Joaquina tde Oliveira Cabral - - - - - -
33 José Caros de A. Mello- - - - - - -
34 José francisco de Moura - - - - -
35 José Tgnacio de Araújo Pereira Senior- - -
36 José LaJislau Monteiro - - - - - - -
37 José Letlc de Almeida- - - - - - -
:18 Jost'. V1ce11te clll Valle Junior - - -- - - - -
49 Julia A11g11\la da tiva - - - - - -
40 Jcsu111a I·. ht I eira Vcnturn -
41 Just1na E1111lia de Souza - -
42 Julia freir,, Henriques de Almeida 
43 Joa11na Gomes da :Si ve1ra - - -
44 Joscpha hfarllniana de Araújo - -
45 Luiz Apri,:10 Freiie dt Amodm 
4!l Lulza Olialta de 50111~ 
50 l\1a1111rl n11s1avo d Fat1dS Lei e I ilho
'.it Manuel C~•ado Je Almeida Nobre -
'12 M3ria Arnclia fl a, Pnrlo - - - -
53 Ma1la Amalile ferrrna PJssrs - -
!54 Mari,1 AuhustJ S. dl! Carvalno - -
55 Maria Augu3ta 8. <le Albuquerque -
56 Mada das Neves Cavalcanl~ de Albuquerque -
57 Mana /\1n·li1 Cavalcante Llc Avellar 
58 Marta ua~ Neves Mello Raposo -
t\!1 Maria Amelta M Cesa1 - - -
to Malia Ameha Cab1at -
~t Miguel 1 errei1a Coutinho- - - - -
til Minervin~ r,,\atia Bczc1 a d" Meoc1-es 
b3 Nabor l\k1ra dr VasconcelloJ 
íH 011 via de 1 ·,f!uCitêdo Raposo-
65 Olinti.Jo l)Jvrtco de Paiva 
ô6 Paula Joa,p1í11a do Nascimento - - - - - -
67 Pedro Le11e Ja Cosia GutnHrães - - - - -
(18 f<osa Atnelia ele f1gueirêd,, -
79 RoH Cln lida iie Lima 
70 Ur<ui111" tlP 1.,rr1a " 1\\0111~ -

l 11 1,Li Uf{~IADUS 

1 Abel Ca!!!Wo Montmo - Alferes - - - - - -
2 Aqu1!inu tJa11l1agu de Oal!za -- 2,o tenente - - -
3 Alfredo Alvfs,de Lm1a - 3 ° sargento - - - - -
4 Augusto (•<1111e~ de l 1111a Cabo - - - - - -
3 Antonio R1be1ni d~ Oliveira - Mu,1co de 3 • classe-
6 Aleitanrlre Lné~s de r1gudrêdo - Soldado 
7 Antonio Baplisl~ Ribeiro - Soldado - - -
8 Antonio Paixão - Soldado - - - - - -
Y Antonio Rozendo dos Sa111os - Soldado - -

10 Antonio João Severino de Me5quita - Soldado 
11 A11tonio Pereir,i de Uma - Soldado - - ·- - -
12 Anania C•lde1ras de Oliveira - Soldado - - - -
IJ Claudi110 V1drm110 de Mello - Anspeuçaua - - -
11 C1ceru Oaldino !J1111z - Musico de 3.• Liasse 
15 Dav!IIU P(1ge11t1110 de f,111as - Cabo - - - - -
16 Diogo Vclh,1 Cavalcanle Je Albuquerque - C.abo -
17 Dyo111s10 Peri'l'a do Nasc11r.ento - Soldauo - - -
18 Elysio Ev~ ngclisla da Silva - Soldado - - - -- -
19 francclino Napoleão Ribeiro - Soldado - - - -
20 Fclix Luiz Barbosa - Soldado - - - - -
2l Fdippe N•ry Santiago - ~oldado - - - - -
22 francisco Emi11a110 de Figueirêdo - Soldado 
23 Francisco (irr.TJgeiro da Silva - SoldadrJ - - -
2~ francisco Leile Ferreira Tolentino - Capitão- - -
25 francisco Pedro da Silva AnJradc - Capitão 
26 francisco Moreira l.cíle - 2° 1cnenle - - -
'27 francisco .'avier Baraúna - Cabo - - - -
28 francisco l'edro do N:i.5citncnto - Cabo - -
29 Francisco Clerne1111110 de 011ve1ra - Soldado 
30 Francisco Eplpha•110 da, Chagas - Soldado - -
JI Oenuino de Albuquc1q11e Bezerra - Major -
32 Uenuino Co1rei,1 Ja Si1v~1ra - Soldado -
:q Guilherme ,h Cosla Oa111a - Anspcnçada 
31 Heraclilo Augu~to de Almeida - l,•p1tão - - - -
:is l ler111i11io Podngues 1.auriano - Cabo - - - - -
Jó lnneu Rangel de Panas - Capitão - - - - -
37 lriue11 Florc11ti110 tl' lbnquen.iue ~'." ~argento- -
38 !gTJac10 de Souza t arias - SoldaJu - - -
9 !ztdro Patr1c1n Nepomuceno - Soldado - -

40 lg11acio harir1~·0 d~ Uliveir:i - Soldado- -
41 T!defouq) At1'(1Jsl 1J Lobo - J.o sari;:e11to - - - -
42 João J'ac1111do Marti111 Casado - Capitão - -
H ,João Oesar de Mello - 1." sar~enlo 
4! João Faust111u <la Silva - 1. 0 sa,g nto - -
45 Joào Filg11wa 1elles - 2 ° sargento - -
46 João Martinq Benigno Cabo 
47 João Jovirw Clemetttino da BilvJ. - Cibo 
48 João Anaslac.io Pe1eira - So1daJo - - - - -
49 João I-l~pli<t.1 rlo9 s~ntos - Soldado -
,O João r.le111e11t111n de Almcid~ - Soldado 
r, 1 João frnu, isco rlc Lima Soldddr.1 
~2 João J\1uccl1110 da ilva - Soldad11 
53 João íar~1110 Pereira Hold ulo -
~! ,To o 'Jrri·~111to rlt Costa - Soldado -
r,5 João Pr.dro du Sa11fo3 Soldado - -
li João Almr1d1 d()s S, nlos Soldado 

rq João T 1no dJ CrJJla - ::,oldado 
;q ,Jo u Nerrw111ce11u d · ih·~ Lornetetio- -_ , 
fi9 ,João rtme111111u d!' MemlooçJ - Soldado -
60 João Manuel dr> AraúJn ol.il-fo 
61 João Baril111 re.rretra - Solt: do 
62 Jo,é ~od11g11es Com:ia Lima - !,o sargeuto -
63 José L•Jpes Pc ,ôi de Macêdu 2 ° tenente -
6! Jos~ Gomes de n1e11el'!S - 'J • sa1ienlo 
õ'í José ! 1J1 de U\ive1ra lo gargtnto 
66 Ju9f 1mr nt: Si - L.a\.w - -
67 •,sé l lotcnh 110 de Ataujo Mu5ko de 1 • tla~se 
üB Jos! Perefr!i,o dt> Castro - Musico de 1.~ cl sst:: -
69 Jo!é Vieira de: Albuquerque l\\us!co de t.t classe 
70 José An ;teclo Perwa dt M·1•i1 - Sold:i.do - -
71 Jost: 8. Ptrc•r! da ílva - SoldJdo - - - -
12 José frenclsco de: SantAn11a - Soldado - - -
73 Jo;~ f'ranct,co do3 Srnto~ - Soldado - - - -
14. Jo3ê Mtnuel de Araujo - Soldado- - - -
77 Josc Maria da Fonsêca - Soida:1o -
78 José Pereira d!. $1lv - .;ollfado - ~ - _ -
79 José • O!l'C:9 C~ w:!vl - Soldado- - - - - -
,:;Q Jcte J<ojri5."t.:C:1 dt l'atV!. - '.:,Old;J.Cô - - - - -
:SI ,lô&é ~ei.::: P.:r ~! da Co5t.t ~ .:.old.?.ê.:i - - - -
v~ Jv..,""' ~-' .\.::! ~..:. C. ... ~t:u - :v:u""~v - - - -- -.. 
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S3 Joaquim Theodo;o Pacheco - 2.0 sargento - - -
811 Joaquim josé da Silva - Cabo - - - -
85 Joaquim francisco de Oliveiía - Soldado 
e6 ,Toaqutm Pereira de Barros - Soldado- - - - -
87 ,Toviniano da Costa Neves - Cabo - - - - - -
8tl Lmdolpho José de Hollanda - Major - - - - -
89 Leonel Uouveia Brandão - 2 ° sargento - -
QO Leopoldo Cesarino da Nobrega - Cabo - - -
91 Luiz Pereira de frança - Cabo- - - - - - -
92 Luiz Alvtcs da Costa - Soldado- - - - - - -
\:13 Manuel da tonsêca Milanez - Major - - - - -
94 Manuél L1ns Pcssôa ele Mello - Tenente - - - -
95 Nian.1el Luiz Pen:ira Maia - l º sargento- - - -
96 Manuel do Nascimento Cavalcante - 1 • sargento 
97 Manuel Antonio da Silva - Cabo - - - - - -
98 Manut!I freire de Araíijo - Cabo - - - - - -
Q9 Manuel Joaquim de Oliveira - Cabo - - - -

JOO Manuel Fc:rreíra dos Santos - Anspençada - - -
101 Manuel Gomes Monteiro - Musico de ! .• classe- -
l O? Manuel /avit:r de A5?uiar - Soldado - - - - -
103 Manuel Gomes da Silva - Soldado- - -- - -
104 Manuel Joaquim da f\11va - Soldado - - - - -
105 Manuel Joaquim de Sani'Anna - Soldado 
106 Manut:! t'at:s de Souza - Soldado - -
Jti7 Manuel 1>t'ie1u de Lirna - Solr:latlo - - -
108 Mar:uel Porfirio Ramos · Soldado - - - -
109 i\\annel l ,anl lin Oonça,vt'S - Soldado - - - -
l 10 Manud lft'rculano da Silva - So ldado - - -
J 11 llnuel Barboza dos Santos - Soldado - - - -
112 Manuel Rodrigues da Sliva - Soldado- - - - -
J J 1 ,\1anud Qu1r1no Pereira - Soldado - - - - -
J 14. Manu~I fernandes de Oliveira Primeiro - Soldado-
! 15 Moy,és . 'avier de Farias Cabo 
1 lô Olegario Fcrrtira da Silva - Soldaclo -
117 Píimo Cavakanle de Paiva- Capitão- - -
118 Pedro Antonio de M~ndonça - Capitão - -
119 Raym11ndo R.1ngel d.: fanas - Capitão - -
J20 Rodolpho Aureliano de F1gueirêdo - Soldado 
J21 S bastião fcl1x Ramalho - Soldado - - -
122 S:verino )]achado da Costa - Tenente 
J 2J Severino [iraz de Oliveira - Soldado - - -
124 Sosthenes B~rreito da Silva - 2.0 tenente- - 'r 

1 5 Secundino 1 oscano de Uritto - 2 ° sargento -
1~6 Silva110 \Jatciso Aranha - 3.0 sargento 
127 Sil,rno :llendcs Pereira - Soldado - -
J28 Trajdno Almeida Santos - Anspençada - -
129 Caroillo R1bt1ro dos Santos-Major- - - - - -
13 1 josé Baptbta d,1s Santos-Cabo - - - - - - -
JJl R >do pho Augusto de Athayde-Major- - - - -
)32 Theophilo Marcelmo Pere1 a - Sol0ado - - - -
133 Victor ino do ~«"1?'0 Toscano de Britto - Capitão 
134 Vidor Zacaria; de Oliveira - Soldado- - - -
135 !:'>eba,tioo José P1mente, - So1d .. do-
J36 Vicente J•nsen de Castro-\\ajor - - -

l \ - P[ l$10NISTA5: 

J A,ldinl Zitaria do Espírito Santo - - -
'l Alice Nunes Pessôa - - - - - - -
:i Amazil.: Brandão de Lima e filhos - - - - -
4 E1dv111a Augusta e Severina Adaucto d'Oliveira -
5 fdismina M. da Conceição ·- - - - - - -
6 F1!lios do alféres Antonio Maurício- - - - -
7 !"ilbus ri1enores do sargento Manuel Albino de Oliveira 
8 filhas de francisco Carlos C. de Albuquerque - -
lJ Jgnacia Nunes de Barros - - - - - - - - -

lU lrmães Mana e lionorioa Augusta de f1gueirêdo Vas-
c l!cellos - - - - - - - - - -

11 joanna ;\laria da Conceição - - - -
12 Januaría Maria da Conceição- - - -
JJ rilhos de Maria Aureliana Camello - -
14 Maria de Jesus da Conceição e filhos -
l'> Muia Fernan,frs da Conceição - - - - - - -
16 Maria Gomes da Silva - - - - - - - - -
17 Maria, tilha _tio soldado João F. das Chagas - ·- -
IS Pastc,1a i\larta da SoledaJe - - - - - - - -
19 Qnintin.1 Alves Feitosa, viuva do soldado Quinlino 

Alves de Souza- - - - - - - - - - - -
20 Regem Maria Ferraz.- - - - - - - - - -
21 Viuvl de lnneu ferreira Pmto - - - - - - -
22 Vinva e filhos do capitão Augusto Lima - - - -
2'.l Viuva e filhos do sar5?et1to Josino f. da Silva 
:.1 V,uva e filhos de Josí• de Meira Lima - - - - -
?5 Viuva e filhos do tenente M1nuel Cardoso "ª Silva
:tó Viuva le Anto1110 Rovíaqo de Azevêdo - - -
'/7 V111va do tenenk Franc,sco Alves de Oliveira 
~8 Viuva do professor Manuel de Almeida Cardoso- -
2'J F 11110· do presidente: joão Pessôa Cavalcanti de Al-

buqu r4 1,I.:! - - - - - - -· - - - -

~() \ 'uva do lenerite un~sio dos Santos -
• 1 do cabo Leonel lgnacio da Silva - - - -
~.2 soldado Severino fidelles da Silva - - - -
'H do sargento José de Arruda P.1iva - - -
31 • do C!lbO joão Peneira Lima - - - - -· -
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Divida Publica 

778$70(' 
527$50( 
ó57SOOl 
372$300 
839$50( 

3:920$00( 
1:108$000 

441$800 
783$000 
475$20(, 

3:600$00( 
l:0'26$600 

424$400 
417$200 
4ti8JOOO 
772$800 
390$100 
730$000 
230$400 
lSU4~bUú 
730$00(1 
559$700 
657$0(.0 
ó57iOOú 
511$000 
4601800 
64U$COO 
í92$0'.l0 
475f200 
;':,54$900 
86tS20vl 
704$000 
657$000 
704$000 

3:960$000 
~:000$000 
l:632$300 

423$500 
441$600 

1:384$300 
4805000 

2:400$000 
629$300 
4• IS80ú 
336i000 
5161300 

4:7521000 
6.01-500 

5:2801001 · 
657"UO(J 

2:400100(., 
642$000 
685$4()() 

4:800$000 129:1811600 

360Sro< 
2601200 

1:000$00( 
3:240$0()( 

600$00( 
840$000 
6!2j00l 

2:400$00( 
260$400 

2:400$000 
720$000 

1:188$000 
360SOOO 
730$000 
5161000 
516$000 
576$000 
2691-700 
269$70u 

l:188$COO 
720$COO 

1:~0,SOOO 
3;lJ00$00ú 

936jtJOO 
1:2001000 
2:40010.0 

(00$00, 
3:240$000 
2:400$000 

12:00:lSCOú 
4:500$00(• 
1:318$700 
1:204550:l 
1:1:42$500 
1;2041500 55: 02$500 

1 422:580f5l o 

Qu~ulro drmonstrativo da despesa para o exercido 
f'i1wncciro de 1931 

T01AL 

,Juros de apoiice~ cio Emprestimo P.,pular, vencidos at~ 22 de Oulubro 
de J!l2!) - - - - - - - - 10:000JOCO 

§ 10." 

Caixa Economica 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO TOTAL 

uros de dt-posilos 5:C00$000 

§ í í o 

R.eposiçõe;::: e Restituiçõe~ 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1931 

TOTAL 

Reposições e restituições de impostos 60 0001000 

§ 12.º 

Applicação de Fundos Especiaes 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro ele 1931 

Para constituição do capital do Banco Agrícola Hypolhecario 

V - PUBLICAÇÕES OFFICIAES 

I_ TOTAL 

600:000$000 

600:000$000 

Quadro demonstrativo da despesa para o exercicio 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO TOTAL 

Publiczqões divenas - - - - - - - -1 30:000$000 

§ 13.º 

Eventuaes 

Qt1adro demonstrativo da despesa pani o exercicio 
financeiro de 1931 

CLASSIFICAÇÃO TOTAL 

Despesa3 imprevistas - - - -- - - - - - - - - 20:000J.Ol.)0 

DECRETO N. 28, de 2 ue cezeru~ro tie i )930 
(Continuação da 6 • pag.) 

tcdcs os socics ou seus sucoessores para. em audieneia previamente fixa<la, 
elegerem o liquidante 

§ 2º. - A c:mvocação far-se-á mediainte citação, pcdendo ser esta 
por edital cem o prazo de quinze dias, qua,ndo desconhecido algum ou al
guns dos interessados, ou quando não residirem ou não forem encontrados 
na circwns~ripçã.o territorial do juizo. 

§ 3'. - Na audiencia de.i:ignada, verificar-se-á a escolha do liqui
dante por maioria absoluta, c:>mputada pelo capital dos socios presentes, 
salvo disposição em ccntrario. J 

: 4". - Nas sociedades de capital variavel. naquellas em que hou
ver divergen6a iebre o capital de cada socio. por nã,o constar isto de ins
trumento regular. e nas de fins não eooncmiocs. a maioria computar-se-á 
pelo numero d3 socioo presentes. repre.santando, entretanto, um só vot.o os 
succe&<>res de cada socio 

§ 5°. - Si nenhum dos votados retmir maioria absoluta. proceder
se-á a um segundo escrutínio que correrá entre os dois mais votados. 

§ 6" - Havendo empate, caberá ao juiz escolher linemente o li· 
quidante entre os dois votados 

§ 7". - De tudo que occcrrer em audieneia lavrar-se-á acta c!r
cumstanciada. que será assignada pelo juiz e pa,rtes presentes 

Art 1. 230 - Ccmpondo-se a sociedade de dois socios apenas. a 
escolha do liqmdan~e. na hypothese do § l" do artigo antecedente, será 
teita livrement,e pelo juiz, sa.Jvo accõrdo dos socios na desiwnação de outro. 

Art. 1. 2:ll - Nomeado o liquidanu-, presta.rã dentro de quarenta 
,, oito horas o compromisso de bem e fielmente desem:ponhar-.se da sua func
ção, assunündo efü seguida a posse do aceno. 

Art .1.232 - Não comparecendo o nomeado ou recusando a nomea
ção, o juiz, i,ndependentement1? de nova convocação ou audiencia dC5 inte
ressados, nomeará o immediato em votos, e no caso de recusa deste, um 
muro que poderá ser. socio ou estranho. 

Art. 1 233 - Incumbe ao liquidante· 
1) - formar o invent· lrio e balanço de todo o activo e passivo no 

prazo de quinze dias immediatcs á sua nomeação. pcdendo esse prazo ser 
proroga.do pelo juiz, m~diante motivo ju.9tifieado; 

2) - cobrar as dividas activas e pagar as passivas certas e exigí
veis, reclamando dos sccios os fundos ,ne:ies.sariJs, qua.ndo insufficientes os 
de caixa, nos casos em que fore-m ellas oorigador la prestar, 

3l - promover, mediante autorização judicial. a venda em hasta 
publica, em leilão ou per corrector dos b~ns dé'facil deterioração ou guar
da dispendiosa; e daquelles cuja vendB, se fizer necessaria para os encar
gos da liquidação, qua,ndo recusarem os socics o supprimento dcs fundos a 
que forem obrig&Jdos: 

4) - praticarem todos os aotcs conserva•orios dos direitos da so
ciedade, representando-a act1va e pa~ivamente nas acções que interessa
rem á liquidação pcdendo para esse fim c<>ntractar advogado, precedendo 
audiencia dos ínte1,essados resident.es no loglll' e autorização judicial; 

5) - ajustar, ainda mediante audiencia dos interessados e aur.o
rização judicial, quaesquer empregados n.ecessarios ao sen'iço da liql!,ida· 
ção e á guarda ,dos bens; 

rcontinúa) ... 
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